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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L i A M A R I N A . 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G r E A M A S D E HOY". 
N w v a - T o r k , 26 de febrero, á l a s ) 
8 de la m a ñ a n a . $ 
C l e v e l a n d h a e s c r i t o u n a oaxta 
•noarec lendo l a n e c e s i d a d de s u s -
pender l a a c u ñ a c i ó n de m o n e d a de 
plata, á f in de e v i t a r q u e c o n t i n ú e n 
los r e s u l t a d o s d e l a c r i s i s f i n a n -
ciera. 
E l World a n u n c i a , c o m o s a b i é n d o -
lo por conducto f ided igno , l a s s i -
guientes d e c i s i o n e s r e s p e c t o a l 
futuro G a b i n e t e : B a y a r d , E s t a d o ; 
Maning, H a c i e n d a ; L á m a r , I n t e r i o r ; 
Gar land , J u s t i c i a , y V i l a r , C o m u n i -
caciones. 
Nueva-York, 26 de febrero, á la 
1 y 30 ms. de la tarde. 
S e g ú n e l H e r a l d , s e d e c í a a y e r p o r 
persona de a u t o r i d a d , q u e l o s S r e s . 
Fos ter y V a l e r a h a b í a n s i d o f a c u l t a -
dos por s u s r e s p e c t i v o s g o b i e r n o s 
para h a c e r u n c o n v e n i o , p o r e l c u a l 
queda p r o l o n g a d a l a f e c h a q u e e n u n 
pr inc ip io s e h a b i a f i jado p a r a l a r a -
t i f i c a c i ó n d e l t r a t a d o do c o m e r c i o 
A f i r m á b a s e q u e e l r e f er ido c o n v e n i o 
s e r i a f i r m a d o d e n t r o de b r e v e s d i a s 
A m b o s g o b i e r n o s c o m p r e n d e n q u e 
no p o d r á t o m a r s e n i n g u n a d e t e r m i -
n a c i ó n d e c i s i v a á n t e s d e l c u a t r o d e 
marzo, y a s e g u r a b a n q u e e l g o b i e r -
no de E s p a ñ a d a r í a i n s t r u c c i o n e s 
por t e l é g r a f o a l S r . V a l e r a , p a r a q u e 
firmase e l c o n v e n i o 
H B H O A Ü O N A O I O K A l . 
ÁMOOÁXU. 
JJltnooa, trenes de Derosne y ) 
BUlienx, btjo i regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno & 
superior. — — 
Idem, Ídem, Idem, Idem florete. 
Oognoho, inferior á regular, nli-
meroSáO (T. H.) VNomii 
Fdem bueno i superior, número 
10 A 11, Ídem -
Quebrado inferior & regular, nú-
mero 12 á 14, Idem..— 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 Id. 
iHem florete, núra? 18 4 20 14 . 
RTBROADO BXTIIAMJBHO. 
OKNTKIPUQAfl DB GUARAPO. 
Polarizaoion 91 A 96. Do IJ á Si ra. oro av., según en-
vase y número. 
Polarizaoion 86 á 90 De 3jj á 3¡¡ rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAH DK MASOAUADO, 
Común & regular refino. Polarización 86 & 90. De 3 | 
A 4 i rs. oro arroba. 
OOnOBHTBADt). 
No hay. 
SBftORBS CORRBDORB8 DB aBMAMA. 
DE CAMBIOS.—D. Julio Montemar y Larra y Don 
Jacobo Sánchez Yillalba, auxiliar de corredor. 
D E ERUTOS.—D. Eólix Arandia y Crespo y D. José 
Buiz y Gómez. 
E s copia.—Habana 26 de Febrero de 1885.—El Sín-
dioo, M . S u ñ e x . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Par i s , 26 de febrero á las } 
b d é l a tarde. $ 
Ahora s e a s e g u r a q u e e s f a l s a 
la noticia de l a c o n v e n c i ó n c e l e b r a -
da en P a r i s por l o s d i n a m i t e r o s i r -
landeses. 
Lóndres, 26 de febrero, á las ? 
5 y 10 ms. de la tarde. $ 
L a h i s t o r i a de l a d e r r o t a de l o s 
hadendowas e s c o m o s i g u e : 
L o s h a d e n d o w a s a t a c a r o n l a 
g u a r n i c i ó n de H a s a l a , l a c u a l á l a s 
ó r d e n e s de s u jefe h a b i a s a l i d o p a -
ra protejer la e n t r a d a e n l a c i u d a d 
de un convoy de g r a n o s . 
E n una abierta l l a n u r a , a l O e s t e 
do d icha p o b l a c i ó n , l a g u a r n i c i ó n 
o b s e r v ó el m c v i m i e n t o d e l e n e m i g o 
é hizo u n a s l igeras o b r a s d e d e f e n s a . 
A l l í se t r a b ó e l c o m b a t e , r e c i b i e n d o 
á los h a d e n d o w a s c o n u n n u t r i d o fue • 
go 7 c a u s á n d o l e s n u m e r o s a s b a j a s . 
L a tr ibu de S h o o k o r i e , q u e t r a í a 
los granos, l o s a t a c ó t a m b i é n p o r e l 
flanco y l a r e t a g u a r d i a . 
L o s h a d e n d o w a s , l l e n o s de c o n -
fus ión y h a b i e n d o s u f r i d o g r a n d í s i -
mas p é r d i d a s , h u y e r o n e n t o d a s d i -
recciones , y e n t r e l o s m u e r t o s s e 
e n c o n t r ó á s u jefe I s a e l F e l a t t i . 
t OTICIAS C O M B » C i . ftJ 
Nueva Y o r k , febrero 2 5 , d í a s 5% 
de l a tstrde. 
Onww españolas, (l $15-85. 
Uom mftjicauas, <> $15-65. 
ttescaculo papd comercial, (>0 div.j 4 A 
ó por 100. 
Cambios sobre Lóndres, <>() div. (banqueros) 
¿ $ 4 - 8 4 cts. i' . 
Idem sobre Paris, (JO div. (banqueros) d 6 
francos 21% cts. 
Idem sobro Humburgo, 60 div. (banqueros) 
& U M . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, il 122% ex-intertfs. 
Centrífugas número 10, pol. 96,5 7(16. 
Regular & buen refino, 4% íí 5. 
AzfJcar de miel, 41^ íi 4%. 
Mieles, 21 cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, 7^ cen-
tavos. 
Tocineta, Umg c lear , &1. 
Nueva Orlearia , felrrero 2 5 . 
Harinas clases superiores , & $4.16 cts. 
barril. 
L ó n d r e s , febrero 2 5 . 
Am ar centrifuga, pol. 96, ijW). 
ídem regular refino, I2l8 á 12\Í). 
Consolidados, ft 98 9^16 cx- interés . 
Bonos d© los Estados Unidos, 4 por 100, 
& 120^ ex-cqpon. 
Descuento, Knuco do luglatorra, 4 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49)0 peu. 
L iverpoo l , febrero 2 5 
A l g o d ó n m i d d U n g upla/nds, ft 6!^ II 
brn. 
P a r i s , febrero 2 5 . 
Renta, 8 por 100,80 fr.50 cts. ox- interés 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L . A P O S T A D E R O . 
E l Exorno. 6 Ilnstrtsimo Sr. Comandante General del 
ApoHtadoro ha recibido la siguiente Keal Orden: 
"'Miniaterio de Marina.—Exorno. Sr.: E l Sr. Ministro 
de Marina dice con esta fecha al Presidente de la Junta 
Saperior Consultiva lo que signe. Exorno. Sr.: Dis-
puesto el ánimo de S. M. el Rey (q. D. g.) á atender en 
oaanto le sea posible los iuteresea del Comercio marí-
timo 6 Indivldnos empleados en la navegación mercan-
til, se ha servido decretar lo siguiente: IV E n tanto 
que la Marina militar disponga del personal facultativo 
para destinar un médico de Sanidad de la Armada en 
loa principales puertos de nuestros dominios, adem&s 
del cargo de su profesión para los servicios del Estado, 
tendrá obligaeion de establecer una consulta gratuita y 
diaria en la Oapitauia del puerto de su residencia, á la 
hora que se señale en una tablilla expuesta al público 
de acuerdo con la Autoridad de Marina. A dicha con-
sulta podrán concurrir los enfermos de las tripulacio-
nes de los buques mnroantes surtos en el puerto, próvia 
la antorizacion del Capitán ó Patrón de que dependa. 
2? Tendrá asi mismo el deber de presentarse abordo 
de cualquier buque en accidentes desgraciados y que 
originen sumaria instruida per órden déla Comandancia 
de Marina. Si algún Capitán ó Patrón reclamase 
particularmente el servicio del módico de Marina para 
BU asistencia abordo, podrá prestársela si se le propor-
ciona embarcación tripulada que le conduzca; si se halla 
fuera de muelle: abonándolo por cada visita una peseta, 
si es de la clase de marinero, y una peseta cincuenta 
céntimos si es capitán, piloto ó maquinista. 4? Los Ca-
pitanes y tripulantes, podrán también reclamar el au-
xilio del módico de Marina para atestlsruar la anulación 
de un contrato por enfermedad, abonándole por tal con-
cepto una peseta por el documento que espida y lo Jus-
tifique. 5V E l servicio de que se trata se entenderá de 
sol a sol, ó sea, durante el dia, fuera de estas horas los 
anxilos solicitados serán satisfechos por convenio, á 
ménos que no tengan (juo practicarse por accidentes 
en que concurra un oflcfal de la Capitanía como Fiscal. 
6? Dichos destinos se considerarán como eventuales, y 
mientras el personal no sea reclamado para los de la 
Marina militar, por lo tanto no figurarán do plantilla 
roglamentaría en la del Cuerpo.—De R. O. lo digo á 
"V. E . para su conocimiento y el de esa Corporación.— 
Y do igual R. ü. comunicada por dicho Sr. Ministro lo 
traslado á V. K. para e\ suyo.—Dios guarde A V . E . 
miiclios años.—Madrid, 19 de Enero (le 1885 — E l Subse-
cretario, Rtimon Topeto.—Hay una lYibrica.—Sr. Co-
mandunte General del Apestadero do la Habana". 
Y do órden dn 8 E . f, se publica para conocimiento 
(leuquüUos A quienes puedan interesarles. 
Habana 24 do Febrero do 1885.—El Jefe del Negocian-
do, Juan B . Snllosso. 3 26 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Habi4 do observado esta Administración ser muchos 
los establecimientos de comercio al por menor que no 
han habilitado sus libros "Diario." cre.vóndoso compren-
didos en la Real órden do 22 de mayo último, so hace 
saber que los que únicamente ae encuentran exentos 
por la citada disposición son los dedicados á la Industria 
6 séaso á la elaboración con materias primas, recordán-
dolos al propio tiempo que todos aquellos que dejaren 
de llenar este requisito dentro del plazo stfialado, el 
cual terminará on 31 de marzo, incurrirán en la multa 
quo marca ol Rteglíimentó. 
Habana, febrero 16 de IfiSíi.—Cñtillormo Pm-inat. 
3 18 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l sábado 28 del corriente mes, á las ocho en punto 
de su mañana, después de un conteo general y de escru-
puloso exAmon, se introducirán on sus respectivos glo-
bos las 15 000 bolas do IOH nrtmeros do que consta el 
sorteo ordinario número 1 181. 
A la ve/ se introducirán las 1,338 bolas de los premios 
corres pendientes al expresado sorteo. 
E l lunes 2 del entrante mes, A las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el de la coleb ración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Admiuistracion los Sres. suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos oorrospondiontes al sorteo 
ordinario n. 1,182; en la inteligencia de que pasado dicho 
tórmino se dispondrá do ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 26 de febrero de 1885. E l Administrador ge-
neral, JSl Marqués de Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 2 del entrante mes, se dará principio á la 
venta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,182 que se ha de celebrar á las 7 de 
mañana del dia 12 de marzo, distribuyéndose el 7r> 
por 100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 
HÚMERO DE PREMIOS. DK LOS PREMIOS. 
1 de ! 
1 do 
1 do 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
502 de 500 
9 aproximaciones de á 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 idem dé á 500 pesos para id. id. 








( Queda j t r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 dr I d fsey de P r o p i e -
tlad Tntelect,ual.)' 
00TIZAGÍIME3 DE LA BOLSA 
el di i 26 de febrero de 1885. 
ORO riñl v Abrid ft 238 por 100 
n l í n P S P A f l o i ) c i e r r a de 232^ « 2 3 2 % 
KONÓaa evsiAvotn. 
Renta 3 pg interés y uno de amortización annnl: 70| á 
530 premios $ 540,000 
Precio de los billetes.—El entero $10: el medio $20: el 
vigósimo $2, y el ouadraíésimo $1. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 26 de febrero de 1885.—-El Administrador Ge-
neral, E l Marijv/s de Qaviria. 
Alcaldía Mnnicipal de la Habana. 
S E C C I O N 2° H A C I E N D A . 
Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador General en 10 
del actual, publicado en la''Gaceta" del dia 14, que el 
Exorno. Ayuntamiento está facultado para continuar 
cobrando los arbitrios y recargos que tiene concedidos 
en la forma qne determínala Kea l Urden de 15 de junio 
de 1883. la Exorna. Corpoiaciou ha acordado se proceda 
al cobro por Administración de loa arbitrios titu'ados 
"Puestos Públicos, Caballo» de lujo y Anuncios y Lo 
treros" oí n siigeclon A los pliegos de condiciones y tari-
fas ya publicados en el ' ISolutin Oficial" de la provincia 
fiara el remato de cada uno do ellos, en concepto de que, a cuota (ijada para cada caballo será la de ve nte y cin 
co poses anuales en lugar de cincuenta quo ánti s so co 
braban. 
E n su cansocuencla he dispuesto se haga póblico para 
general conocimiento, y A fin do que los oausantesde los 
mencionados arbitrios ocurran dentro del ])lazo do veinte 
dias á It Contaduría Municipal, Recaudación do Propios 
v Arbitrios á satisfacerlas cuotas correspondientes; en 
la inteligencia de quo vencido el plazo concerlido so pro-
cederá contra los morosos en la via y forma que deter-
minan los Reglamentos y disposicioBOS vigentes. 
Habana y febrero 25 de 1885.—P. \.—Pablo de Tapia 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Rosnelto por el Excmo. Sr. Gobernador General en 1 
del actual y publicado en la Gaceta del di» 14 que e 
Excmo. Ayuntamiento está facultado para continuar 
cobrándolos arbitrios y recargos quo tiene concedidos 
en la forma que determina la Real Orden de 15 de junio 
de 1883, he dispuesto se baga público por este medio, 
para conocimiento do los interesados, que dentro del 
plazo de veinte dias ocurran A la Secretaria Municipal 
los dueños de carruajes de alquiler y carros de traspor-
tes y de servicio funerario y carretillas de mano y en el 
do dioz días los carrnajos por asientos, comprendidos en 
ellos los ómnibus, y ooclios d<d tranvía denominado Fe 
rrocarril Urbano, A satisfacer loa ar bitrios ostablocido 
sobro dichos vehículos que han sido aprobados por 1 
referida Real Orden, apercibidos de que en defecto de 
dicho pago so procederA con arréelo á lo determinado en 
. las bases 7f, 8?, 0? y Í0í de las acordadas para la exac-
Crtdlto Territorial Hipotecarlo de la Isla do Cnba: I clon de dichos arbitrios, que han sido publicadas en el 
fv* . _ „ i j , „ | "Bolotin Oficial" de 2 de julio del año próximo pasado. 
impresa de Fomento y Navegación del Snr: 85 á 84 I Habana y febrero 17 de 1885.—El Alcalde Municipal 
^.]í-oroV, , , _> , . _ . „, \ — P . l . - P a b l o de Tapia. 3-20 
Primera Comiiailía de Vapores de la Bahía: Sin opera- 1 
"ooíqpaiua de AimaoaneB de Hacendados: oi á 60 ps I Primer Batallón Cazadores Voluntarios 
D.Qto- . . . I Habiéndose ausentado de esta Plaza sin la correspon-
diente licencia los voluntarios quintos de la compañía 
de tiradores y 8f de este batallón D. José Rascón Díaz 
y D. Cándido Cuervo Guisasola respectivamente, se les 
avisa por medio del presente anuncio para que en el 
tórmino do quince dias, contados desdo su publicación 
se presenten en la oficina di'l Detall, callo do Egldo n. 2 
en dia y hora hábiles, pues do no verificarlo, se dará 
cuenta á la superioridad para los efectos quo pvoeedan 
Habana 25 de febrero de 1885 E l C, T. C. 2? Jefe 
Francisco Au'rán. 3-2 
;Í pg D. oro 
Wem, idem y dos idem: Nominal. 
Idem de anualidades: C3 á 62̂  pg D. oro. 
Billetes hipoteflarioa: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 A 83 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cnba: 13 A 12 pg D. oro. 
Banco ladastrial: 04 A 03 pg D. oro. 
Banco y Compañía- do Almacenes de Rogla y del Oo-
oaerdoi 51 4 50 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
On)a de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
ai.- Knmlnal 
Oompafila de Almacenes de Depósito de la Habana: 50 
á 55 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 76 á 75 pg 
D. oro. Sin operaciones, 
Compaflia Cabana de Alambrado de Gas: 42 & 41 pg 
D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
1W: 71 A 70 pg D. oro. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 A 82 pg D. 
oro. 
Oompafila de Caminos de Hierro de la Habana: 04 A 63 
pg'D.oro. 
OompaPí a de Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
tina: ÍG4,45 D. oro. 
Compalia de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júos-
W ü á pS D . oro. 
CompaDlít de Caminos de Hierro de Cienfnegos A V i -
Ikolara: 39 i 38 pg D. oro. 
Comnafiia de Cammoa de Hierro de Sagna la Grande: 
J9»3«'p8'D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarlen A Sano-
K-Splritun: 40 4 30 pg D. oro. 
CompaBíadel Ferrocarril del Oeste; 84 A 93 pg D. oro 
Oompafila de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compaüla del Ferrocarril Urbano; 50 á40 pg D. oro. 
Perrocarrll del Cobre: 80 á 79 p.g D. oro. Sin opera-
oloaes. 
íerrooarril del Ouba: 80 á 79 p.g D oro Sin oper» 
"lesea. 
Baflnnria de Cárdenas: Sin operaniono:* 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
CédniaBhipotecarias al 0 pg interés anual: Nominal. 
Oomandancia Militar de Marina y Capita,nia dd puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOBÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta pro-
vínola. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y pregon'ci -
to, llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
contados desde la primera publicación, se presente en 
esta Fiscalía á hora hábil de despacho. A D. Diego Pérez 
Cano, natural de Canarias, casado, de cincuenta años 
de edad, vecino de Pocito, número treinta y cuatro y 
tripulante que fué en veinte de Marzo del año anterior 
de la goleta mercante española. Enriqueta Loreto, A fin 
de evacuar un acto en la cansa quo instruyo, con motivo 
de la herida que en la citada fecha recibiera A bordo de 
la expresada embarcación, en lo one obsequiará la ad-
ministrroion de justicia que en nombre de S. M. ejerzo. 
Habana 24 de febrero de 1885. E l Teniente Coronel F l s -
al. José Marta Caro. 3- 26 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
BO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Andrés Elizarde, dueño de 
la cachucha San Pedro, fólio 872, de esta Capital, para 
qne en el término de quince dias, contados desde la pri-
mera publicación, se presente en esta Fisoalia á hora 
hábil de despacho, A descargarse de la culpa qne le re-
sulta en oauea criminal que instruyo por hurto de dos 
sacos de arroz procedentes del cargamento qne condujo 
A este puerto, el vapor mercante español Enrique, se-
guro de que de hacerlo se le oirá y administrará justicia. 
Habana 23 de febrero de 1885.—Jb«< María Caro. 
3-25 
EDICTO.—DON.JUAN GALVEZ Y RIVERA, comandante 
graduado capitán de Infantería de Marina. 
HallAndose falto de la compañía de Depósito de este 
Arsenal el soldado de Infantería de Marina Diego Fran-
co Chavez, hijo de Manuel y de Joaquina, natural de 
Sevilla, formándole sumaria por haber desertado, por 
este segundo edicto, lo cito, llamo y emplazo para qne en 
el término de veinte dias se presente en su oompafila A 
dar sus descargos, de lo contrario se juzgará on rebel-
día.—Arsenal de la Habana, 23 do febrero de 1885 —Por 
su mandato, José Estévez.—V9 B?—Juan Oaloez. 
3-2 i 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de. la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de diez dias, contados desde la pri-
mera publicación, cito, llamo y emplazo A las personas 
que puedan informar como tuvo lugar el hurte de varias 
prendas y alhajas al capitán del bergantín goleta espa-
ñola Pé en la ñocha del doce del corriente, para qne se 
presenten A deponer lo que les constare y quienes fue-
ron los hechores, en obsequio A la administración de 
justicia. 
Habana 20 de Febrero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-22 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala le Reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cite, Hamo y emplazo A D. Andrés Elizarde, dueño de 
la cachucha "San Pedro," fóllo 872, del distrito de esta 
capital, para que en el término de 15 dias se presente 
en esta Fiscalía A hora hAbil de despacho, para evacuar 
un acto en causa criminal que instruyo, en lo que obso-
quiarA la administración de justicia. 
Habana, 19 de febrero de 1885.—El T . C. Fiscal, José 
María Caro. 3-21 
Comandancia de ma/rina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
TTSERA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta F i s -
calía el individuo Manuel Fernandez Carregal, hijo de 
Tgnaoio y do Jnana, inscripto de la Coruña, para eva-
cuar un acto dejustioia en el término do diez días 
Habana 17 de fobrorode 1885.—Juan de Din* di TTsera. 
3-20 
Comandancia df marina y Capitanía, del puerto de 
la ifríxina.—Co uision Fiscal.—DON JOBÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel do artillería 
de la A i mada dr'la escala de reserva y fiscal on co-
misión do la Coiunndancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi segunda carta do edicto y propon 
y término de diez dias, rito llamo v emplazo A D. Oa-
uriol González Real, natural de Ma'anzas, do 22 años, 
soltero, jornalorn; A Gregorio fzquierd.i Delgado, natural 
do Paso Real do San Diego, de 19 añoj de edad, soltero, 
jornalero, y á D. Juan Hernández Toiros. natural de 
Regla, de 34 aílos de edad, soltero y jornalero, para que 
se presenten cu esta Fiscalía A la brevedad posible para 
una notificación en cansa quo contra los mismos ins 
truyo 
Habana, Febrero 18 de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
Marta Caro. 3 20 
Comandancia de JUarthá y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fi8caj.--Dnn José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de roserva v Fiscal en Oomislon 
de la Comandancia rie Marina de esta Provincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término diez dias, contados desde la primera 
publicación, cito. Hamo y emplazo á las personas que 
retengau en su poder una cédula de veterano, y dos 
nombramientos de primero y segundo Buzo de este Real 
Arsenal, que le fueron extraviados, pertenecientes al 
matriculado D. José Torouato Grovas y López, natural 
de Regla, mayor de edad, woltei o, marinero y vecino de 
la ca'zada de Vives número treinta y siete, para que 
presenten on esta Fiscalía los expresados documentos, 
en el concepto que de no hacerlo, se declaran desde lue-
go, nulos y de aingun valor para todos los efootos. 
Habana, 18 de febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Joaé María Paro. 8-20 
Comoniiancia de. Harina y Capitanía del Puerto de la 
líai'itna.—Comiñioii Fiscal.—DON TRINIDAD MA-
Tirits. teniente de navio de la Armada, ayudante de 
1-4 cspitiinía del puerto do la Habana, y fiscal por 
delejcacion. 
Por elpreainte cito, llamo y emplazo 4 la persona que 
hubiese encontrado una licencia absoluta dol servicio 
perteneciente al individuo Basilio Fernandez y Montero, 
hijo do José y María, natural de San Juan dé Esmella é 
inscripto en la Coruña, para qne on el término de quin-
ce dias la presente en esta Comandancia al Fiscal que 
suscribe, en concepto de que al no veriünarlo, quedará 
el citado documento nulo y de ningún valor. 
Habana 17 de Febrero de 1885.—Trinidad ^falres. 
3-19 
Oomandancia Militar de Marina y Capitanía del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RÍA CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión do la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y pregón, 
cito. Humo y emplazo por ol término do diez dias, á don 
Juan Fernandez y Gonzalo/., vecino de Regla, de veinte 
y nueve años de eHad, casado, dependiente, para oue 
se presente en esta Fiscalía A hora hAbil de despacho, 
on vista de no haber verificado su presentación en la 
Comandancia de Marina de Sagna, para evacuar un acto 
do justicia en cansa que se le sigue. 
Habana, 19 de Febrero de 1885.—Kl Teniente Coronel 
Fiscal, José María. Caro 3-19 
Comandancia militar de marina y Oajntanía del puerto 
de la Habana —riomision Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
E n ol sumario que instruyo con motivo del hurto de 
alhajas y ropas en el bergantín goleta español "Alfre 
do" que tuvo lugar en la noohe del mArtes diez del co-
rriente, he dispuesto en providencia de este dia, convo-
car por el téi mino de diez dias, A hora hAbil de despacho, 
A las personas qne puedan informar cómo tuvo lugar el 
hecho y quiénes fueron sus autores, para que se presen-
ten A deponer lo que lea constar.», en el concepto qne de 
hacerlo obsequiarán la administración de justicia. 
Habana 10 de febrero de 1885.—El T. O. Fiscal, José 
María Caro. 3-18 . 
Comandancia Militar ds Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comiñion Fiscal.—DON JOSÉ MIARIACARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reservo y fiscal en comisión 
de esta Comandoncia 
Por la i-resente mi primera y única carta do edicto y 
>regon v tóra ino de quince dias, cito, llamo y emplazo 
1 los parientes de D. Francisco Abril, D. Ssbastlau Za 
rraoina y D. CArlos Manlino, capitán, pi'oto y maqui 
nista resi ectivamente que fueron del vapor meroante 
español Alba, para qne ae presenten en esta Fiscalía A 
evacuar un acto, en lo que obsequiarAn la adminlstra-
oion de justicia. 
Habana 26 do febrero de 1S85.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. :Í-J7 
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Oomandanria de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDIÍÍ. Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal en Co 
misión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de ed!cto y 
pregón, cito, llamo y emplazo A D. Nicolás González, 
vecino qne fué de esta capital y dueño del begantin gole-
ta inglés ' Artio,'! hoy español, con el nombre do "Nue-
vo Orotava," para que en el término de quince dias con-
tados desdo la primera publicación se presente on esta 
fiscalía A'hora hebil de dospaého, $ fin de enterarle 
de una notificación que debe hacérsele en el expe-
diente do abanderamiento que del exprea^do bqque pro-
movió. 
Habana, 35 de febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-27 
Edicto.—Don Juan Galvez y Rivera; Comandante gra-
duado, capitán de Infantería de Marina. 
Habiéndose ausentado del Arsenal A cuya dotación 
pertenecía el marinero de segunda clase Pedro Antonio 
Curbeloy Rodiig"ez, hijo do Félix y de Tomasa, natu-
ral de la Palma, provincia de Canarias, A quien estoy su-
mariando por el delito de primera deserción, por este 
tercer edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero 
para que on el término de diez dias so presente en este 
Arsenal á dar sus descargos, de lo contrario sojuzgará 
en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 23 de febrero de 1885.—Por su 
mandato, José Bstevez.—V? B?, Juan Galvez. 
3-26 
EDU/rO.— Habiéndose ausentado de la (,'apitanla de 
este Puerto el marinero de segunda clase Ramón Pérez 
de Incógnito y Eulalia, natural y matriculado en Puerto 
Rico, A quien estoy procesan lo por el delito de segunda 
deserción, por esto mi segundo eilicto cite, llamo y em-
plazo A dicho marinero, señalAndole el Pontón Hernán 
Cortés, donde deberá presentarse personalmente en el 
término de veinte dias, que se cuentan desdo el día de 
la fecha, á dar sos descargos, fíjese y publíquese este 
edicto en los diarios de esta ciudad, para que tenga no-
ticia do él el interesado. 
Habana, 11 de febrero de 1885.—El escribano, Manuel 
Borrego.- E l fiscal, Isidoro Rioera. 
P U E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 25: 
De Barcelona y escalas en 25 dias vapor español San-
tiago, cap. Riberas, trip. 58, tons. 1,027, con carga 
general, á Ginerís y Cp. 
Nueva York en 17 barca americana Doris E . Khooff, 
cap Todd, irip. tons. 530, con carbón y madera, 
á F . V. Placé. 
Dia 26: 
— De Nueva York en 4J dias vapor amor. Newport, 
capitán Ourtis, trip. 60, tons. 1,806, con carga gene-
ral, á Xodd, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 25: 
Para Matanzas vap. español Sorra, capitán Luzurraga. 
Matanzas vap. español Eirrique, cap. AVerasturis. 
Veracruz vaporiugiós Principia, cap. "SVelster. 
Cádiz y Barcelona vapor esp. correo P. de Satriisto-
gui, cap. San Emetcrio. 
Coruña y escalas vapor mejicano Taraaulipas, capi 
tan Ojinaga. 
'Jayo Uueao vivero amer. W. Blackford, cap. Diaz 
Matanzas vapor ing. Garth, capitán Hugges. 
i U O V U m E N T P D ? P A S A J E R O S 
EXÍTRARON. 
De N U E V A T O R K y S A N A G U S T I N (Florido), en 
el vapor amer. Ncwpbrt: 
Sres. D. José Cobo—C. Coioaio—José Rodríguez—R. 
Mirtinez—J. R. Bnenet—Luis Sánchez—M. Zaldivar— 
A. R. Marcos—R Alexander y Señora—M. Beslegui— 
A. Moreno—Cha*. Wiloax—Enrique Bíddad—J. M Su-
me!! y señora—M. C. Fomes—S. Rutzkey—M. Jean-
jaquet—M. Calvart—Srta. A. Díaz Villegas—M. P. Go-
ttivaid—M. Glaaaou—E. Montanat—M. Fagle—J. M. 
Avilóa—Mr. Forris—Srta. Ferris—"Waren Ferris—J. 
M. Hanghton—Cárlos Cubero—L. Oriez - G. Cozza—Ro-
sendo Dellaa—Gustavo Salomón—J. E Hoffoian—A. E . 
Alenger—José Tresserla—C. D. Seynour—Ramón No-
dal—R. A , C. Smi th-H. G. Runkle—J. D. Lovett—J. 
C. Prinec—John Pentz—G. Fernandez—G. A. Belthon 
—James N. Smith. 
S A L I E R O N 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor corroo es-
pañol P. de Halrústeyui: 
Sres. D. Pedro de C. Hidalgo, señora ó hijo—Amparo 
Blanco—M. López y sefiora—J. Iglesiat y señora-J . 
Cardús—N. López y sefiora—M. Otero, señora é hijo— 
Argamauz sen ra v 4 hijoa-G. Alonso, señora ó 
hijo—A Sosa—K. Martin y sefiora-J. Martínez y se-
fiora—B Por^z—F. López, sefiora y 2 hijos—L. Lapres-
ta, señora é h'jo—F Frusmolí y 'sefiefa—P. Soto—A. 
Uribarri—Joaé Martin—R. Faleéa—C. Gómez, s tñoray 
3 hijos—Francisco Rodríguez- J . Maroto—L. Alonso y 
señora—B. Carballo—F. Aldia—N. Pérez—D. Anoria— 
B. Gallego, a^fiora y 4 hijos—W. Beato, señora é h i jo -
José G.nzalez—J. Quintero—Rita Amat—J. Gorman— 
M. Grúllen, señora v 3 hijo =—J. Villar, señora y 4 hijos 
Diaz y sefiora—F. l'^redoz y señora—G. Fernan-
dez, señora y 3 hijos—J. Mirlínoz. señora y 3 hiios—A. 
Rodríguez s< ñor» • 2 bijos—.T» sé García J . García, 
señora y 2 hijos—J. Maya, señora é hija—M. Garrido, 
señora y 2 hijos—G. Aloosi, señora y 3 hijos—J. Valla-
doiid, señora y 2 h'joa—A García, sefiora é hijo—Ade-
ra ís. 42 individuos d<-j ejército. 
E N T R A D A S DK C A B O T A J E . 
De f)rtigosa gol. Dolorida, pat. Coyas-, con 250 sacos 
azúcar y efectos. 
De Jaruco gol. Golondrina, pat. Pojol: con 200 caba-
llos lefia y efectos. 
De Jaruco gol. Paquete Tejano, pat. Coll: con 108 fa-
negas maíz y efectos. 
De Sagua vap. Adela, cap. Golla: con 224 tercios ta-
baco y efectos. 
De Cárdenas vap. Alava, pat. Romero: con 2,000 sa-
cos azúcar, 584 tercios tabaco y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Guanes gol. Especulación, patrón Felicó: con 
efectos. 
Para Ortigosa gol Dolorita, pat. Covas: id. 
Para Marlel gol. María Magdalena, pat. VUlalonga: 
Idem. 
Para Granadino gol. Pi»z, pat. Fomeris: id. 
Para Teja gol. San Francisco, pat. Riera: Id, 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Barcelona berg. esp. Angela, cap. Pagós; por Nar-
ciso Gelats y Cpí 
Buenos Aires boa. esp. Barba Azal, cap. Riera; por 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delaware (B. "W.) berg. amer. Mattie B. Russell, 
cap. Alberton: porHenry B. Hamel y C? 
Filadelfia gta. amer. Bolle Hooper, cap. Gilken: 
por Rafael P. Santa María. 
Filadelfia gta. amer. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa María 
Filadelfia gta. amer. Rntt F . Carlisle, oap. Mo. B r l -
dl: por Rafael P. Santa María. 
Delaware (B. W.) boa. norg. Vale, cap. Christlensen: 
por Todd, Hidalgo y C» 
Barcelona bsrg. esp. Balisario, cap. Pagos: por San 
Román y Cp. 
Barcelona, berg. esp. Soberano, oap. Marlstany: 
por N. Gelats y Cp. 
Falmonth.berg. norg. Livingstone, cap. Johnsen: 
por C. E . Beck. 
Canarias, berg. gol. esp. San Antonio (a) Posible, 
oap. Miranda: por Galvan, Ríos y Cp. 
Filadelfia, gol. am. GeorgeH. Ames, cap. Marshall: 
Sor R. P. Santa María, lelaware (B. W.) bea sueca Svea, oap Anderson: 
Sor Todd, Hidalgo y Cp. "ueva-York, berg. am. John H . Crandon, capitán 
Pierce: por Francke, hijos y Cp. 
Delaware (B. W.) bergantín esp. Isabel, cap. Rolg, 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
Filadelfia, gol. am. Raloh Sennet, cap. Ponkhan: 
?or Henry B. Hamri y C?. uerto-Rlco, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pafiol Antonio López, cap. Domínguez: por M. Cal -
vo y C?. 
Nueva York, vap. am Niágara, cap. Baker: por 
Todd, Hidalgo v Cp, 
Delaware (B. W.) berg. esp. Fe, cap. López; por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. w.) gol. am. F . L . Mulford, capitán 
Little: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv am. Christiana, cap. Carballo, por 
M. Snarez. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva Orleaus y escalas, vap. am. liarla», capitán 
Staples; por Lawton y H?: con 423 bocoyes y 500 
sacos azúcar: 395 tercios tabaco; 2 000 cajetillas ci-
garros; 146 500 tabacos torcidos v efrtctos.' 
Canarias bea oap María cap. Ortega: por Antonio 
Serpa; con 73 cajas y 12 sacos azúcar; 045 pipas 
aguardiente: 1 bocoy miel de purea; 14.500 tabacos 
torcidos; 4 400 cajetillas cigarros; 123 kilos cera ama-
rilla y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O K E O I S T R O H O Y 
Para Nueva York vap'. am. City of Puebla, cap. Deaken: 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
Colon, Puerto Rico y escalas vap. esp. Ebro, capi-
tán Ugarti: por M. Calvo y Cp. 
E X T R A C T O D E IJA C A R G A D E BUQUE*» 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 42J 
Azúcar cajas — 73 





Cera amarilla kilos , 







P O L I Z A S C O R R I D A S E l , D I A í?5 
F E B R E R O . 
Azúcar bocoyes — — . . . 
Azúcar sacos.— 1 
Tabaco t e r c i o s . . — . . . . . . . . . » ^ . . 1 
Tabacos torcidos . .— . . 172 
Cigarros cajotillaa '¿ 
Wijadnr» ki los . . . . . . ... 
Miel de purga tercerolas 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efeofuadas el 2G de febrero delS85 
750 sacos arroz semilla 
200 sacos arroz oanillas 
100 sacos café Pnerto-Rico. 
300 quesos Patagrás 
20 cajas quesos F'landes 
40 pipas vino tinto 
10[2 id. id. id 
100i4 id. id id , E l 
7i rs. arr. 




M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O S S S D E T R A V E S Í A 
S E E S P E R A N . 
Pbr? 20 City of Puebla: Veracruz y eaoalaa. 
.. 20 Francisca: Liverpool. 
. . 28 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Mrz? 3 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
3 Hutchinson: Nueva-Orleam v escalos 
3 City of Alexandria: Nueva-York. 
S Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
5 Catalán: Liverpool. 
5 Saratoga: Nueva-York. 
5 Oitv of Washington: Veracruz y escalas 
0 Solent: Veracruz. 
6 Oaxaca: Liverpool, Santander y Coruña. 
7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
. . 10 Harían: Nueva-Orleana y escalas. 
. . 10 Habana: Santander y escalas. 
. . 10 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 10 Capulet. Nueva-York. 
. . 11 Pedro: Livtrpool 
. . 1? Castilla: Barcelona, Cádiz y Canarias. 
12 Niágartv Nueva-TTork. 
U> Manníilita v María: Santhomas y escalas. 
. . 2' Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas 
. . 23 M. L . Villavorde: Pto. Rioo. Colon v escalas. 
S A L D R A N . 
Fbr? 2fl Harían: Nneva-Orleans y escalas. 
. . 20 Viágara: Nueva-York. 
. . 27 Ebro: Pnerto-Rico. Colon v escalas. 
.. 28 Citvof Puebla: Nueva-York. 
Mrz? 3 City of Alexandria: Veracruz y esoaloa. 
4 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Newport: Nueva-York. 
6 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
7 Oity of Washington: Nueva-York 
0 Solent: Santhomas y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera:'Santhomas y escalas. 
. . 10 Capulet: Veracruz y escalas. 
. . 12 Saratoga: Nuevo-York. 
. . 14 Principia: Nueva-York. 
20 Manueüti y María: Santhomas y cácalas 
. . 22 'V apor inglés: Veracruz. 





V A P O K B S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
20 Adela: de Sagua y Caibarieu. 
28 Alava: de Cárdenas. 
5 Ramón de Herrera: de Cuba y escalos. 
Q Guaniguanicq: de Berracos, Fe, Guanes yMán-
tna. 
S A L D R A N . 
26 Avilós: para ÍTuevitaa, Puerto-Padre, Gibara, 
Mavarí, Baracoa, Guantánamq y Cuba. 
27 Ebro: para Nuevítás, Gfibarai Baracqa y San-
tiago do Cuba. 
28 Guaniguanico: para Mántua, Guanos, F e y B e -
rracos. 
28 Bahía Honda: para Malas Aguas y San Caye-
tano. 
10 Ramón de Herrera: para Cuba y escalas. 
G I K O S D E L E T R A S . 
N. GELATS Y COMP. 
108, AGTJIAR108 
H A C E N P A G O S ' 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
Now-York, Nueva Orleans, Voracmz, Méjico, San Juan 
de Pnerto-Rico, Lóndres, Paris Burdeos, Lyon, Bayona. 
Uamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Touloae, Ve-
necia, Florencia, Palormo, Turln, Mesina, etc., asi como 
sobre todas las capita'es y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
N . G e l a t s y C a . 
In. 8 AyD |8 Ag. 
J . BALCELLS Y C / 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P " Y O B B A P I A . 
(íiran letras á coi ta y larga vista sobre todas las ca-gItalos y pueblos más importantes de la Penínsnla, IsUs baleares y Canallas. Cn. 954 150-S 
8, 0 - R E I L L T 8, 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras «obro Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma. Venecia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamborgo, París. Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, «fe. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cien fuegos. Trinidad, Sano-
ti-Spiritus, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, Nuevi-
tas, In. 18 le 
B á H Q ü E E 0 . - 0 B I § F Q 2 1 . § 
H A B A N A , I 
O I R A M l i i íTIÍá .K o k«lfen .:-,ft»itldade9 A cor- 1^ 
ta y largo v i s t a sobro taoM latí pr iño lpa leB pío- PK 
zas y pueblos de esta i S L A j u do PUEH.'TO. ir* 
R I C O , SANTO D O M Í M l í í y S V . T H O M A S , g 
I s l a » B a l e a r e s » ^ 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre los principales piaras da S 
F r a n c i a , Q 
I n g l a t e r r a , g 
M é j i c o y 
l í o s E , U n i d o s , 
a i . 
J . M . B o r j e s y C . 
B A N a U E M O S . 
3, O B I S P O S . 
HACBN PASOS FUE E l CABLE, 
FAOILÍTAN QABfAS 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
RCÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N B , HAIHCBUROO, B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
**, « , A S I COMO S O B R E B O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D B 
España é l ú m Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
U B L O S E S V A D O S - U N I D O S Y CUALQUIERA 
OflRA CLAWR !>K Í AÍ.OWKS P U B L I C O S . 
J . G I M E S Y 0. 
O - R E I L L Y N . 4 . 
G i r a n i e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s • 
t a , s o b r e l o s p n n t o s s i g u i e n t e s : 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
G O S , C Á D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
NA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
O A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
On. 1382 00-MD 
TODD, HIDALGO ¥ C.A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cabio, giran letras >t corta y larga 
vista y don cartas de ciódito sobre Nue-w-York, Phila-
d.ilpbia, Hew Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barooloua y domAs capitales y ciudades impor-
tantes de los listados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de 13<ip3jia y sus pertenencias. 
I . n. 10 1 E 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
P a r a C a y o H u e s o 
G O L E T A O TIME, 
C A P I T A N , D. M A N U E L O J E D A , 
S*ldtá el sábado 28 del corriente. Admite carga á flete 
y pasajeros. Sus consignatarios O B I S P O 31, A L T O S 
S O M E I L L A N E H I J O . 
2024 2-2ea 2-27d 
PARA CANARIAS 
B A R C A ESPAÑOLA 
MARIA DE LAS NIEVES, 
C A P I T A N D J U A N O R T E G A . 
Fija su salida para el dia 25 del corriente; admite car-
ga á flete y pasajeros, y se suplica 6, éstos, entreguen 
sus pasaportes á la mayor brevedad en casa de su con-
Bisnatano, calle de San Ignacio n. 84. 
O. n. 183 
A n t o n i o S e r p a . 
12-15F 
BERGANTIN ESPAÑOL MOREY, 
C a p i t á n D , D o m i n g o C a b r e r a . 
Próximo á llecar á este puerto, regresará á Canarias 
sin demora; admite carga á flete y pasajeros, á qnienes 
se les dará el trato que tiene acreditado su Capitán: pa-
ra más informes dirigirse á sn consignatario, San Igna-
cio 84.—ANTONIO S E R P A . C n. 22.r. ir)-2eF 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
a T A A S ATLANTICA 
L I N E A D E V A P O R E S . C O B R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
KN'TBK 
V E R A C R U Z y 
L . 1 V E R P O O I » , 
COH ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R ü N A 
Y S A N T A N D E R . 
VAI'OlllíS. CAJ'ITANEB. 
T A M A U L I P A S . . 
O A X A C A 
MÉXICO 
VEi tAcnu/ . Agustín Gutbeil y Cí 
Luciano Oginsga. 
Tiburoiode Lm-rafiaga. 





Baring Broters y Cp» 
Martin de Carricarte. 
Angel del Vqllo. 
Oficios íi1.1 íiO, 
AVENOAÑO Y C» 
I . 8-M 
Procedente do la Ooraüa se espera en es-
te puerto del 4 al ñ drt Marzo v saldrá se 
guidamente para P R O G R E S O Y V E R A -
C R U Z con la carga y pasajetos que se pre-
senten. " 
Este vapor saldrá para la C O R U Ñ A Y 
S A N T A N D E R del 20 al 22 del. propio mes 
de M«rzo. 2G32 8 27 
Ü I I I Ü á N l á t t ETBáMiHIF M i l . 
Los vaporea de esta acreditada línea 
Capitán J . Deaken. 
) í ü l e x & i ; 
Capitán J . W. Keynolds. 
Citv of Washington. 




Salen de la Habana todos los sábados á lu. 
4 de la tarde y de Neio-Yorh todos lo» 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C P T Y «;F A S . a X A W D S f c l A . — J u é v e s Febrero 26 
C A P U L E T — ™ - Marzo 5 
etekLexa. d e » Xea. iJgCe&fcxetaa.ist. 
C I T Y O F P U E B L A Sáiíado Febrero 28 
C I T Y O F W A S m N C S ' ? » » . . . . . . . Marzo 7 
Sa dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te áOád i s, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York & me-
diado do cada mes, y al Havre por loa vaporea qne salen 
todos let miércoles. 
Se don pasajes por la línea do vapores íranoesea, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Cnrrenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde ITew-York. y por los va-
porea do la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeflaa en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, aal como también laa nuevas' lite-
ras colgantes, en laa cuales no ae experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y ee admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Eotter-
dam, Wavre y «.tubérse, ocm eonocinilentoe directo». 
9ua •vtf(«t!tTiRw«»s Oflotos n'' 2^ 
T O D D , H I D A L G O V C» 
£R,U 9S< 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB LA 
Compañía Trasatlántica 
E L V A P O R 
l i l / t Rauy 
Capitán D . Isidoro Bominguee. 
Saldrá para P U E R T O RICO, C A D I Z Y B A R C E -
L O N A el dia 5 de marzo, llevando la correapondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Tabaco sólo para Puerto Rioo y Cádiz. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
paaaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los oonalgnat» 
rloa ántes de correrlas, sin onyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sns cnnaignatarios, 
M. C A L V O Y COMP* Oflclns n» ÍÍS. 
I . n. 16 27 P 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro 
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Swr y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
I i 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
correspondencia vúblioa y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los slguieutos puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
SALUDA. 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevltas el 19 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba . . . . S 






—Cartagena — 20 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el día 19 si-
guiente. 
—Gibara.- 2 
—Santiagode Cuba. . . 4 
—Mayagdez 7 
—Pnerto-Rico.... 9 






De Colon, antepenúltimo 
día de cada mes. 
—Cartagena...... el último 







—Santiago do Cuba. . . 17 
—Gibara 19 
—Nne v i t a s — . . — . . 20 
— H a b a n a . — . . » . . . 22 
—Sabanilla 19 





—Port au Prince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara 19 
Nnevitaa 90 
N O T A S . 
E n sn viaje de ida recibirá ol vapor en Pnerto-Rloo los 
días 13 de cada mes, la carga y pasajeros qne para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qne salo de Barcelona el ala 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo qne salo de 
Pnerto-Rico el 10, la carga y paaajoroa quo conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pfcoífloo, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentonas, ó sea dusde 19 de mayo 
al 30 de oetiembre, ae admite carga para Cádiz, Barco-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la do Puerto-Rico en el muelle do 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería, 
No admite carga el dia de la salida. 
L i E á DE PaOGRÍSO Y VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
De Veracruz, el día 8 de cada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qne 
saldrá loa dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Loa paaajeroa y carga do Veracruz y Progreso, aegaí-
rin sin trasbordo para Santander. 
Laa Islas dañarías y de Puerto-Rico, en que hará os-
éala el vapor que sale de la Península ol dia lo de cada 
mes, serán también servidas en BUS oomuclúanionea con 
Progreso y Varr.ornz. 
De más pormenores impondrán sus consignataiioa, 
CU. C A L V O V COMP», Oficios n9 ÜS. 
I . n. IB 97 M 
HABANA, FLORIDA ' Y NEW-YORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T . 8. C U R T I S . 
oapltan J . M ENTOHH. 
0 «pitan J . B. BAKER. 
Con magníficas cámaroa para p&ssjf roa, saldrán do 
dichos puertos como signo: 
- a -
I H I Ü Í M I I I f 
5 ea 
r £ SÍ » 
I s i I 




• ; ' ! ! ! So £ *. Sjo £2 K-J Sp t 
NOTAS.—En San Aguatin, laa conexiones están he-
chas con todafl las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lana, tanto del Oeste carpo del Noroeste. 
L a de la Habapa y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con loa vapores de Méjico, Pnerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien oonooldos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excolentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hainbnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, con conocimlontoa directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
(uinistracion Generíyl da Correos. 
Se dan boletas do vl^le por ios vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonsiguBtü.-
ria, Obrapía nV 25. 
Línea entre Mew-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Loe nuevos y hermoaoa vapores de hierro 
G I E N F U E G O S , 
capitán E A I R C L O T H . 























W L V A P O R 
S A N T I A G O , 
capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá directo para 
NEW-YORK 
el sábado 7 do marzo, á las cuatro de la 
tarde. 
Admite carga general y tabacos, asi como 
pasajeros en sus espaciosas cámaras , á 
quienes ofrece ol buen trato que tiene acre-
ditado esta Compañía. 
N O T A . — E s t e vapor regresará de New-
York para este puerto, el dia 19 de marzo, 
y los consignatarios en aquella plaza son 
los Sres. Menacho, Aymerich y C. 80 Broad 
Street. 
Para más informes sns consignatarios 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y C p . 
Cn. 228 7-27a 8 27d 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
BAHIA HONDA, 
capitán U N I R A S O. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, K I O B L A N C O . B R U U A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana loa Sábados á las diez de la no-
ohe y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Afruas los Lúnes. 
Regrosará á Bahía Honda los Mártes, y de esto puer-
to i) ara la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viémes y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándose sns lletes á bordo 
al ontreearse firmados los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Toca. 
I. n. 15 J.B 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
EN E L S O R T K O 1,181 ( { U E S E H A D E C E L E -brar el dia 2 del próximo mes do marzo Juega el oole-
Klo de Procuradores el medio billete número 12,008 doce 
mil noventa y ocho; lo que se pnblioa para general co-
nocimiento.—£1 Tesorero. 2626 4 26 
Empresa del ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Juega esta empresa en el sorteo número 1,181 qna sa 
ha de celebrar el dia 2 de marzo próximo entrante, el bi-
llete entero número 7,980 siete mil novecientos ochenta 
y seis pomo aloaniar la numeración al qne tiene sus-
crito. 
Lo que se anuncia al público para conocimiento de los 
EeCores accionistas. 
Habana 25 de febrero de 1885 — E l secretario. iV»n-
cisco 8. Maclas. C 224 3-27 
BANCO INDUSTRIAL. 
Este Banco juega en el Sorteo número 1,181, que ha 
de celebrarse el dia 2 de Marzo próximo, el billete ente-
ro número 3,109 (tres mil ciento nueve) por no alcaniar 
el que tiene suscrito.—Habana 25 de b'ebrero de 1885 — 
Kl Director. I n. 31 7-26 
SOCIEDAD ANONIMA iMmi^ 
IHINAS D E C O B R E SAN F E R N A N D O 
Y S A N T A R O S A . 
Constituida esta Sooiedad con fecha 19 del actual, s»-
trnn escritura ante el Notarlo Ldo. D. Manuel Ponían 
del orral y en aprobación superior los Estatutos y Re-
glamento, según el Real Decreto del 16 de Agosto 
de 1878, se hace público para satislaocion de los Intere-
sados, invicándolos por este medio para que se sirvan 
concurrir el 19 de Marzo, á las 12 del dia, en la oficina 
Belascoain 68 para nombrar' una oomlslsn que reconozca 
las Minas, analice sus minerales é Informe de su más 
ventajosa explotación.—Habana 20 de Febrero de 1886. 
—P. O.—SI Seoretario, «S'. Novas, 2441 0-24 
E M P R E S A ^ 
D E L F E R R O C A R R I L URBANO Y 
O m n i b u s d e l a H a b a n a . 
Desde el día 27 del corriente, queda suprimido el ser-
vicio que en la actualidad presta el Omnibus, desda al 
paradero del Príncipe al cementerio de Colon,—Habana 
Febrero 18 de 188.5.—El Administrador. 
C. n. 210 7_2i 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
V a p o r A R G O N A U T A . 
1,100 T O N E L A D A S . 
Capitán V I A R . 
E l próximo, lunas 2 de mano, saldrá este buque para 
S A N T I A G O D E C U B A , con escalas en 
N u e v l t a s , 
G i b a r a y 
G u a n t á n a m o . 
Recibe carga por ol muello de Luz el víérnes, sábado 
y lúnes. 
Los billetes de pasajo y los conocimientos de carga, 
se despachan on la casa conaignataria 
MAN 1(3 NA C I O 89. 
2543 4.25a 4-26d 
CIIED1T0 TEItRITOIl lAL HIPOTECARIO 
d e l a I s l a d e C u b a . 
Es ta Sociedad, por acuerdo de au Con-
sejo de Administración, compra á la par 
las Cédulas hipotecarias que ha emitido, 
siempre que se presenten íl la venta, en sua 
Ofloinas, Príncipe Alfonso n. 3, dentro del 
plazo de ocho dias.—Habana 21 de Febrero 
de 1885.—El Director, M . de Paclieco y Ca~ 
sana. C n. 215 8-22 ' 
VAí'OR H A B A N E R O 
C A P I T A N P A S T R A N A . 
Esta vapor proparado para pasajeros y carga y exoo-
lento para trasportar ganado, saldrá para ClÍBA el día 
28 de febrero, á las dos de la tarde, con escalas on 
N u e v i t a s , 
G i b a r a y 
B a r a c o a . 
Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
Se despacha SANTA C L A R A ;»;•, 
2580 8-26a 3-26il 
V A P O R 
Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 
De la Habana, muello de Luz, los dias 10, 20 y 30, á las 
B I S do la tarde, Uogará & Cárdenas y Sagua los días 
., 91,31 ó IV y á Caibarion los días 12, 22 y 1? 6 2 de ca-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana los días 
4, 14 y 24, á las onoo do la mañana. , 
Viajes extraordinarios p a r a Cárdenas, 
Saldrá de la Habana los días 5 15 y 25, á las seis de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27, 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A CÁRDENAS, 
Víveres y íerretei la. . . 
Mercancías.^»—,.,...,. 
8t̂  ota. oro con lanoliaje. 
45 " " con Id. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y forreteri»,.. 86 ota. oro con lanchaje. 
Mercancías . . .^ . . 50 " " con id. 
P A R A Ü A 1 B A U I E N . 
Víveres y ferretería... 40 cts. oro con lanchaje. 
Mercanc ías . . . . . . . 50 " " con id. 
Lo despseba á bordo o informarán O . R R E I L L Y SU 
a x r o ' Q P . a a L . 
Stu tomblnaolon con el ferrocarril del Zas» se despa-
chan oonoclmientoa especiales para los paraderos de 
Vifims, floradas y Placetas. 
O. u. 126 I..K 
V A P O R E S P A Ñ O L 
s u c a p i t á n G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rieu y encala on Sagua la Grande, regre-
sando do aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habuua precisamente loa 
íuoves. Para ios tros puertos admito carga y 
pasajeras, y para mayor comodidad, dospa 
cha á bordo Ion oonoelmlonton y bolotlnep. 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
ISBA DE CUBA. 
Debiendo destinarse la suma do $235,076-4-1 en ei pre-
sente trimestre para el pago do Intereses y amortlzaolon 
de las obligaciones del Tesoro do esta Isla, sobre lo s 
productos de la renta de Aduanas, creada en virtud de 
la Ley de a.S .Tnnio do 1878, y estando dispuesto qne la 
amort.lzacion se verifique por sortoos, la Administra-
ción do este Establecimiento procede á anunciar las s i -
guientes reglas á quehá de sujetarse ol del primer tri-
mestre del presento ano, do acuerdo con las Tnstruoflío-
nes comunicadas por el Ministerio de Ultramar en Real 
órden focha B do Noviembre de 1881. 
1? E i sorteo so voriílcará publicamente en el salen 
de Juntas generales del Banco, sito en la calle de Agular 
n. 81, á las doce del día 2 de Marzo próximo y lo presi -
dirá el Excmo. Sr. Oobsrnndor del Banco, asistiendo 
además una Comisión del Consejo, el Secretarlo y e] 
Contador del Establecimiento. 
2? Las 1,658 bolas on ropresontaoiou de 165,800 obli-
gaciones qne en l í de Enero próximo pasado, qnedaroQ 
por sortear para su amortización, se expondrán al pú-
blico antes de ser introducidas en el globo para qne 
puedan ser examinadas. 
3? Encantaradas las 1,658 bolas, se extraerán del 
globo 40 en representación do 4,000 obligaciones que co-
rresponden al vencimiento de l" de Abril próximo, se-
gún indica el cuadro de amortización estampado al dorso 
de las obligaciones; pero deberá entenderse que aunque 
dichas 40 bolas representan 4,000 obligaciones, habrán 
de eliminarse de ellas, las que por sn numeraolon se ha-
llan comprendidas on las 131,249 obligaciones cangeadaa 
por billetes hipotecarlos de 1880. . 
4? L a Admin istracion del Banco, publicará en los pe-
riódicos oficiales la numeración de las obligaciones á 
qne haya correspondido la amortización y ue.jará ex-
puestas al público para su comprobación las 40 bolaa 
oue hayan salido en el sorteo.—Habana, 23 de Pobrera 
de 1885 —Kl Gobernador, Josfi Cánovas del CastiUn. 
I . n. 17 5 24 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E ALUMBRADO D E GAS 
DE M A T A N Z A S . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta CompaSía, 
se cita á los Sres. Accionistas de la misma para la i f 
Jnnta General otdinaria que previene el art. 90 de loa 
Estatutos de la empresa, cuya reuniou tendrá Ingar á 
las doce de la maQana del día veinte y ocho de los co-
rrientes en la casa calle de Coiupustela n. 58.—Habana, 
Febrero 20 do 1888.—Secretario. 
2325 7-21 
B A N C O E S P A Ñ O L 
Marzo. 
10 
Pasajes por límbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 2 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A NV !í5j 
T O D D , H I D A L G O & C« 
I n . 11 21 F 
/ 
AITISO. 
Queda rebaiado ?1 pásate de és ta á la 
Florida, á $3rl oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
\ n. 11 21 F 
Empresa de Fomento y Navegación 
c a i o i 1SI-ULX*. 
O F I C I O S !48, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán 8 A A V E D R A . 
balo de Batabauó todos loo sábados por U tai-de, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ms y Colon 
R E T O R N O . 
Los márt&u á las tres de la tarde saldrá do Colon, y á 
laa cinco de Coloma, amaneoiondo los miércoles on Bala-
banó, donde los seüores pasteros encontrarán nn tren 
extraordinario que los oondnzoa á San EeUpe, á fin de 
tomar allí ol expreso que vieno de Matansas á esta oa-
V a p o r C k m e r a l l i c r ^ i i n d l . 
Capitán G D T I K R R S Z . 
Saldrá do Batabauó los juéves por la tarde, dúauues 
do la llegada del tren, oon destluoá Coloma. Cowi, Priu-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
LDS domingos, á las nuevo, saldrá do Cortés, de Bailen 
á las onoe, de Punta de Cavtaa á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol mlou>o illa, amaneciendo el lúnes on Bata-
bañó, donde loa señores pasteros encontrarán nn tren 
quo los conduzca á la Habana, en la misma forma qne los 
dol vapor C O L O N . 
Pronto á torminair.e la oai-¿nadol vaporolto IKOniEN. 
TO, scrádodioado ála condneoion de los soüovos pasa-
ieros dol vapor L E R S U N D Í desdo Colon y Coloreu» »i 
baio de la misma y vloe-veror. 
Vi Las personas qne ae diriian á Vuelta-Abalo, de 
proveerán en el despacho de Villanueva délos billetes se 
pasajes, en combinación con ámbas compaüías, pagando 
los de ferrocarril y bnquos, y por lo cual obtienen U bo-
neflcio dol rebajo de 25 por 100 sobro sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sáuados respeotivamonto en el tren quu non 
destino á Matanzas salo do Villanuova á las iros y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario quo 
loa conducirá á Batabauó. 
2!- Se advierte á los Sres. pasteros qne vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del búlete do pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneüclo del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par- que eilos. 
3f Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanuev» los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
jnéves. 
4? Las cargas de efootos reguladas, nna á tres reales, 
oon ol rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 66i ota. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al forrooarnl 3» reales 
oro, cobrará la Empresa 631 ote. 
Los precios do pauaj" y demás son los que uiaroa la 
tarifa roformada. 
5Í Los vapores se despachan on el escritorio hasta lab 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibo 
hasta la nna. E l dinero devenga 4 por 100 para flotea y 
gasto». SI los son ores remitentes exigen recibo y resiiou-. 
aabiiidad de la Empresa, abonarán el | por lóocon l&a 
condiciones expresadas que constan ea mohos recibos. 
L a Empresa sólo so comproruste á llevar hasta su» « u 
macones las cantidades qae té entreguen. 
6» Para faciiltsr la^ ranüsioues.y evitar trasteriio* y 
perj uiolo» á los soiioree remUantea y ocugíguatarios, í* 
Empresa tiene esíábleoidiv una ágenéla ene lDepós i to de 
Villannevacon este solo objeto, y por la onaJ deb* des-
pacharse todr, la carga. 
"'Habana, 13 de •^osTo de 1 
\ * 18 
D E L A 
ISLA DE CUBA. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 de 
los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de QoWer-
no del Banco en 16 del actual, se convoca á los Sres. Ac-
cionistas para la Junta general ordinaria que debe efeo-
tuarso el dia 21 de Marzo próximo venidero, á las doce 
dol dia, en la sala de sesiones dol ¿staiilccimiento, (calle 
de Aguiar n. 81); advirriiendo que solo se permitirá la 
entrada en dicha sala á los Sres. Accionistas, qne, oo>i 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, 
presenten la papeleta do asistencia á la junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretarla del Banco dusde el 
dia 13 del mismo Marzo, en adelanto. Desdo el mismo 
dia trece de Marzo, también on adelante, de I á :t de la 
tarde, y con arreglo al artícnio 81 del Reglamento, sa 
satisfaráu en las dupeudennlas del Banco, las preguntan 
que tengan á bien hacer los Sres. Acclonistns farmtadoa 
para asistir á las juntas generales. 
Habana, 17 de Pobrero do 1885.—El Cobeinador, Joah 
Cánovas del Castillo. 1. n. 17 30-18F 
L A C A R I D A D 
DEL CERRO. 
La.lunta Directiva de esto Institnto ha acontada se 
efectúen tres grandes bailes do disfraces eu el corriente 
mes de Febrero y dos on el próximo Mar^o. 
Domingo 16 —Primer dia do Carnaval. 
Mártes 17.—Tercer dia de Carnaval. 
Domingo 22.—Pllíata. 
Domingo 1'.' de Marzo.—Vie ja. 
Domingo 8.—Sardina. 
Se participa á los Sres. sóctoa penslonistaa que deja-
rán presentar en la entrada el recibo del mea oorrleute 
y los Sres. sóolos facultativos su correspondiente billete, 
Se admitirán transeúntes on la forma de costumbre. 
Habrá carritos Toda la noohe á treinta centavos. 
Habana, 10 de Febrero de 1885.—Kl Secretarlo Conta-
dor, Perfecto de Unjas 2101 15-15F 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la ,1 unta Dicootiva se cita á los se&o-
res Accionistas para la primna sesión de la Jauta ge-
neral ordinaria, quo tendrá lugar ol día 27 del cf»rrlenl«>, 
á las doce de la malíana, en la rasa del Banoo calle de 
Mercaderes n. MU. So presentará ol Balance de 31 úe di • 
ciembre de 18H4 y el Informo sobre las operaciones del 
mismo aüo, procediéndosoal nombramiento delaCovui • 
sion do exámen de cnentas y demís particulares qnt, 
correspondan. Y se advierto que según ol artloulo 5" Av 'n 
Reglamento, son válidos los acuerdos cualquiera que een 
el número de sócios concurrentes. 
Habana, 10 de febrero de 1885. —árínro á z/ihlard, 
Cn. 100 MOa 12-17(1 
EMPRESA 
de fomento y Navegaoion del Sur. 
Acordado por la Junta Diroctiva celebrada el día 11 
del corriente que tuviaso efecto el día 3, á la un» del 
firóximo mes de marzo, en el Escritorio do esta Empresa a Junta General ordinaria con el objeto de campllr lo> 
que previene el artículo 15 del Reglamento de la Socio 
danl, se cita á los Sres. sócios para qne concurran ai 
acto, advirtiéndoles, que el artículo r>V del mismo pro.• 
viene, que lo que acuerden los cocourrentes tendrá de-
bido efecto.—Habana 13 de Febrero de 1885.—El Secre-
tario Contador. T. Ca ma •lio. I n. 10 15-14P 
A V I S O S . 
884. - « J Dirietor. 
C O M E J E N 
Por unprocedimieuto infalible se extingue tau daüín» 
insecto. Se reciben órdenes, Trooadero 81.—S. V . Ale-
magj.. 2.'>81 4-2ft 
E L BRAZO F U E R T E , 
O ' B E I U L Y 3 8 . 
Con noticia de quo hay quien utiliza las envolturas en 
qne se espende el cal'é do ost* casa, para hacer pasar 
cafes de inferior caUdad como procedente de ella, a 
fia de evitar este fraude, en lo sucesivo las envoltura* 
del café que se vende en este establecimiento, llevaráii 
á la vez del sello que se viene usando, la fecha impresa 
dol dia.—Habana, Febrero 21 de 1885. 
C n. 213 :10-22P 
A T E N C I O N . 
Por el j uzgado de primera instancia Aal Prado de ost. 
capital se anunció en este periódico por tres dias conse-
cutivos, 6, 7 y 8 del presente mea, el remate de la espa--
ciosa casa situada en el V*dado, calle B. esquiu • 
número 6, cuyo reii\at«> ae efectuará el día 10 de marzo & 
las doce del dia el iozgado Indicado calle daEsoobav 
número 146. 218» V2-18 
LÍNEA SEMANAL entre la H a b a n a y> Nue 
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleaus 
los juéves á l a sS de la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap, Baker. miércoles Febr? 18 
H A R L A N . — Staples . . - 25 
H U T C H I N S O N . Baker. Marzo 4 
H A B L A N Staples . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker „ . . 18 
H A R L A N Staples. . . 25 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chiaa. 
L a carga se recibirá en el muelle de CabaUeria hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes ti? 35 , sus 
WaííjmatarioB, L A W T O N H E R M A N O S . 
O B. ÍS 8 BM,-S3 JS 
D E S í 
LIVERPOOL & L O N M & 6LQB 
C a p i t a l (efectivo é Inversiones) y r e s e r v a , O R O . $ 4 3 . ^ 8 9 . 2 6 5 
Premios é intereses 1 8 8 3 $ 8 . 8 9 3 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sn íundacion 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
A g e n t e g e n e r a l e n l a I s l a d e C u b a , 
R I C A R D O P. K . O H L Y . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cnba. 
S e g u r o s s o b r e b a t e y e s d e i n g e n i o s , f r u t o s e n l o s m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y e n a l m a c e n e s , p r o p i e d a d e s u r b a n a s , t o d a c l a s e 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s , m o b i l i a r i o s , b u q u e s y m e r c a n c í a s e n 
p u e r t o . C n . m a28-27 
H A B A N A . 
J U E V E S 2G D E F E B R E R O D E 1885. 
De la Hacienda en esta I s l a . 
V I L 
T e r m i n á b a m o s nuestro anterior artículo 
correspondiente á esta sórie ( D I A E I O del 
22 del presente mes), reproduciendo lo que 
hace catorce meses h a b í a m o s dicho en este 
mismo lugar respecto de la necesidad de 
suprimir en la .balumba de nuestra compli-
cada adminis trac ión todo lo supérfluo y que 
no sea indispensablemente preciso, reducir 
os servicios y, en una palabra, simplificar 
toda nuestra máquina administrativa. Sin 
que se lleven á cabo estas radicales refor 
mas (lo hemos dicho m á s de una vez y lo 
repetimos ahora) no es posible obtener las 
economías que con tanto afán se procuran 
para aliviar á la masa contribuyente 
arreglar los gastos á los ingresos, objeto 
esencial de todos los que estudian y traba 
j a n en la formación de un presupuesto, 
Hemos de repetir también que sin el 6r 
den, que debe ser el resultado de la simpli 
ñcaciou, y de la supresión de t r á m i t e s ex 
cesivos y del expedienteo, verdadera p í a 
ga de nuestras oficinas, las economías 
ilejaifían de ser efectivas, pues si se inten 
tan con ol propósito de aliviar las cargas 
públ icas y de acomodar los gastos á los 
ingresos, todo cálculo que sobre estos últ i 
mos se haga, resultaría deficiente ó iluso 
rio en el caso de que los que ae presupon 
gan, aún observando la mayor circunspec 
cion y parsimonia, no se realizaran por 
completo por motivos de negligencia, de 
torpeza ó malversac ión en los encarj 
de administrarlos y recaudarlos. Por don 
Ue se ve que lo primero que debe tenerse 
en cuenta, si se pretende que las economías 
produzcan el resultado apetecido, es que 
Administración económica y la de todos los 
ramos públicos se ordene, se depure y re 
gularice con el indicado propósito. De 
tra suerte, de poco servirán las economías 
y dif íc i lmente se l legará á que los gastos 
se proporcionen á los ingresos. 
E s indispensable, pues, una completa 
reorganización en todos los ramos de la ad-
ministración públ ica y una reducción en 
todos sus organismos, no sólo para lograr 
una considerable rebaja en los gastos, sino 
también para que, merced á la activa dili 
gencia, al celo y á la rectitud de los agen-
tes de esa administración, no sean estéri les 
6 contraproducentes las reformas y rebajas 
qne se practiquen. L o primero es la refor 
ma de nuestra administración, en el sentido 
que dejamos expuesto, y lo que debe de 
encabezar las economías . Insistimos en 
esto, porque abrigamos la convicción m á s 
profunda de que no de otra suerte se podrá 
salir adelante en medio del caos y de la 
consiguiente confusión que hoy reina, cuya 
culpa m á s que á las personas debe de im-
putarse á la cosa misma, al sistema y falta 
de m é t o d o y de verdadera brújula engen-
drada por el complicadís imo organismo de 
la máquina. 
Por otra parte (ya lo hemos dicho otra 
vez), esa m a r a ñ a d a confusa armazón no só 
lo es incompatible con el órden, la claridad 
y el método , sino que también es cara, co 
mo que corresponde á épocas de abundan-
cia y de riqueza. Pues bien: si ahora el país 
ae encuentra escaso y pobre, y se persigue 
con afán un presupuesto barato, preciso y 
lógico es que también su administración 
sea barata. Hay que entenderse que al in-
dicar la conveniencia de la reforma en el 
organismo administrativo, no nos limita-
mos á la supresión de cierto número de 
funcionarios, pues una docena de m á s ó 
de ménos empleados en las oficinas no 
significa gran cosa ni contribuiría eficaz-
mente al objeto apetecido. L o que debe 
ajecutarse es la supresión de centros cu-
ya absoluta necesidad no se encuentre 
comprobada, y con esta supresión la de 
todos aquellos servicios que ee encuen 
tren en el mismo caso, así en lo adminis-
trativo como en todos los d e m á s ramos. Si 
al propio tiempo ae reduce el personal y el 
material en la l ínea de lo posible y lo con-
veniente, al reformar las diversas depen-
dencias; si se limita, por ejemplo, á lo que 
la ley previene y según creómos es tá man-
dado recientemente, la considerable su-
ma que se invierte en alquiler de edificios 
por cuenta del Estado, y se practican otras 
reducciones y economías que su reconoci-
do celo y buen deseo pueden sugerirle al 
señor Intendente actual de Hacienda, en-
tonces, y merced á todo este conjunto de 
medidas que sólo indicamos por no tocar-
nos hacer otra cosa, se podrá decir que se 
lleva á cabo una verdadera reforma que 
puede facilitar la obra del presupuesto en 
que hoy se e s tá trabajando. 
Creémos que las indicaciones que lleva-
mos hechas serán acogidas favorablemen-
te, no sólo por la opinión general, sino tam-
bién por nuestras Autoridades Superiores, 
qne conocen de cerca estos asuntos, sien-
ten un interés vivo por la suerte de este 
pueblo, y según nos consta, e s tán dispues-
tas á hacer lo posible y lo imposible para 
resolver de la mej or manera ese árduo y 
doble problema de la s i tuación del país y 
la de su Hacienda. T a m b i é n creómos que 
nuestros Representantes en Cortes par-
t ic iparán de este modo de ver; y en cuan-
to al Gobierno de la nación, de é l ha part i -
do la idea y la iniciativa de las grandes re-
formas y economías para dominar la varia 
y complicada crisis que aflige á la par al 
país y al Tesoro. A todos nos dirigimos, 
pues, encareciéndoles la necesidad de que 
en el futuro presupuesto se resuelvan todas 
las cuestiones á que hemos aludido en el 
discurso del presente trabajo, y como un 
medio de facilitar esta resolución, de que 
se reorganice fundamentalmente la Admi 
nistracion de la Is la de Cuba. 
Habiendo logrado adquirir algunos datos 
relativos al futuro presupuesto y á los in 
gresos probables que se calculan para el 
nuevo ejercicio, podríamos ahora contestar 
á los que echan de ménos en estos art ículos 
la fijación de una cifra m á s ó m é n o s apro 
ximada, con sólo expresar una sola de las 
cantidades que figuran entre los gastos in-
dispensables, Pero este es asunto que exi 
ge algunas explicaciones, y faltándonos ya 
espacio, lo tratarémos en un próximo nú 
F O L L E T I N . 49 
Visita Pastoral. 
Continuando ol Excmo. ó Iltmo. Sr. Obis 
po Diocesano la Santa Pastoral Visita que 
está girando á las Parroquias de la Dióce 
sis, l legó ayor miércoles á E l Cano, desde 
cuyo pueblo pasará á Wajay y después á 
Quivican, San Felipe y San Antonio de las 
Vegas; y ú l t imamente á Quemados de Ma 
rianao. 
Nuestro respetable Prelado administró 
el sacramento de la confirmación, en Cai 
mito, á 914 fieles, en Hoyo Colorado á 729 y 
en Gruatao á 653. 
Amortización. 
E l dia 28 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, t endrá efecto la v igés ima pri 
mera subasta de 25,000 pesos oro que pres 
cribe el Real Decreto de 30 de agosto últi 
mo, para la amortización de billetes del 
Banco Español de la Habana emitidos por 
cuenta de la Hacienda. 
L a s proposiciones que se presenten 
ajustarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicados en la "Gaceta" de 
27 de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de 11 de octubre 
últ imo. 
Notable rasgo. 
Según nos escribe una respetable perso-
na de San José de las Lajas , nuestro que-
rido amigo el Excmo. Sr. D , Manuel Calvo 
y Aguirre, propietario del ingenio "Portu-
gal ete" que radica en dicho término muni-
cipal, ha declarado graciosamente libres 
ante la Junta de Patronato del mismo á 
doscientos cincuenta y un patrocinados que 
formaban la dotación de la mencionada 
finca. 
Rasgos de esta naturaleza son muy pro-
pios de tan distinguido patricio. 
Diputación Provincial. 
E n la sesión celebrada hoy, han jurado 
el cargo de diputados nuestros queridos a-
migos los Sres. D . Rafael de Villanueva y 
D . José F . Vérgez . 
Naufragios. 
Según aviso telegráfico recibido de Cár-
denas hoy en la Comandancia General de 
Marina, el bergant ín americano Cadet, que 
varó en Alfaques Molas, se ha perdido com-
pletamente. 
T a m b i é n avisan de B a h í a - H o n d a que en 
el arrecife de Cayo Blanco ha varado el 
brick barca ing lés B . R Bolot. E l Sr. Co-
mandante do Marina de B a h í a - H o n d a sal ía 
para ol lugar de la ocurrencia. 
E n la m a ñ a n a de hoy fondearon en bahía 
los viveros nacionales Isabel y M a r g a ñ t a , 
procedentes de Cayo Blanco, trayendo á su 
bordó los náufragos de la barca inglesa Jío-
hert A . Chapman, que so encuentra varada 
en el quebrado conocido por la Mulata, 
á causa de las fuertes corrientes y malos 
tiempos que sufrió el dia 23 del corriente. 
L a Sobert A . Ghapman, fué despachada 
en Mobila el dia 20 del presente mes con 
destino á Liverpool, y en cargamento se 
componía de a lgodón. 
E l Sr. Subdelegado de Marina del Morri 
lio, tan pronto como tuvo conocimiento del 
siniestro, se tras ladó á dicho lugar y le ha 
puesto custodia á dicho buque, con objeto 
de librarle de a lgún atentado de piratería. 
Mr. Thomas Rusheñord , cap i tán de la 
Eobert A . Chapman, cuando abandonó di-
cho buque, le dejó haciendo agua y ya ha-
bía perdido la quilla, estando asegurada la 
expresada barca en la cantidad de 40,000 
pesos, como asimismo su cargamento. 
T a m b i é n á bordo del vivero Isabel han lle-
gado la señora y dos niños del capi tán , que 
viajaban en el buque náufrago. 
Síntesis del sacarosis. 
L a Sucrecie Inñ igene consagra un art ícu-
lo á este asunto y, como era de esperar, sin 
negar el hecho, porque no es imposible, se 
muestra reservado respecto á s u aceptac ión. 
Con este motivo recuerda las investiga-
ciones anteriores de Soxhlet, Sakowiez y 
Rosenolum, que han conseguido obtener el 
azúcar de uvas, de patatas ó glucosa perfec-
tamente cristalizada. 
B l C O R O N E L S O L I G N á G 
N O V E L A E S C R I T A E N E B A N C Í S 
POB 
M R . J U L - B S C L A S E . T I B . 
(CONTINÚA). 
—No importa, dec íase Ciampi; en esta 
clase de asuntos hace falta que el éx i to sea 
inmediato. E n estos negocios no es posible 
salir bien dos veces seguidas. 
Dos veces dió el golpe en vago, y ahora 
no era ya sólo el coronel Solignac, s inó que 
la condesa de Farges debía t a m b i é n saber 
el secreto del marqués de Clona. 
Una esperanza le quedaba á Ciampi: la 
de que Lu i sa no hubiera podido sospe-
char que él hubiese tomado parte en aque-
lla historia de envenenamiento. A l huir 
Luigi Saverio, se había condenado él mis 
mo. 
Agostino tenia preparado un argumento 
por si acaso le acusaba el mismo Solignac 
ante Luisa . 
—Sin duda alguna la bavaria no estaba 
envenenada; pero áun suponiendo que lo 
estuviese, el culpable era sin duda el suizo 
del café , antiguo soldado desertor, que tal 
vez habr ía servido á las órdenes del señor 
Solignac y á quien puede ser que le tuviera 
alguna guardada. 
V e í a s e a d e m á s obligado á seguir hasta el 
final por el camino que so hab ía propuesto 
L a s s i m p a t í a s del señor de Navailles para 
con é l h a b í a n adquirido las proporciones de 
uno de esos afectos de los viejos, pueriles, 
absolutos, y por otra parte mezclados de 
una cantidad muy grande de ego í smo . E l 
s eñor <3e NarailleB quer ía mucho al mar-
E l voto de confianza. 
He aquí los términos en que da cuenta 
nuestro apreciabíe colega L a É p o c a de Ma -
drid, en su número del dia 5 de este mes, de 
la votación nominal (que t a m b i é n se inser-
ta), recaída en el Congreso el dia anterior, 
con motivo del voto de confianza concedi-
do al Gobierno por la mayoría del Con-
greso: 
E l Gobierno de S. M . obtuvo ayer un 
nuevo triunfo para su pol í t i ca . A pesar de 
los insidiosos rumores de la oposición, de la 
actitud en que se supone á determinados 
elementos y del juego que la cuest ión uni-
versitaria h a dado, la proposición del señor 
Bosch quedó votada, como dijimos anoche, 
sin que se notase m á s que la ausencia de 
dos profesores, el Sr. Silvela (D. L u i s ) y el 
Sr. Conde y Luque, y la del Sr. Sánchez 
Bedoya, de cuya posición en la mayor ía na-
da hemos de decir aquí. 
Conviene que esto conste para que no 
corra como vá l ida la vers ión que dan algu-
nos periódicos fusionistas—La Iberia entre 
ellos—acerca de no sabemos c u á n t a s abs-
tenciones, y para que se convenza E l D i a 
de que el "gran número de diputados" que 
iban á demostrar sus quejas al Gobierno, 
ni las tienen, ni, como es natural, las for-
mulan. 
L a votación fué tan nutrida y compacta 
como podia esperarse y como suponía el Sr. 
Bosch después de haber trazado, con gran 
lucidez y tacto exquisito, la l ínea de con-
ducta que el Gobierno sigue y que respon-
de á sus antecedentes, á su prestigio, á su 
importancia en la mecánica social: aquellas 
frases juiciosas sobre la lucha fecunda de 
los principios y aquellos sentidos apóstro-
fos á los que olvidan las verdaderas necesi-
dades del país y se entregan ciegamente á 
la enconada controversia personal, eran la 
expres ión autént ica de los sentimientos de 
la mayoría, que está fatigada de tanto 
charlatanismo mútil . 
H é aquí el resultado de la proposición de 
confianza defendida por el Sr. Bosch: 
Señores que han dicho si: 
Sallent (conde de)—Camps-Goicoorrro-
tea (marqués de)—Fernandez Cadórniga— 
Gorost id i—Puga—Gutiérrez de la Vega (D. 
José Antonio)—Neira— Bofill—Escobar— 
Guit ian—Martínez (don Diego)—Batanero 
(don Manuel)—Belmente - T r i v e s (marqués 
de)—Moheda—Mazarredo — Moreno (don 
Antonio Angel)—Larios—Casadc—Enriquez 
—Heredia Spínola (conde do)—Eopada-
Cordobés—Zulueta (don Eduardo)—Ordo 
ñez—Oliva (marqués de)—Redondo—Ja-
raba—Balenchana—Pérez Bata l lón—Sonto 
- Mart in - Lunas—Ibargoi t ia -Uss ía—López 
Dóriga—Rodríguez A v i a l — C a r a m é s — G a -
rrido Es trada—Cánovas del Castillo (don 
Emi l io )—Berdugo—González Hernández— 
Hinoj osa—Fernandez de Honestrosa—San 
Eduardo (marqués de)—Gil lenmi—Cánido 
—Bermudez de la Puente—Fernandez Na-
varrete—Orti—Luque—Zulueta (don E r 
nes to)—Cabezas—Mataré—Bosch y Fuste 
güeras—Torres de Luzon (vizconde de las) 
—Dato—Solsona—Viana (marqués de) 
Morenas—Pino—Villarrubia—Santos Guz-
man—Aceña—Pérez Aloe—Castell—Alva-
rez Bugallal—Pardo—Serrano A l c á z a r -
Francos (marqués de)—Friegue (conde de) 
—Sastron—Campoamor—Irueste (vizconde 
de)—Caste l lanos—Donadío (marqués de)— 
Almenas (conde de las)—Vilches (conde de) 
—Muro Carratalá—Hernández I g l e s i a s -
Campo Grande (vizconde de)—Vicuña 
Sedaño—Rodríguez San Pedro—Echauz 
(conde de)—Velasco—Alonso Pesquera— 
Atard—Fontan—Cardenal — Cuadrillero— 
Uhagon—Vitór ica—Lor ing (don M a n u e l -
Martín Murga—Buñol (conde de)—Mocha-
da—Bermej i l l o— Herranz — Villagonzalo 
(conde de)—Villanueva de Valdueza (con 
de de )—Pérez del Pulgar—Fernandez Hon 
tor ia—Soler—López Chicheri—Carrasco— 
Roncali (marqués de)—De Juan—Allende 
Salazar—Carballeda—Torres Diez de la 
Cortina—Mochales (marqués de)—Liniers 
—Camacho del Rivero—Cusano (marqués 
d e ) — M a n c e b o — S á n c h e z de Toca—Mon 
M a r t í n e z — C á r d e n a s — H e r r e r o — G o n zalez 
—Múdela (marqués d e ) — P é r e z y P é r e z — 
Boquerin—Salsedo—Molano—Carcorro 
Gómez P i z a r r o — P o r r ú a — L o m a s — B a r b o -
r á n — B o t a n a — V a r o n a — Amorós—Hernán-
dez L ó p e z — D a n v i l a — I s a s a — I z quier do 
Esteban Collantes (conde de) — Enc ina 
(conde de la )—Areni l la s—Agrámente (con 
de de)—Moraza—Vía-Manuel (conde d e ) -
Dominguez (don Lorenzo)—Borrego—Los 
Arcos—Macla y Rodr íguez—Ferrer—Nu 
ñez—Gonzá lez Vi l lar ino—Estéban Infantes 
—Pidal (marqués de )—López González 
Fernandez Capot i l lo—Agüera (conde de) 
Miguel Gómez—Díaz C o b e ñ a — C a b a l l e r o -
Diez Macuso—Santa C r u z — E c h a l e c u — 
Pons—Agrela—Fontes—Labajoa—Almena 
ra Al ta (duque de )—Pérez Hernández— 
C a s t a ñ o n — Pérez Garchitorena— Cánovas 
del Castillo (don Máximo)—Arrazo la—Rniz 
Arana—Alvarez Guijarro—Laiglesia—Mar 
tin Vena—Paredes (marqués de)—Villa 
nueva de Perales (conde de)—Abril y León 
(don Luis )—Garc ía L ó p e z — B o s c h y L a 
brus—Verin—Mart ínez Ubago—Lorite-
Fonzalez Longoria—Pedreño- —Catalina— 
Ibañez—Cadenes—Gonza lvez—Rubio (don 
Francisco)—Rodríguez Rey—Reig—Menen 
dez Pelayo—Abril y L e ó n (don Indalecio) 
—Lorenzana (marqués d e ) — B u z á n y Cuer 
v o — P e l l i j e r o — R i b ó — G a r c í a Noblej as 
Alvarez M a r i ñ o — G a r n i c a — A l v e a r — S a n 
chez Busti l lo—ladil lo (marqués de)—Iba 
rra—Aciego Mendoza—Espinosa—Marín 
Ordoñez—González H e r n á n d e z — Aguilar 
(marqués de)—Caspe (conde de)—Larios 
(marqués de)—Gutiérrez de la Vega (don 
José ) —Roda—Fernandez Villaverde (don 
Raimundo)—Fernandez Villaverde (don Pe 
dro)—Hierro—Loring (don Jorge )—Señor 
presidente. 
Total , 220. 
Señores que han dicho no: 
Quiroga L ó p e z Ballesteros—Becerra (D 
Manuel)—Gil B e r g e s — G a v i n — G a r c í a San 
Migue l—Angulo—Mart ínez (don Cándido) 
V i l l a n u e v a — A z c á r r a g a — M o n t e r o Ríos 
(D . Eugenio)—Sardoal (marqués de)—Lo 
pez D o m í n g u e z — B a l a g u e r — G u l i o n — M u 
ñoz Vargas—Maura—Montano—Torre Or 
t i z — A r m i ñ a n — A g u i l e r a (don L u i s Felipe) 
Bermudez R e i n a — L e ó n y Cataumber— 
Linares R ivas—Mart ínez (don Wenceslao) 
— A l c a l á del O l m o — F e r r a t g e s — S á n c h e z 
Arjona—Alonso M a r t í n e z — G a m a z o — ' 
de Armíjo (marqués de la )—Gonzá lez (don 
V e n a n c i o ) — B a r ó — Quintana — Rodríguez 
B a t i s t a — L ó p e z Puigcerver — Castellones 
(marqués de l o s ) — F a b r a — M a c í a Bonapla 
ta—Batanero (don Antonio)—Albareda 
Mina (marqués de la)—Roeriguez Y a g ü e 
B e a — L e ó n y Castillo—Merelles—Montilla 
— V a l d é s — G o n z á l e z Olivares—Pacheco 
(D. Francisco de Asis)—Canalejas—Reus 
A p e z t e g u í a — C r e s p o ^Quintana—Celleruelo 
Castelar—Muro L ó p e z — A l l e n d e Salazar 
(D. Angel) — T u ñ o n — M á r t o s — S a g a s t a 
Baselga—Becerra Armesto. 
Total , 63. 
Compon ese la actual mayoría de unosSáO 
diputados, de los cuales suelen concurrir 
la Cámara m é n o s de 260. 
De és tos votaron ayer 220, se adherirán 
algunos hoy, y quedará por lo tanto una 
escasa minoría, que e s tá ausento por moti 
vos de enfermedad. 
L a s minorías tienen unos cien votos: 
ayer, después do agitarse mucho y cabil 
dear, y jalear no poco, sólo pudieron reu 
nir 63. 
L a diferencia de esos 157 votos, que 
convert irán en 200 con las adhesiones, re 
presenta algo que iaúfcilmente quieren o 
cuitar los órganos de la fusión. 
quéa de Clona, porque "el amigo de los 
príncípes' , le entre ten ía con multitud de 
pormenores, las m á s de las veces pura filfa, 
otras exactas, de la vida í n t i m a de L u i s 
X V I I I en el extranjero, de los versos que 
rimaba el rey, de las fábulas que componía, 
hasta de las ridiculeces del emperador y 
de los peligros que h a b í a corrido en Schoen 
brunn, por ejemplo, en que un fanát ico de 
diez y siete" años , Federico Staabs, que 
no era por cierto un loco, s e g ú n Corvi 
sart, se arrojó sobre N a p o l e ó n cuchillo en 
mano. 
Todas estas conversaciones le agradaban 
mucho al anciano marqués , y L u i s a de F a r -
ges comprendía muy bien que tendría que 
dar una batalla decisiva para resistir vic-
toriosamente á la voluntad de su abuelo. 
Desde la dramát ica aventura de Frascat i , 
estaba la condesita más resuelta é implaca-
ble, pues no ignoraba quien era el enemigo 
que psrseguía al coronel del regimiento de 
Bercheny. 
Solignac había asegurado que este últ imo 
golpe no procedía de Andreina. Luego era 
del marqués de Olona. 
Luisa , sin embargo, no túvo la] prudencia 
de no hablarle desde luego al coronel de sus 
sospechas, mejor dicho, de su certidumbre 
TemÍB herirle repitiendo el nombre de An-
dreina. Su cariño había aumentado por otra 
parte, y hubo tan ardiente y generosa pa 
sion en el gesto y en la mirada de tSolignac 
al arrancarle á la jó ven de las manos el vaso 
envenenado, que L u i s a de Farges se sent ía 
penetrada de un gozo ínt imo y saboreada 
aquel tremendo recuerdo como el de un mo 
mentó dichoso. 
A l dia siguiente fué Solignac al hotel de 
Farges á informarse de la salud de l a con 
desa, temiendo cualquier resultado de aque 
l ia impresión violenta; pero al contrario, 
encontró á L u i s a risueña, tranquila; con su 
Los temblores de tierra en Andalucía. 
Del 4 de febrero. 
E l príncipe imperial de Alemania ha dia 
puesto que se hagan á l b u m s fotográficos 
del de pinturas que el señor Romero Roble 
do remit ió á la princesa imperial, y que el 
producto de las fotografías, puestas en ven 
ta en Alemania, se una al de la suscricion 
abierta en aquel pa í s á beneficio de las v ic -
timas de los terremotos de Andaluc ía . 
H ó aquí el total de casetas de madera 
que, con el producto de las suscriciones 
particulares, se es tán construyendo en los 
pueblos de Granada y Málaga: 
Alhama.—150 casetas por E l Imparcia l , 
40 por el Círculo de la Union Mercantil y 
una escuela por D . Regino Martínez, de 
Madrid; 50 por E l Liberal , 31 por la comi-
sión de Almería , 40 por la de Sevilla, 20 
por la id. de Reus, 14 por la Sociedad Bien-
hechora de Almería; total 347. 
Santa Cruz de A l h a m a . — E l Círculo de la 
Union Mercantil contrató 20 casetas y dos 
para escuela, y el señor Mart ínez otra para 
el médico y hospital de heridos; 14 el Círcu-
lo de la izquierda que preside el señor Mo-
ret; 6 el ingeniero Mr. Borghi; 5 la comi-
sión de Sevilla; total 48. 
Arenas del Rey.—JEJÍ Defensor de G r a n a -
da contrató 100; el Círculo de la Union 
Mercantil 24; el señor Martínez 2 escuelas; 
el Círculo de la Union Mercantil y E l Libe-
r a l otras 40; total 166. 
A lbuñue las .—La comisión de Sevilla ha 
contratado 40; E l Libera l y el Círculo o-
tras 40; total 80. 
Marchas .—El Círculo y E l L ibera l 20. 
Ventas de Zafarraya .—La comisión de 
Sevilla ha contratado 20 casetas; el Círcu-
lo y E l Liberal han sufragado también los 
gastos para un barracón-escuela ya termi-
nado. 
Jayena .—El Círculo de la Union Mercan-
til ha sufragado los gastos para dos barra-
cones-escuelas, que están á punto de ser 
terminados, 
Per iana .—El Círculo de la Union Mer-
cantil ha contratado 115 casetas y 4 gran-
des barracones para escuelas; total 119. 
Total general, 803 de casetas y barra-
cones. 
Ayer l legó á esta córte la comisión 
francesa encargada de estudiar los terre -
motos de Andalucía . 
Los señores Gouqué, Breon, Michel, L e -
vy, Barréis , Bertrand, Ki l ian, Bergeron y 
Offret, que la componen, se hospedan en el 
hotel de la Paz. 
Dice un periódico de Málaga: 
"Algunos vecinos de Periana con quie-
nes hoy hemos tenido ocasión de hablar, 
nos dicen que en el sitio donde ántes exis-
t ía la cortijada de Guaro, se nota algo muy 
curioso. 
Sabido es que el desprendimiento de te-
rrenos por ese lado fué inmenso, desapare-
ciendo la cortijada, y ocupando aquel sitio 
grandes moles de la sierra inmediata. 
Pues bien; las personas que se acercan 
movidas de ouriesidad, á aquel precipicio, 
oyen perfectamente el canto de los gallos 
que hab ía en los cortijos, si bien de un mo-
do muy débil , como si esos animalites estu-
vieran á gran profundidad. 
Son diversas las conjeturas acerca de es-
to, suponiendo que los gallos han quedado 
en alguna cueva formada por el hueco de 
las rocas desprendidas, y que allí encuen-
tran desparramados el trigo y demás semi -
lias que había en la cortijada, y el agua 
que se filtra por las profundas hendiduras 
que hay en aquel sitie." 
- E l gobernador de Granada, Sr. J á u d e -
nes, ha visitado recientemente los pueblos 
de Zafarraya y Ventas, distribuyendo cuan-
tiosas limosnas. 
A l regresar á la capital se detuvo en A l -
hama, visitando el hospital (establecido en 
el Ayuntamiento), donde cama per cama 
fué preguntando por el estado de cada en 
fermo y dándole un duro; ordenó al alcal-
de que los poces enfermos que todavía es 
tán en el suelo fuesen colocados en camas 
inmediatamente, y que las medicinas y co 
midas fuesen lo mejor posible, ofreciendo 
también mandar un módico de Granada, 
que sólo tendrá el deber del Hospital, y 
por consiguiente, más tiempo para su cui 
dado. 
Dió también varías instrucciones sobre el 
rég imen interior del mismo (que por cierto 
es tá bastante mejorado), recorriendo des 
pues varias calles de la población y dictan-
do algunas instrucciones para el dosescem-
bro de las ruinas, 
— E n Seté (Granada), después de haber 
sufrido graves desperfectos en las casas por 
causa del terremoto y de haberse helado les 
campos de caña, una fuerte inundación ha 
arrasado los sembrados, aumentando la mi-
seria da aquellos infelices habitantes. 
Del 5, 
L a suscricion nacional, según la Gaceta 
de hoy, asciende á 1.985,693*75 pesetas. 
L a de E l Liberal á 31,634,88. 
L a del Círculo do la Union Mercantil á 
128,050. 
—Por iniciativa del pintor sueco Mr. H u -
go Birger, casado con una granadina, se ha 
acordado publicar un periódico, cuyes pro -
ductos se dest inarán al socorro de las víc-
timas de los terremotos, 
—Los estudiantes de Haelva han remitido 
á un catedrát ico de Granada la cantidad de 
3,000 reales, producto de una colecta, 
—Por la legación de España on Lisboa 
se han girado, con destino á la suscricion 
nacional, 30,000 pesetas recaudadas en aque-
lla capital. 
— L a Kermesse, celebrada en el Alcázar 
do Sevilla el dia primero por la Junta de 
Damas, ha producido unos 100,000 reales, 
distribuidos en esta forma: la rifa general, 
á cargo de la señora de Ibarra (D^ Guada-
lupe), 30,000 reales; la de objetos de arte, 
dirigida por la señora condesa de C a s a -
Segovia, 10,000; las entradas, 16,000; el ba-
zar, á cuyo frente ea hallaba la señora de 
Geyena, 4,000; la perfumería, dirigida por 
las señoras de Arellane y Segovia, 5,000; la 
tabaquería, confiada á la señora de la 
Horran, 3,500; ol restaurant, dirigido por 
la señora de Calve, 6,500; la bodega, á cuyo 
frente se hallaba la señera marquesa de la 
Vitoria de las Túnas , 10,000, y las flores 
vendidas por la señora marquesa de Dona-
dío, 3,500, 
—.Los periódicos de Lisboa contienen ex 
tensos pormenores del festival literario ar-
tístico, organizado por la redacción del 
Correio da Manha, á beneficie de las vícti 
mas de los terremotos. 
L a s salas de la redacción estaban visto-
samente engralanadas con trofeos, flores y 
grupos formados con banderas de España, 
I ta l ia y Portugal. 
E n el fondo del salen del concierto se ha-
llaba colocada la es tá tua de la Caridad. 
E n la primera parte de la fiesta se distin-
guieron las señoras Mantellini y Damasco-
no, y los Sres. Octisi, Nanetti, Guille, De-
voyod, Sauvinet, Franco, Bahía , Caldeira 
y vizconde de Monsara, 
Estos úl t imos recitaron delicadas poesías , 
recibiendo calurosos aplausos. 
Los Srer, Guille y Devoyad fueron objeto 
de una ovación extraordinaria en el duetto 
de la Mutta de Portici. 
E n la segunda parte, el Sr. Rosa recitó 
en español una poes ía do Campoamor, y la 
actriz Virginia otra composición del poeta 
portugués Jaime Víctor, 
Los Sres. Guille, Brazao, Sparapani y 
Guimaraes, y las señoras Sembrich y Nove 
l l i , cantaron admirablemente diferentes 
composiciones. 
L a eminente p r i m a donna a d e m á s ejecutó 
en el piano una difícil pieza, siendo muy 
aplaudida. 
L a fiesta terminó con un monólogo reci-
tado con gran maestr ía por ol actor cómico 
Sr, Valle, 
Á la puerta do la redacción ae vend ía un 
número especial del Correio, con el progra -
ma de la fiesta. 
L a concurrencia fué extraordinaria, for-
mándola cuanto encierra de notable la ca 
pital portuguesa; asistieron el ministro de 
acostumbrada sonrisa de niño á quien la 
vida no somete á prueba de ninguna os 
pecio. 
E l coronel no dis imuló su asombro 
la alegría que le daba sorpresa como a 
quella. 
—¡Pero en verdad, coronel, mire V d . que 
su extrañosa es casi insolente! ¿Me toma V d 
quizás por una melindrosa y crée que la me 
ñor emoción me va á producir desmayos 
marees? ¡No por cierto! Que soy digna de 
tener amigos del temple de V d . 
L a conversac ión cont inuó on el tono su 
perficial de ordinario. L a condesita experi 
mentaba tamdien una secreta delicia en no 
darle á Enrique protesto para hacerla una 
declaración que casi estaba ya viendo en 
sus lábios. 
Solignac, por su parte, tampoco se atre 
vía: vo lv íase t ímido ante aquel amor que 
había de llenar teda su vida. E l tampoco se 
atrevió á nombrar a l hermano de Andreina 
y entre el coronel y la condesa parec ía que 
mediaba un doblo secrete: el de su amor 
recíproco y el de un odio común. 
E r a imposible, sin embargo, no citar el 
nombre de Agostino, 
Lu i sa de Farges le contó á Solignac la re 
pentina y sorprendente amistad del señor 
de Navailles para con e l 'marqués italiano, 
sin atreverse á revelarle cuáles eran los pro 
yectes del abuelo, le preguntó a l coronel de 
qué medio pudiera ella valerse para ahuyen 
tar de la casa al marqués de Clona. 
Solignac pal ideció y respondió sencilla 
mente: 
P ó n g a l e V d , delante de mí, señora. 
¡Una provocación! No era eso lo que Luí 
sa quería: lo que trataba era de despedir 
Ciampi. 
Hablarle de Agostino á Solignac era para 
ella repulsivo y doloroso. 
España , el cónsul y todo el personal de l a 
lagaoion. 
— S e g ú n telegrama que nos dirige de V e -
l e z - M á l a g a nuestro corresponsal, ha llegado 
á dicha poblac ión la comisión de estudian-
tes encargada de repartir socorros, y ma-
ñana saldrá con dirección á Canillas, A l c a -
den y Feriana 
Beneficencia andaluza. 
E l Sr. D . Genaro Gutiérrez, Alcalde mu-
nicipal presidente del Ayuntamiento de 
San Diego de los Baños , ha remitido al se-
ñor Marqués de Sandoval la suma de $315 
25 cts. billetes, producto de lo recolectado 
en dicho pueblo en los dias 16 y 17 del mes 
actual, en los festejos celebrados para alle-
gar recursos coa destino á las v íc t imas de 
los terremotos de Andaluc ía , 
E n el pueblo del Mariel se ha hecho una 
suscricion públ ica con destino á las v íc t i -
mas de Andaluc ía , la cual produjo $204-95 
cts. billetes. Dicha suma se ha repartido 
de per mitad entre la Sociedad de Benefi-
cencia Andaluza y el Obispado de esta ca-
pital. E n consecuencia, ha recibido el Sr. 
Marqués de Sandoval la suma de $102-47 
cts. correspondientes á la suscricion de la 
Sociedad Andaluza de Beneficencia. 
E l Sr. D . Felipe González , alcalde mu-
nicipal de Amaro, provincia de Santa C l a -
ra , secundando dignamente la generosa 
idea de allegar recursos para alivio de las 
v íct imas de Andalucía , organizó algunas 
fiestas en dicho término con tan loable ob-
jeto, las cuales produjeron $807-67 cts. on 
oro, remitidos al Sr. Marqués de Sandoval. 
Damos las gracias al Sr. González y á sus 
generosos donantes, cuyes nombres publi-
carémos oportunamente. 
Suscricion pública promovida por la So-
ciedad de Betieficeneia Andaluza, p a r a 







üama a n t e r i o r . . $ 1 5 . 9 9 0 - 0 3 Í 60.309-86 
E l Ayuntamiento de 
San Diego de los 
Baños , producto de 
los festejos efectúa 
des en dicho pue 
blo en los dias 16 
y 17 del presente. 315 25 
Alcaldía Constitucio -
nal del Mariel, por 
la mitad de la sus-
cricion efectuada 
en dicho pueblo.. 102 50 
Alcaldía Municipal 
do Amaro, por fes-
tejos públicos efec-
tuados en dicho 
pueblo 807 67 
rms. .^. $ 1 6 . 7 9 7 - 7 0 Í 60.727-61 
SUSCRICION promovida por los dependientes 
de este Goynercio, p a r a socorrer á las v ic -
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas. 
Oro. 
Suma anterior ..$106 96 
Billetes. 
Bajo el nombre del hermano se ocultaba 
siempre el de la hermana. 
Solignac no procuró disimular ni ate 
nuar los Bentimientes que le inspiraba 
Ciampi. 
—Tengo un amigo, dijo, un hermano de 
armas, el mejor corazón y el alma m á s ele 
vada quo en este mundo conozco. Es te hom 
bre ha querido con alma y vida, con todo el 
ímpetu de su ser, á una mujer, pobre ima-
ginación romántica y sin fijeza que ha bus-
cado la dicha donde no se hallaba, desde-
ñando al que ten ía á su lado, constante y 
fiel como ninguno. T e n í a esa mujer un nom-
bre honrado, un marido cariñoso, un hogar 
feliz y tranquilo; pero no ha faltado quien, 
lo mismo que u n ^ladren, penetrara en ese 
hogar, uno de esos traidores que estrechan 
la mano al maride y le roban le h e ñ í a . Y 
ahora esa pebre mujer no hace m á s que llo-
rar y mirar constantemente su bien perdido, 
miéntras quo mi compañero de armas es tá 
esperando, escondido en un rincón de París , 
que el dia ménos pensado una docena de ba-
las disparadas acaso por soldados que man-
dó él mismo en otro tiempo, vayan á cal-
marle el dolor que le causan la vi l lanía 
de aquel miserable y la falta de su infeliz 
mujer, 
—¿Y qué quiere V d , decir con eso? pre-
guntó Lu i sa de Farges impresionada, ¡.Tie-
ne en ello alguna parte el marqués de 
Olona? 
— E n hablando de traición, ya se sabe que 
no hay para qué nombrarlo. ¡El es el la-
drón de esa honra! 
—¿Y cómo es que nunca me ha hablado 
usted de ese compañero de armas? 
—Me parecía que su secreto era suyo ex-
clusivamente; pero hoy trato de explicarle 
á usfp ^ r>nr qué aborrezco al hombre que le 
D, 
D. 
Suma anterior . . . 
Salvador Laborde, 
del cafó E l Louvre 
Dependientes. 
Bernardo M^ Zornoza. . 























$ 5.880 30 
dueño 
Total . . . . , $ 5.952 30 
Habana, 26 de febrero de 1885.—El Presi 
dente da la Comisión, José García H e r n á n -
d e z — G a r c í a de la Peña . 
(Se cont inuará) . 
Stiscncion llevada á cabo por el Gasino E s -
pañol de Colon, p>ara socorrer á las vícti-
mas de Anda luc ía : 
Billetes 
D. Miguel Tolón 1 
, , Marcos T o r r i e n t e . „ _ „ . 2 
,, Joaquín L ó p e z 1 
„ Ernesto Asan 
J o s é Artay 
,, Jacinto Garc ía 
„ Francisco J o s é 
„ Andrea Sagueruda 1 
ii J u a n Chau Win 2 
Sres. V a l d é s y C * 1 
D . J o s é A d r í 2 
„ W i n - S u n - T a n 1 
„ J o s é Tr in idad 50 
„ Pablo de Xenes 2 
Antonio M . Izenaga 3 
Pablo Molinos 1 
Nemesio Gutiérrez 1 
Francisco D í a z 1 
Vicente Cas tañeda 1 
J o s é Menjuto 50 
J o s é Obeso 1 
Emilio V i v a n e o . . . . . . . . . .1 
Vicente Garc ía . .1 
J o s é Miranda 3 
Juan V . Lavarr ía 1 
D * Jul ia del Campo 1 
D , J o s é Achon 1 
José Aiza . . 3 
José Serra - 2 
Antonio Achon 2 
Diego Pumariega 1 
Juan San 50 
Angel de Lashoras 1 
Casimiro López 3 
Sres. José Ibañez y Ca 3 
„ Machín y Campelle 1 
D . Lorenzo López S 
Prudencio Galarraga 1 
Toribio Tomento 50 
Juan Betiagui 1 
Sres. Vega y Hermano 2 
D . J o s é Millas 1 
Sres. Martínez y Blanco 3 
D . Francisco Herrero 1 
Fernando Pérez 50 
Eduardo Acosta 1 
Domingo P e ñ a 50 
Casiano Bon 1 
Sebastian Morales 1 
Isidro Descalzo 1 
Juan H e r b a u c h . . . 2 
Manuel Suarez 1 
Pedro Asan 1 
Anastasio Solana 1 
Andrea Hernández 50 
Lázaro Solana 1 
Juan Rosa García 50 
Santiago Prieto 1 
José M. Armayor 1 
Nico lás Alien 1 
Da Rosenda Mesa 1 
D . Rafael Diaz 3 
Antonio Marcial (hijo) 50 
Antonio Marcial 1 
Segundo F . Casona 1 
Sres. Antonio Serra y C a 2 
D , Alvaro Rodríguez 3 
Benito Alvarez 5 
Da Nóstora Quesada 1 
Micaela Quesada 3 
U n andaluz 3 
Da Josefa Cartaya 1 
Juana Cartaya 1 
Srita. Concepción Godinez 50 
Josefita Godinez 50 
Florencio L a s t r a 1 
José M, C o r r a l e s . . . . 1 
Juan Gómez 1 
Balbino Pumariega 1 
Antonio Corrales 1 
José Cerbella 3 
Josefa Vázquez 1 
José F . Anciano 5 
José M. Calo 2 
Manuel Pérez 2 
Gustavo Forreti 2 
Juan Rusan 2 
Afou-Tau sut 50 
Del periódico Union Constitucional 61 
Total $ 400 80 
D 
I cipos hechos á los mismos durante la úl t ima 
c a m p s ñ a , nos ha entregado copia de la ex 
posic ión quo en una junta celebrada recien 
temente por dichos tenedores, acordaron 
elevar á las Cortes en solicitud de que se 
les satisfaga por el Tesoro la parte de di 
ches crédi tos que los mencionados Cuerpos 
han debido abonar en metá l i co , por corres-
ponder á épocas anteriores y posteriores á 
la comprendida en el corte do cuentas; y 
en el caso de no ser esto posible, á causa de 
la difícil s i tuación de nuestra Hacienda p ú 
blica, que se modifique la ley de 7 de julio 
de 1882, convirt íendo en Deuda de anuali 
dados así los créditos en metá l i co como los 
que por la referida ley han de convertirse 
en t í tu los de la del 3 por 100 de interés y 2 
por 100 de amortización. 
L a s razones en que los interesados fun 
dan su pet ic ión, nos parecen justas, porque 
si les cuerpos del Ejérci to han percibido en 
m e t á l i c o las consignaciones de esas épocas 
como parecen demostrarlo las declaracio-
nes hechas por la Primera Autoridad de la 
I s la que citan en su solicitud, en igual es-
pecie tienen derecho á recibir su importe 
los tenedores de aquellos créd i tos . L o s ex 
ponentes confían en que su solicitud será 
atendida por el Excmo. Sr. Gobernador 
General, por cuyo respetable conducto 
piensan elevarla á las Cortes, con tanto 
m á s motivo cuanto que lo que piden ha de 
ser ventajoso para los intereses del Erar io , 
puesto que do pagar en metá l i co dichos 
créditos , que ascienden á una cantidad res 
petable, á satisfacerlos en t í tu los de la 
Deuda de anualidades, hay una notable di 
ferencia en beneficio del Tesoro. He aquí la 
expos ic ión referida: 




,, Manual Gregoiin 
,, LnisMontejo 
í, J o s é G u z m a u 
,, Joaquín Fernandez 
,, Lorenzo Sotolongo 
,, Jasó Diez (Bolondren). 
,, Pablo Planas , 
,, José Morales 
José Montaner 
,, Manuel Nodarse 
., Anacleto Baró 
,, José Pérez 
Antonio Lancerica 
., Ramón Coto 
Francisco J . G a r c í a . . . 
,, Faustino Mieres 
Hilario Pérez 
Carlos D o m í n g u e z . , . 
,, Patricio Oyarzábal 
Guillermo Escobedo. . 
,, Martin P . God inez . . . 
,, Joaquín C a l d e d u c h . . . 
,, Raimundo A m é z a g a . . 
,, Higinie Alvarez 
,, Manuel Mantilla 
,, Francisco Vega 
Un traneeonte 
D. Vicente Coucheso 
Pablo Forcade . . . 
Sres. Bereijo y Hermano 
Cirilo González y C a . . 
Serafin Godinez. . „ . . . 
Eustaquio Ajen 






























Fiesta de caridad 
EN E L ALCÁZAR DE S E V I L L A . 
L a anunciada fiesta ofrecida por S. M. la 
Reina Da Isabel se efectuó el Io de febrero 
en el Alcázar con la esplendidez y el buen 
guato que preside todo cuanto procede de 
aquella augusta señera. 
L a Kermesse á beneficio de las v íc t imas 
de Andalucía , estuvo brillante á pesar de 
la lluvia. 
Según telegrama recibido por L a Corres 
pondeneia, los jardines, esp léndidamente a-
lumbrados, con banderas y gallardetes ee 
abrieron á los invitados á las doce de la ina 
ñaña. 
L a rifa se efectuó en el llamado pabellón 
de Cárlos V . Y en otros pabellones vendían 
flores y l indís imos objetes de arte la conde-
sa de Casa Segovia y la marquesa de Do-
nadío, 
S. M, ae presentó en les jardines á laa dos 
de la tarde, á pesar de la lluvia torrencial 
que caía, y recorrió todos loa pabellones, 
adquiriendo infinidad do papeletas para las 
rifas. 
L a duquesa viuda de Hijar, camarera 
mayor de S. M, e x p e n d í a dulces en saquitos 
de raso, que los convidados adquirían á al-
tos prociea. 
Tres bandas de música amenizaban esta 
fiesta de la caridad. 
Todas las clases sociales han contribuido 
al esplendor de la fiesta, regalando infini-
dad de preciosos objetos para su realiza-
ción L a nobleza, la Banca, el comercio, la 
milicia, el pueblo sevillano, en una palabra, 
han dado pruebas de sus gonerosea senti-
mientos. 
L a augusta madre del Rey, entregó para 
la rifa un medal lón antiguo conteniendo una 
preciosa, miniatura, orlado de zafiros, bri-
llantes y rubíes; ademáa, una hermosa es-
cultura de bronce. 
Formaban también parto de la junta, las 
marquesas de Torrenueva y Victoria de las 
Tunas, la condesa de Casa Galindo, las se-
ñoras de Caro, Gómez Arellano, Errazu , 
G a r c í a Leaniz, Pablo Ibarra , Segovia y 
Fraga . 
L a Reina Isabel, acompada de su servi-
dumbre y de laa autoridades, se retiró com-
placidíaima, siendo aclamada con entusias-
mo 
Junta de la Deuda, 
Por la Contaduría do esta dependencia 
so norf remita lo signiento, que publicamos 
en est:e lugar para conocimiento de lea in 
teresadoe: 
Acordado per el Exorno, Sr. Intendente 
General de Hacienda qua el 2 de marzo 
próximo se abra el pago del 8? Cupón de 
la Deuda Amortizable al 1 p . S correapon 
diente al 2? cuatrimestre de 188i á 1885, se 
han señalado laa horas de 11 á 1 de la tar 
de de todos los dias hábi les para la presen 
tacion en esta oficina do las facturas corres 
pondientea. 
Lo que ae anuncia por este medio para 
cenocimiento de los interesados. Habana 25 
de febrero de 1885,—El Contador, Geróni 
mo Acosta. 
Acreedores al Estado, 
ha iv yl corazón, y por qué, tardQ 6 
temprano, me veré obligado á escarmen 
tari o. 
— Y el esposo ofendido, ¿no puede ven-
garse por su propia mano? 
—No puede dar un paso por Par ís sin 
riesgo de su vida. 
—¿Pues qué hombre es ese? 
— U n hombre que vale m á s que yo, s eño-
ra, y que ha dado su vida por la m á s noble 
acaso da las quimeras, por la libertad. 
—¿Ha dado su vida? 
—Como que á estas horas estaría conde 
nado á muerte y fusilado si yo no hubiera 
podido sacarle de la prisión del Temple, 
—¿Al comandante Riviére? dijo Lu i sa 
que tenia noticia, como todo París , de la 
evasión. ¿Vd. fué, coronel, quien la ayudó 
á salir? 
—Per salvar á un amigo que hubiera da-
do por mí su vida, me expuse á que me for-
maran consejo de guerra; pero ¿qué jueces 
me hubieran sentenciado? A d e m á s , yo no 
pensaba más que en una cosa, en que era 
mi deber librar á aquel hombre de la 
muerte, 
—¡El comandante Riviére! dijo L u i s a 
Pero, ¿no está el comandante Riviére com-
plicado en ese complot de filadelfos da que 
tanto hablan? ¿no es uno de los oficiales 
quo reconocían por jefe al coronel Oudet? 
—No sé qué asuntos trae entre manos 
Claudio Riviére; es más , prefiero no saber-
lo. No sé m á s sino que le quiero mucho, 
que le admiro, que la compadezco y que le 
sirvo en cuanto me es posible, 
—¿Y dice V d . que ese desdichado pros-
crito no hace m á s que pensar en su bien 
perdido? 
—Claudio preferiría gustoso caer herido 
de un balazo con tal de librarse del tor-
mento constante que le produce el recuerdo 
da la mujer qua adora. 
. - ¿ Y dónde e?U ella? 
Una comis ión de tenedores de créditos 
centra los Cuerpos del Ejóruíto de esta lala 
por abonarés de la trepa, euminíatros ó anti 
Los que suscribimos, tenedores de abo-
narés á favor de licenciados del E jérc i to , y 
de crédi tos centra les Cuerpos del mismo, 
por suministres ó anticipos hechos durante 
la guerra separatista de asta Is la , en uso 
del derecho que nos concede el art ículo 13 
de la Const i tución de la Monarquía , acudi-
mos á las Cortes del Reino, suplicando nos 
saquen de la precaria s i tuación á que nos 
hallamos reducidos por causas que pasa-
mos á exponer. 
Entra los mencionados crédi tos hay unos 
que deben pagarse en metá l i co porque per-
tenecen á la época en que los Cuerpos del 
Ejército hab ían recibido todas sus consig-
naciones, ó sea, ántes de 1? de mayo de 
1877, s egún lo comprueba la circular del 
Capitán General de esta Is la , fecha 8 de 
agesto de 1883, y la R . O, da 4 da abril de 
1884, que se acompañan en copia; así como 
los créditos contra los Cuerpos disueltos en 
época posterior al corta de cuentas de fin 
de junio de 1878: otros deben convertirse 
en Tí tu los de la Deuda del 3 por 100 de 
interés y 2 por 100 de amortización, s e g ú n 
lo dispone el artículo primero do la L e y de 
7 de junio de 1882. 
Los Cuerpos del Ejército se niegan á a-
bonarnes en metá l i co les primeros, preten-
diendo pagarlos con los t í tulos del 3 por 
100 de interés y 2 por 100 de amortización, 
que devengan los t í tu los de dicha Deuda 
que recibieran por sus créditos correspon-
dientes á la época del corte de cuentas, ó 
sea desde 1? de mayo de 1877 á fin de junio 
de 1878, L a injusticia no puede ser más no-
toria, pues si les Cuerpos percibieron en 
metál ico las consignaciones hasta fin de 
abril de 1877, no hay ninguna razón para 
que dejen de pagar en la misma moneda 
los abonarés de la tropa y les crédi tos por 
suministros 6 anticipos hechos en la men-
cionada época. 
L a causa de esta negativa es que les 
cuerpos dispusieron indebidamente de sus 
consignaciones anteriores á 1? de mayo de 
1877, cobradas con retraso, para cubrir 
atenciones posteriores á aquella fecha, tales 
como pagas de Jefes y oficiales comprendi-
dos en el corte de cuentas, y hoy se encuen-
tran sin fondos para cubrir en metá l i co 
nuestros legí t imos créditos . 
A la i lustración do las Córtes no se ocul-
tarán los inmensos perjuicios que se siguen 
al Comercio de esta Is la , tenedor en au ma-
yor parte de eaos créditos, que según un 
cálculo aproximado ascienden á 20 millonea 
de peaos, con no poderlos hacer efectivos 
después de tantos años de esperar su pago. 
Muchas casas han quebrado por no poder 
resistir tanta demora, y otras sólo sostienen 
au crédito con la esperanza de poder cobrar 
aquellos. 
L o juste y racional ea que si loa Cuerpos 
de Ejército han diapuesto indebidamente 
de las consignaciones anteriores á Io de 
mayo do 1877, para pagar en metál ico obli-
gaciones posteriores comprendidas en el 
corte de cuentas, sean ellos los que pierdan 
su importe, y no les tenedores da créditos 
l eg í t imos que ninguna culpa tenemos de 
esa transferencia que la L e y do Contabili-
dad prohibe terminantemente. Si los Cuer-
pos no pueden pagarnos, porque á causa da 
dicha transferencia carecen de fondos, pue-
de pagarnos el Tesoro, descontando á les 
Cuerpos de sus consignaciones sucesivas el 
"mporte de los créditos que se nos satisfa-
gan, y autorizándolos á la vez para descon-
tar á los Jefes y oficiales les haberes que 
indebidamente les abonaron las Cajas de 
lea Cuerpoa en las épocas de corte da cuen-
tas con cargo á consignaciones anteriores, 
de las que no podían disponer. 
E n idéntico caso se encuentran los crédi-
tos contra loa Cuerpoa disueltoa deapuea del 
corte de cuentas y qne deben pagarse en 
metál ico , los cuales se niegan las Subins-
pecciones á satisfacer en dicha especie, ale-
gando que no tienen fondos. 
No es m á s h a l a g ü e ñ a l a s i tuación de los 
qne tenemos créditos da loa comprendidos 
en el corte de cuentas, y que han de con 
vertirse en Títuloa de la Deuda del 3 p,^, 
de interéa y 2 p . g da amortización, s e g ú n 
el artículo primero de la L e y de 7 de junio 
da 1882, 
Después de los sacrificios hechos para 
sostener al Ejército durante la campaña: 
suministrándole cuanto necesitaba, age 
tando nuestros recursos y crédito: después 
de haber derramado algunos nuestra san 
gre, sirviendo on los cuerpos movilizados 
en defensa de la patria, quedando per 
citada L e y en peer condición que los d e m á s 
acreedores del Estado y que les miamos in 
fidontes, pues á és tos se lea paga con t í tu 
lea da la preferente Deuda de anualidades 
son tantas las dificultades que se nos po 
nen para el reconocimiento de nuestros 
créditos y en convereion en títuloa do 
Deuda, que casi equivale A negarnos nuea 
tro derecho á elloa. 
Para el reconocimiento de los abonarés 
de los licenciados se nos ha exigido poder 
de los interesados ó escritura de venta 
copia de la licencia. Esto hace completa 
monte imposible el reconocimiento de sus 
créditos, porque los licenciados cedieren 
sus abonarés por simples endosea á cambio 
de metál ico, de su manutención ó do serví 
cica recibidos, y al hacerle así diaponían 
do una oosa que lea pertenecía como hu 
hieran dispuesto del dinero si oportuna 
mente so las hubiese pagado; y ya que el 
Tesoro 6 los Cuerpos no pudieron aatiafa 
cer á au tiempo eataa preferentes atoncio 
nes, creómoa que á toóos loa tenedores de 
estos créditos no deben pedírselaa otros do 
— E n casa de la señorita de la Rigaudie 
—¿Allí , con Vd? 
—Sí, 
—¿Y qué hace allí? 
—¡Pebre mujer! L lorar y cavilar. 
cumentoa que los abonarés or 
sean de haberes de la tropa, ya 
tros ó anticipos á los Cuerpos, como se hi 
venido haciendo por los mismos Cuerpos; 
Subinapeccionea hasta el año de 1878; por-
que si hubiese reclamaciones en coDtra íi 
a lgún tenedor los Tribunales ordinarios son 
los que pueden ordenar la detención y m 
loa Cuerpos ó Centros, cuya misión debe!• 
mitarse á reconocer si son ó no legitlmoi, 
sin arrogarse facultades legislativaa 
do diaposiciones que tanto han en 
la tramitación do esas liquidaciones. Ato 
más, muchos de los interesados, particílt' 
mente las claaea de tropa dol Ejército, ![• 
licias. Guerrillas, etc. etc., que represente 
cantidades considerables por el granií 
mero de individuos que son acreédot! 
no sabrán leór ni escribir, y el peí: 
les cópia de la licencia y exigirles otra 
requisitos análogos es casi decirlej t: 
no so les quiere pagar; porque m 
quo hacer gastos que no pueden sita 
gar; y sí ese decimos de los indWdia 
á favor de quienes están expedidos loa á 
narés, con más razón podemos decirlo di. 
mayor parte de los actuales tenedoreíli 
eses documentos, que ignoran el parale 
de los que se lea cedieron, porque en to 
años se han diseminado y algunos hate 
fallecido. Mas, suponiendo que puedaia 
con ellos, los gastos que habían de k 
para reunir teda aquella documentaá 
serían iguales ó mayores al valor real de!: 
Títuloa que á cambio de aquellos hbx. 
recibir. Y por si esto no bastase paras 
tar la paciencia de loa tenedores, desp 
de haber entendido en el reconocimieítí 
l iquidación la Comisión General 
ra de esos créditos, las 
laa reapectívaa armaa y la Sección 
sos de esta Is la , se dispone ahora 
la documentación de esas 
remita á la Caja de Ultramar 
quedar paralizadas por algunos nwi 
das las reclamaciones que ae hallan eiS 
mitacion. 
Semejante estado do cosas contribnyi; 
derosamente á la paralización que se ¡i 
en el comercio, á la pérdida de su créfl 
de el del Estado, Por las razones exps 
tas, los que suscribimos, suplicamos mi 
damenta á las Córtes del Reino, ee dip 
acordar: 
Primero. Que los créditos anterioií 
primero de marzo de 1877 por abonar:!: 
la tropa, suministros ó anticipos hetb 
los cuerpos del Ejército de esta Isla r 
deben ser abonados en metálico, asíit 
los crédi tos contra los cuerpos dmí! 
después del corte da cuentas, se paguen? 
el Tesoro, después de reconocidos y:: 
dados, sin perjuicio de que se dictéjl 
disposiciones oportunas para que los::; 
pos reintegren al Tesoro las cantidato: 
las consignaciones anteriores á la wsé 
nada fecha que hayan aplicado indei 
mente al pago de obligaciones postan 
para qua la Hacienda Pública no soltó 
gun perjuicio. 
Segundo, Que se suprima la vicios* 
mitacion seguida para el reconocic:::: 
l iquidación, así de los mencionados MÍl 
que han de satisfacerse en metálico,« 
de los que deben convertirse en TítÉl 
la Deuda dol 3 p .g dé interés y 2p.§i 
amort ización, facilitando su rápida c« 
sion en breve plazo. 
Tercero. E n el caso de que las Cfc 
en su elevado criterio, juzgasen difieii 
realizar el pago de los créditos en metí; 
anteriores al corto de cuentas, á oatai 
la precaria s i tuación que atraviesa Í?!! 
les tenedores quo suscribimos rogamsi 
Peder Legislativo, que á lo ménos no! 
considere de peor condición que á los le 
dentes, y modifique la L e y de 7 de julloi 
1882, convirt íendo en Deuda de annai 
des, tanto los créditos en metálico ante 
res al corte de cuentas, como los quept 
citada L e y han de convertirse en Tlt 
del 3 p .g de interés y 2 p.g do amoiíi 
cion, con le que el Estado saldrá más te 
ficiado que teniendo que satisfacer 1»? 
meros en metál ico y que todos los crííi 
que fueron compulsados, según órdoii 
Capitán General D . Luis Prendergaíü 
1882, devenguen intereses desde aqx 
fecha, y quede derogada la citada E. 0. í 
4 de abril de 1882. 
Habana, y febrero veintitrés de miloé 
cientos ochenta y cinco. 
García, Abello y González.—Gumeii 
Q. Sagasta.—Antonio de Arce Muñor̂  
mí, p. p. de D . Angel y Bernardo L» 
Juan Cuno.—Giraly Cpa—-Manuel B» 
—Agapito Cano.—Genaro Menendez.-b ÍLrM0 
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fael Be itez,—Jua  Letni.—Laureano & 
Eoman,—José M" Canales.—G^Í,, ^6 
Cpa—MárcosyCp'.'—Nonell, La^aiayC -y - Suail 
—Menendez, Mujica y Cp?—Lávica, Ep T"1.?,,io 
dazu y Cp"—Juan Leredo.—LeoncioV» Savilla e 
la.—Menendez, Sobin y Cpa—Santiago! 'l6roo de 
sana.—Querejeta y nne.—Ibarra y Cp1 fia<i-
Juan Setien.—Losa, Pérez y Cpa—J. W: —Adm 
y Cp" p. p., Antonio J , Colom.-Sani da W o l l 
man y iCpa—Manuel Menendez.-Eoii Kacaiulm 
Hno. y Cp*—Kodriguez, Primo y CpS-J: 
Rodríguez y1 Alvarez.—José Ashazarai 
Salvador Aja .—Franc i sco Haza.—Ji Sama aut 
Brea.—Ceferino Llanso.—José Sainzyli ludeon 
lan.—Manuel García.—José Moreno j Por corrí 
tees.—Primitivo González. 
Siguen las firmas. 
L o es tá expiando! 
—Verdaderamente, dijo la condesita con 
sonrisa indulgente y melancól ica; verdade-
ramente que per todos lados gana la que 
conserva siempre un nombre honrado y una 
reputación intachable; aunque no lo hiciera 
por deber, le convendría por egoísmo. 
Da pronto miró á Solignac cara á cara y 
le dijo con seductora resolución: 
—Coronel, V d . ha libertado da la prisión 
á au compañero de armaa, ¿Qué diría V d . 
si yo le devolviese la libertad? 
Solignac se inclinó dulcemente como di-
ciendo: la empresa no es nada fácil. 
—Vamos, le repitió, ¿y sí yo le devolviese 
á la libertad y á la vida? 
-Contes tar ía que desde h á mucho tiem-
po, condesa, me consta el mág ico poder que 
Vd, posée; sin embargo, los fallos del con-
sejo de guerra son difíci les de 
H a sido sontenciade el comandante 
Riviére? 
—Todav ía no. ¡Ah! L a sentencia en 
rebeldía se dictará en cuanto renuncien de-
finitivamente á apodararso de la persona 
dol comandante, 
¿De qué le acusan? 
Do conepiracion contra la seguridad 
del Estado, contra ol imperio y centra el 
amper iidor, 
—¡Desdichado! ¡Ah! ¡Desdichado! excla-
mó Luiaa de Farges. 
Después de concentrar un momento sus 
ideas, continuó diciendo: 
—Miéntras que estaba V d . hablando, co-
ronel, yo pensaba ^ algo. V d . sabe que te-
C R O N I C A G E N E R A L , Í'.II h 







«n uus fec 
(Sroelom 
quo ya toi 
Mo aquí B 
Aparte 
la 
estaba pensando lo bueno que sería el jun 
tar á oaas dos personaa separadas 
—¿A Riv iére y á Teresa? 
—¿Se llama ella Teresa? Pues sí, á Riv ié 
re y á Teresa, aunque no fuera m á s que 
para darle en la cabeza al marqués de 
Olona 
—¡Ohl interrumpió Solignac, yo ó Riviére 
la matarémos , 
— L o dice V d . con una sangre fría, coro 
nel, que extremecer ía á cualquiera, 
—No hablemos m á s de ese hombre; ha^ 
blemos de Riviére . Pues bien, el proyecto 
de V d . es bueno, admirable, conmovedor; 
en una palabra, digno de quien lo concibe 
¿Pero cómo realizarle? 
—Hoy estamos á 25 de octubre, coronel, 
Haco diez dias que el emperador sal ió de 
Viena; la ratificación de la paz ha sido el 
dia 20, y mañana , ya ve V d . que no estoy 
mal informada, m a ñ a n a llega su majestad á 
Fentainablaau A V d . le quiere mu-
cho el emperador. E l coronel de Bercheny 
es uno de sus militares favoritos, y se nece-
sita que le profese á V d . el afecto más pro-
fundo, mi querido coronel, para que le con-
sienta sus uniformes contra reglamento y 
sus músicas de concierto, ote, 
Solignac sonreía preocupado con la espe-
ranza vaga todav ía de salvar á Cláudio R i -
viére, 
—¿Por qué no va V d . á ver al emperador 
cuando llegue á Par í s , y le pide el indulto 
del comandante? 
- ¿ Y o ? 
— E l emperador no ea capaz de negarlo á 
un héroe el indulto da un militar. 
— E l emperador eainexorabio en materia 
de disciplina. De n ingún modo pudiera sen-
tarla bien que le fuese á pedir una deroga-
ción de nuestro Código militar, terrible pe-
i ro nt-cesario. A d e m á s , ^no he tratado ya en 
[vano de desarmar la severidad del ministro 
Los Sres, M. Calvo y C*, 
en esta plaza de la Compañía 
do vapores-correos, han tenido la 0.„ 
ría, que agradecemos, de invitarnosálii pósito BC 
remonia religiosa quo ae efectuará nuil «antavon 
viérnos, á las nueva del dia, á bordo i í 
por nominado Ebro, y que recibirá mi 
ol nombre de Baldomcro IgleskSi® 
cuerdo y homenaje de respetuosa MÍ 
al malogrado capi tán del vapor Cp. 
— E n el vapor Ebro h a llegadoÍW 
ge de Cuba, procedente de la PSÉIIÍI 
Secretario del Gobierno Civi l ÍÍ::L 
provincia, Sr. D . José Bolíw 
Según parto del c e l a d o r í /É^ 
Alquízar, dos vecinos de dicho^Mk 
estaban en una fiesta campesíTCiVáa 
una reyerta, resultando quo nnoiiü 
salió gravemente herido de uua páü 
que la asestó su contrineaato. El ags ntlca 
logró fugarse, y la autoridad compe'v. (]a cuenta 
inatruya laa correspondientes diligencia: M * a n n . | ' 
—Según nos comunica el Sr. EiBoa! oblato do 
Impronta, E l Tábano correspondiente n]áK0 (i„i 
dia da hoy ha sido denunciado. Sonti: \ 0 ,'jt, 
al contratiempo del colega. j . , , , '(., 
—Leémoa en La Voz del Qum de Gn aantado o 
táñame, del 19 de oste mes: Oobernac 
"Como á las diez y media de la nodii V08 ^ j0g ( 
domingo último, fué presa do las Uamai nAndoloa • 
cañaveral de una y media á dos caMc. j n, j ¡,. 
da extensión, del ingenio "Esperan ¿ e ^ , ' 
propiedad de D. JoséN. Baró y heraj ^ r ( i n ^ ¡j 
Avisado del suceso el Sr. Alcalde,!! ^ u ^ j . , ^ y , , 
á laa once y media de dicha noche, se; gD 
aonó con una pareja de GtoMClia8(jj| ujg* ( 
en el lugar dol ainiestro, para dar Iwdi^jyjQ ^ 
tunas órdenee, que dieron por resnltá ^ 0 e(, 
extinción del incendio, á eso de lase: l l )Ulw. ' j ' i ,1 ' . 
de la madrugada. ' a 
Loa edificios no han sufrido nadíip ̂  ¿ ^ g - j g , 
el elemento voraz ee hallaba á bai!iquoz (|¡rtí,. 
distancia de ellos. ^ 
Loa mgemoa circunvecinos, "SanSL^ Pérez 
sa" y "San Miguel", en seguida qoe^QQ 4 , 
ron el desastre, enviaron nncrecidoáíiir«/.fJ,rn0 
rodo brazos, loque contribuyó poffl| rog „ ^(jm 
mente á limitar la acción dostrncto. rjl¡lt"0,.'¡.(|'. 
flieAg0-" „ . . de la Hat» 
A proposito del expresado, smiest!:- (^varro \ 
moa las siguientes noticias: c-ionos 
E l teniente comandante dol segat K¡ Uiir,ie 
cuadren de la Guardia Civil, partic|i (j0u8üj0 r,, 
— — — d hitu sufrid' 
cuando el comandante fr' dadocí.. Podrá 
Nada puedo hacer en favor de milBlofl politice 
no de armas; no he podido hacermíi toa opc.'ci 
arriesgarla vida por devolverle li£ primera he 
tad. ba doBiiniu 
—Tiene usted razón, dijo Luisads'to: de tal f 
ges, no hay qua pensar en que Vd.l(!i Uv soslon d 
á Su Majestad. ol scfior m 
Se quedó un instante moviendo laci banco y re 
y dije sonriendo: E l aspoc 
—Pero lo que Vd. no puede hacer,¡ol sexo bo! 
nel, acaso otro pudiera mas iluatr 
—¿Otro? Afortunadamente, nadieer.''a ocupar 
el secrete. ira ocu 
—¿Nadie , do veras? ¿Pues y yo? rectlücacL 
—¿Uated? todas sua 
— T a l vez el emperador, que meliíjblara cent 
mitido á veces temarme algunasliteiá podir q\ 
con él, concediera á una mujer loplegal sobr 
negaría á un militar Y despneí, pao ai ol ae 
figure que habría de estar elocuente j:ayor, y án 
suaaiva; porque pidiendo por elcomaáno hublori 
te Riviére, me parecería estar pifcedrátlco 1 
por léñala la ( 
—¿Por quién? le preguntó Solignuf̂ obe á los 
vista de que L u i s a no terminaba. Sobro o 
— L u i s a no contestó; pero dijo con KfWlvela, ta 
lucien: f tan inap 
—Vamos á ver, coronel, ¿quó lo pareiSobiorno, 
uated? f así ha t( 
—Me parece quo es Vd. la mejoryaiar leetnr 
encantadora de todas las mujeres. L a soai 
—¡Oh! ¡Eae coronel, Florival deScf á laa cu 
Clair lo diría casi tan bien como nsteápidona mi 
dice! es. E l Sr, 
—Creo que si no ae hubiera Vd. heipromuove 
digna desde hace bastante tiempo de protestar 
cariño más profundo y eterno, lo serla W ^0 108 
ted desde este instante sólo por la inte^ela. L a < 
cion que tiene de salvar á mí lierinaii(ii(Mit»8 Irrit 
armas. 7 el Sr. B 




de Sansa Rosa, que al sitio del incendio a 
oudleron fuerzas de dicho instituto de ca-
ballería y las autoridades locales, habión 
dose extinguido el incendio con auxilio de 
los trabajadores de la finca. 
Han sido detenidos tres morenos como 
presuntos autores del hecho. 
—Desde el dia 1? del próximo marzo, 
empezará á regir como definitiva, la reor-
ganización del servicio del cuerpo de Or-
den Público en la que á pesar de crearse 
una sección montada, se han introducido 
economías de alguna importancia. 
—Se han dispuesto las bajas en el Insti-
tuto de la Guardia Civil de esta" Isla, por 
pase á la Península como excedentes, dé lo s 
comandantes, D. Emilio Platas y D . José 
García; capitanes D . Ramón Ronza, D. 
Francisco López y D. Tomás Sauz; tenien-
tes, D. Domingo Rey, D . Raimundo|Alvarez, 
D. Francisco Capedano, D . Eduardo Mar-
co, D. Juan López, D . Alejandro Iranzo, 
D. Manuel Diaz, D . José Andrés, D . Justo 
Paz y D. Inocencio Roure, y alféreces, D . 
Blas Lapuente, D. Narciso Portas, D . E r a n -
cisoo Feliz, D. Antonio Salmerón, D , B e -
nigno Casañas, D . Nicolás Hernández, D . 
Fermín Hernández, D. Francisco Costa y 
D, Ramón Casadevall. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniformo á los siguientes oficiales del insti-
tuto de Voluntarios: profesor de equitación 
D. Francisco Arcaraz Sánchez; capitán D . 
Dario Gandarias Figuerola; tenientes, D . 
Emilio Zayas Rivera, D. Tomás Durán Ruiz, 
D. José Granda Menendez y D . Eduardo 
Benitez Ortiz y alféreces, D . Pedro López 
García, D. Pedro Ramos García, D . Ma-
nuel Villar San Pedro y;D. Jesús Cortés Ro-
dríguez. 
—En el Instituto de Voluntarios han s i -
do ascendidos: á comandante D . Francis-
co Dacasi de la Iglesia: para la compañía 
de Macurijes, á teniente, D . Antonio M a -
rrero Rodríguez y alférez D.Francisco Ma-
rín González, á alférez, D . Jul ián Cuadre-
nls Rivera y á capitán D . Manuel Estóvez 
Olivera. 
—Se ha dispuesto quede como excedente 
en la brigada montada de Artillería de Vo 
luntarios, el capitán D . Manuel Rodríguez. 
—Se han dispuesto las siguiontes bajas 
en el Instituto de Voluntarlos: capitán D . 
Pedro Urrutia; tenientes, D . Bernardo Gar-
oía Salnz y D . Manuel Jiménez, y alféreces 
D. Casiano Canto Cadavio, y D.Rafael Gar-
cía Hurtado; concediéndose las de los alfé-
reces D. Manuel Gutiérrez Troto, D . Ramón 
Regrat Pérez y D . Arturo L a r a Salas, y 
capitán D. Manuel Cañedo Gurdiel. 
— E l mártes último se vendieron en Cár-
denas 100 bocoyes de azúcar centrífuga, pol. 
96i, á 4.95il00 rs. arroba; 175 id. á 4 . 9 l i i l 0 0 
rs.; 200 id. pol. 97° , á OSí lOO ra, y 50 id. 
mascabado, á 4.1rlÓ rs. 
-Dice E l Eco de Manzanillo del sábado 
último: 
"Entre dos y tres de la madrugada de 
hoy sábado, los toques de campanas y cor-
netas anunciaron la oxistoncia de un incen-
dio, sañalando lademarcacion primera. Acci -
dentalmente ae había declarado fuego en 
un colgadizo, de tabla y teja, que forma una 
casa situada en la calle de San Juan entre 
Valcourt y Santa Ana; pero afortunada-
mente pudo sofocarse á tiempo, merced á 
los esfuerzos de muchos vecinos que acu-
dieron inmediatamente al lugar del sinies-
tro." 
—Dice E l Eco Militar que según la nue-
va organización que ha sufrido este ejército, 
quedan suprimidos on la revista de abril, 
los cuadros de jefes y oficiales del ejército 
que prestan BUS servicios en los cuerpos de 
Miliolas blancas y de color, debiendo cu-
brirse estos cuadros con jefes y oficiales de 
milicias, que continuarán en situación de 
provincia, señalándose á los primeros jefes 
de Cuerpo, la gratifloacion de 300 pesos oro 
anuales, en concepto de mando, con aplica-
ción á gastos de escritorio y corresponden-
cia, verificándose la reclamación por las 
respectivas Subinspecciones, que se harán 
cargo del ajuste de cajas pendientes de es-
ta formalidad é incidencias, á medida que 
vayan ocurriendo. 
El armamento, correaje, utensilio y de-
más que exista en los expresados cuerpos, 
será también entregado á las Subinspeccio-
nes para su ulterior destino. 
—Han sido nombrados ayudantes del re-
gimiento del Príncipe tercero de caballería, 
los tenientes D. Antonio Jiménez y D. Luis 
Leen. 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el re-
greeo á la Península del comandante D. 
Diego Monroy Ruiz. 
—Se ha encargado al escultor sevillano, 
Sr. Suslllo, la ejecución del modelo de la es-
tátua de Daolz, que el Ayuntamiento de 
Sevilla erigirá on la plaza de la Gavidia al 
héroe del 2 de mayo, hijo de aquella ciu-
dad. 
—Administración Principal de Hacien-
da Pública de la provincia de la Habana. 
Recaudación do contribuciones. 
Oro. Billetes. 
Sama anterior desde el 
Io de enero de 1886.$107,680 45 1.482 24 
Por corriente .1,050 50 
ídem fttra80fi.-.„, 79 90 
Total ..$108,81G 91 1.482 24 
BD la Administración Local de Adua-
\m utí h a n recaudado el día 25 de fabrero 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
eantU, i n t e r é a de pagarés ó ingresos á de-
póalti) sobre impueatoa do bebidas y 25 
oefltavoB do tonelaje y.cabotaje: 
En o r o — „ „ $ .16,553-75 
En plata 494-47 
Ro billetes 1,862-01 
Sólo un dia—el 5 del actual—adelantan 
en sus fechas los periódicos do Madrid y 
Barcelona que nos trajo el Netvport, á los 
que ya teníamos, recibidos por ol Principia. 
He aquí sus principales noticias: 
Aparte d o las cuestiones generales do po-
lítica interior y exterior, de quo siempre se 
da cuenta á S. M., on oí Consejo celebrado 
esta mañana bajo su presidencia, han sido 
objeto do preferente deliberación el reem-
plazo del ejército y la creación del obispa-
do do Madrid. 
Respecto del primer usunto, so han pre-
MDtado por los ministros do la Guerra y de 
Oobernacion gran número de datos relati-
vos á los cupos de lao provincias, relacio-
nándolos con la organización de los Cuer-
po», inrlicándose también algunos puntos 
de vista, acerca de modifleacioneb que ha-
brán de introducirse en la nueva ley que se 
estudia on dichos departamentos-
En r.uanto al obispado do Madrid, el mi 
nlstro de Gracia y Justicia comunicó el ca-
tado de las negociaciones poudientes. 
No se ha tomado acuerdo alguno sobre 
anunciada combinación de altos cargos. 
S. M. ha filmado los decretos: Nombran 
do coosejero de Estado á D . Gabriel E n r i 
quez, director de Obras públ icas , y para 
esta vacante al diputado á Cortea D. E m i 
que Pérez Hernández; trasladando de dea 
tino á dos magistrados; autorizando á loa 
directores generales de Artillería, Ingenie 
ros y Administración militar, para adquirir 
mater ia l ; nombrando mayor del apostadero 
de l a Habana, al capitán do navio D . José 
Navarro, y c o n c e d i e n d o algunas condecora 
tíiones 
El ministro de Fomento no ha asistido al 
Consejo, por la enfermedad eruptiva que 
han sufrido sus hij^s. 
—Podrá haber i^.jcho calor en los c írcu-
los políticos y estar muy animadas1 as huea 
tes opoeicionistaf; pero la verdad ea que á 
primera h o r a el salón de conferencias eata^ 
ba desanimado y el de sesiones casi dosier' 
to: de tal suerte, que hubo do suspenderse 
la sesión durante veinte minutos para que 
el señor marqués de Sardoal llegara á su 
banco y rectificase. 
El aspecto de las tribunas, ya era otro: 
el sexo bello estaba representado por da-
mas ilustres, y público masculino había pa-
ra ocupar doble espacio. 
la ocupa el Sr. Sardoal su puesto: su 
rectificación es nn nuevo discurso: repite 
todas BUS afirmaciones, como si no las hu-
biera controvertido el Sr. Silvela, y vuelve 
4 pedir que declare el Gobierno su criterio 
legal sobre la libertad de loa profeaores, co-
mo si el señor ministro de Gracia y Justicia 
ayer, y á n t e s el Sr. Pldal y el Sr. Cánovaa, 
| no hubieran dicho que la iniciativa del ca-
tedrático no tiene máa límites que el que 
aeñala la Constitución y el reapeto que se 
debe á los poderes públicos. 
Sobre esto ha girado la réplica del Sr. 
Silvela, tan sincera, tan ceñida á los hechos 
y tan inspirada en las buenas prácticas de 
Gobierno, como su notable oración de ayer, 
y así ha terminado esta primera parte para 
dar lectura á la proposición de confianza. 
La sesión se ha animado poco á poco, 
las cuatro el salón está lleno y los ca-
ldeos menudean entre los grupos libera-
es. El Sr. Sagasta, jaleador como nunca, 
promueve un incidente, y quiere así como 
protestar de lo que sobre el sentido j u r í d i 
W de los fusionistas había dicho el Sr. Si l-
rela. La Cámara nd p r e s t a gran atención á 
totas irritabilidades del jefe de l a minoría, 
êl Sr. Bosch se l e v a n t a á apoyar su pro-
KMlcion. 
Razonador y uiocut nto se mostró desde 
I jtrlrasr infante: dUcuwo, de tempe-
ramento suave, de toques felicísimos y de 
arranques vigorosos, no contiene exagera-
ción alguna. Ha probado que las afirmacio-
nes del Sr. Pidal no son arbitrarias, porque 
ningún Gobierno, y mónos el conservador, 
desconoce que el órden público estriba en 
el cumplimiento de las leyes, ni nadie ha 
demostrado que el actual Gabinete menos-
precie lo que informa su polít ica, lo que le 
da prestigio ante la opinión, lo que le da 
fuerza ante el país; en lealtad á loa princi-
pioa y su respeto al derecho extricto. 
E n suma: el discurso del Sr. Bosch, co-
rrecto, digno y convincente se ha oído con 
gusto. 
No ha incurrido en la flaqueza de otros 
oradores, que retuercen las ideas y alargan 
su oración: no ha dicho m á s que lo que de-
bía decir, ain palabras ocioaas y sin lugarea 
baldíoa. 
A laa cinco y media empezó la votación: 
las oposiciones han tenido un desengaño 
cruel: todos loa puritanos—que diría L a 
Iberia—ménoa el Sr. Sánchez Bedoya y 
Conde y Luque, estuvieron con el Gobier-
no: el Sr. Roda votó el últ imo, y su s i reso-
n ó fat ídicamente en los oídos liberales. 
Reaúmen de la aeaion: un triunfo para el 
Gobierno, una derrota para laa minorías, y 
un dia, no perdido del todo, para el paía; 
porque al tomarse en conaideracion el voto 
de confianza defendido por el Sr. Boach, 
queda resuelto el problema, y no creémos 
que dure m á s de dos diaa un combate polí-
tico, cuyo éxi to eatá prejuzgado. 
— S e g ú n telegrama recibido de Aranjuez, 
el rio aigue creciendo, ofreciendo un aapec-
to imponente. 
Gran parte de la vega ae ha inundado. 
E l puente de la Reina y el malecón de 
Solera ofrecen inminente peligro, á oonse-
cuencia de la gran cantidad de madera que 
ae halla reunida delante de los mismos. 
—Continúa interrumpida la comunicación 
telegráfica con Andalucía. 
—Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 6175 fin de mea.—Ope-
racionea. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE T A C Ó N .—L a opereta que se 
puso anoche en escena, L e Jour et la Nuit , 
es, ain duda, de laa quo tienen una música 
tan agradable como viva ó intencionada. 
E l libro, en cambio, carece de la gracia y 
movimiento que requieren estas obras para 
despertar el interéa del público. Por for-
tuna, confiado au deaempeño á artistas tan 
intoligentea y discretos como la Theo, la 
Lefort, L a r y , Meziéres, Duplan y Guy, la 
ejecución obtuvo un esmero que arancó mu-
chos y muy nutridos aplausos á la selecta y 
numerosa concurrencia que ocupaba el 
teatro. Todos trabajaron á porfía para 
conquiatarao las s impatías del público, y 
al fin lo consiguieron de la manera más 
cumplida, especialmente la agraciada diva 
que tantos triunfos obtiene en todaa laa re-
presentaciones en que toma parte. 
Se anuncia para mañana, viórnes. Giro-
flé Oiroflá, linda obra de Lecceq, ya conocí 
da de nuestro público. 
Una nota puesta al pié de los programas 
dice:—"La empresa de este teatro anuncia 
al público que componiéndose esta tempo 
rada do pocas funciones, no sepet irá ningu-
na obra." 
B A I L E INTANTII».—El que ha de cele 
brarse el domingo inmediato, en los hermo-
sos salones del Casino Español de la Haba-
na, promete ser una fiesta espléndida, en 
la cual laa chiquitines, y los adultos tam-
bién, van á divertirse á más y mejor. E l 
entusiasmo que reina entre la gente menu-
da es indescriptible; y hemos tenido ocasión 
de ver varios de los l indísimos trajea que 
han de lucir los niños ooncurrentea á ese 
sarao, iluminado por los vividos rayos del 
aol del medio dia. 
HOMICIDIO .—A laa ocho mónos cuarto 
de la noche de oyer, tuvo aviso el delegado 
de policía del octavo distrito de que en la 
callo de Acierto, esquina á Santa Ana, ha-
bía un individuo, al parecer muerto, que 
resultó ser D . Hipól i to Caaanelo y Rodrí-
guez, natural de la Habana, de 22 años y 
vecino de la calle de los Corralea n, 229. 
Por aparecer como preauntoa autores de 
este crimen, fueron reducidoa á prisión tres 
hombres blancos, loa cuales ingresaron en 
el vivac, en clase de incomunicados y á dis-
posición del Sr. Juez de primera instancia 
del Cerro. 
E l cadáver del desgraciado Casando 
presentaba una herida de arma blanca en 
el lado izquierdo del pecho.—T según el 
parte oficial número 62, el origen de este 
crimen fué una cuestión que tuvo Casando, 
con los parientes de una jóven con quien 
llevaba relaciones amorosas. 
CIRCO E C U E S T R E . — L a lucida procesión 
que, como espectáculo grátis , proporcionó 
ayer á loa habitantes de eata ciudad el em-
presario y artista D . Santiago Pnbillonea, y 
el aliciente de los aaombroaoa trabajos de la 
F a m i l i a árabe, anunciados para anoche, 
llevaron al Pabel lón Americano de la calle 
de Neptuno, esquina á Zulueta, una concu-
rrencia tan numerosa, que fué necesario 
cerrar el despacho de localidades. 
L a función puede considerarse como una 
de laa máa notables de la temporada, por 
su escogido y variado programa. Loa hijos 
del desierto ejecutaron tan sorprendentes 
ejercicios, que el público se levantaba de 
sus asientos para aplaudirlos y victorear-
los. Son unos acróbatas sin rivalea, cuyo 
mérito ae ha proclamado en todaa partea 
Hoy y mañana, viérnea, volverán á presen-
tarse on dicho local, que de seguro se verá 
favorecido por centenares de personas. E l 
espectáculo lo merece. 
COMPAÑÍA DE SEGUROS.—En el lugar 
correspondiente publicamos un anuncio de 
la acreditada compañía de aeguros contra 
incendio, denominada "Liverpool & Lon-
don & Globe," que tiene por su represen-
tante general en eata isla al Sr. D . Ricardo 
P. Kohly. L a expresada compañía efectúa 
sus seguros sobre bateyes do ingenios, fru-
tos en los mismos, en tránsito y en almace-
nes, propiedades urbanas, toda clase de 
establecimientos, mobiliarios, buques y 
mercancías en puerto, etc. E l crédito de 
que goza esta Compañía hace au mayor 
elogio y funda esta recomendación. 
DICCIONARIO BIOGRÁFICO.—Hoy ha co 
menzado á repartirse el cuaderno que con-
tiene la tercera parte del Diccionario Bio-
gráfico Cubano que viene publicando el Sr. 
D. Francisco Calcagno y del cual apareció 
hace pocos días la parte segunda. Esto 
prueba que la obra seguirá ahora viendo la 
luz con toda regularidad, si, como es de 
esp erarse, encuentra la acogida que au la-
borioso autor desea. 
VACUNA.—Se administrará mañana, vier-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Dr . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr . R e d . E n 
la do la Punta, de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
E n la de San Francisco, do 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez. E n la de Santa Teresa 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. 
SOCIEDAD DE CASA BLANCA .—En dicho 
instituto tendrá efecto el próximo sábado 
un bailo de máscaras, do pensión, comen 
zando á las ocho de la noche. Hemos sido 
invitadoa galantemente para concurrir á él 
y lo agradecemoa de veraa. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda dispuestas para la noche de ma 
ñaña, viérnes: 
A las ocho.—Tercera representación de 
Caramelo. Baile. 
A las nueve.—El juguete lírico L a Vuel 
ta de Argel . Baile. 
A las diez.—Sexta representación de E l 
P a ñ u e l o de Mani la . Baile. 
ANIMACIÓN.—El incesante reaonar de laa 
máquinaa de coaer, el va y ven de loa mo -
zoa de tiendaa por la calzada, y el entra y 
sale en loa carritos de maridos y papás , 
cargados con bultos que en el papel de 
la envoltura anuncian m á s de un establecí 
miento de ropas conocido, demuestran al 
mónos avisado, y áun sin eatar en autos, 
que en Jeaua del Monte ae prepara alguna 
fieata próxima. Y así es en efecto: el baile 
de la P i ñ a t a que debió verificarse el sábado 
últ imo en E l Progreso y para el cual todaa 
las bellas y bellos del barrio hac ían acopio 
do trajea, cintas, moños , a legr ía y anima 
clon, se suspendió á cauaa do la imperti-
nente lluvia, transfiriéndose para la noche 
del sábado próximo, en que todo aquel en-
tusiasmo, contenido un instante por con-
tratiempo no esperado y robustecido por 
una semana m á s de preparativos y espe-
ranzas, reventará comounabomba, llenando 
loa ámbitoa todoa del bonito aalon de E l 
Progreso de una concurrencia tan alegre 
como escogida, que recordará los tiempos 
en que la s impát i ca sociedad daba tanto y 
r a y a á laa mejores de su claae. 
Él objeto qne debió rifarse el sábado an-
terior, ae rifará en el inmediato, y nada 
faltará para solaz y esparcimiento de todoa: 
buena cantina, cena abundante, sabroaa y 
barata, y por úl t imo, loa concurrentea de la 
capital tendrán trasporte y carros para la 
vuelta. 
E n estoa tiempos que se ha dado en llamar 
calamitoaoa, bueno es echar una cana al 
aire. ¡A divertirse, pues! 
ACADEMIA DE HISTORIA.—Se noa remi-
te por la Secretaría de la misma lo siguien-
te para au publicación: 
"De órden del Sr. Presidente, convoco 
por este medio á los señores socios de esta 
Academia (2° curso) para que concurran el 
viórues 27, á laa 4 en punto de la tarde, á 
l a j j $ t a g e n e r a l e x t r a o r d i o a r i a q i i ? teatoft 
efecto en la Real Universidad, con el núme 
ro de socios que asista, suplicando á és tos 
en nombre de S. S. la más puntual asisten-
cia, por tratarse en dicha reunión de par-
ticularea de importancia para la aaociacion 
Habana. 25 de febrero de 1885.—El Se 
cretario, José M a r í a del Rio y Domínguez." 
LOTERÍA CHINA.—Con noticias el dele 
gado del quinto distrito de que en la calle 
del Alambique número 6, se había mudado 
el dia 26 del actual un asiático, establecién 
doa allí desde ayer un banco de la Lotería 
asiática, dispuso anoche que los celadores 
de primera y segunda clase se trasladasen 
á dicho lugar, con objeto de sorprender á 
los jugadores, todo lo que se l levó á cabo 
con las formalidades debidas en estos casos, 
dando por resultado la detención de un in-
dividuo blanco y doa aaiáticoa y no de todo 
el gran número de indivíduoa allí reunidos, 
que lograron fugarse por los tejados y azo 
teas de las casas colindantes, por haberse 
negado el dueño del establecimiento á abrir 
la puerta cuando se presentaron los agen-
tes de la autoridad. 
También fué ocupado en una habitación 
el bicho, que estaba colgado y era un sapo, 
d cual en aquelloa momentoa había sido 
el agraciado y se hallaba expuesto en la 
pared, para satisfacción de los jugadores. 
Los detenidos, y también el sapo, fueron 
trasladados al Juzgado Municip al de Je-
sús María. 
Y dicen que exc lamó el sapo 
E n medio de su emoción: 
"Si de este lance no escapo 
Abí les queda Camarón." 
TEATRO DE CERVANTES.—Programa de 
laa funcione s de mañana, viérnes: 
A laa ocho.—Tragarse la pildora. Baile. 
A laa nueve.—Vivitos y coleando. Baile. 
A laa d iez .—Déc ima cuarta repreaenta 
clon de Calamidades. Baile. 
UN NIÑO PRODIGIO.—Hace pocos diaa ae 
proa entó en el Teatro de la Zarzuela de 
Madrid, por vez primera, el niño Manolito 
J iménez Moya. 
A p é n a s cuenta siete años; au fisonomía es 
s impát ica y en extremo agradable, su voz 
clarís ima, vivos sus ojos, y todas sus facul-
tades revelan mucho talento. 
D e c l a m ó con admirable preciaion una 
eacena de L a Pasionaria, otra de E l P u ñ a l 
del Oodo y un Monólogo eacrito expreaa-
mente para eate actor en miniatura. Todo 
lo dijo con gran maeatría y aentimiento ar-
tíatico, causando en el público verdadera 
admiración. 
E l niño Moya es un genio. A l terminar fué 
llamado máa de 20 veces al palco escénico. 
L a ovación no pudo ser mayor ni más justa. 
E l escenario no podía contener más gente. 
De todas las localidades del teatro se le-
vantó el público para colmar de besos y 
aplausos á tan notable niño. 
Seguramente el niño Moya está destinado 
á representar un gran papel en la escena 
española. 
POLICÍA.—Robo de 260 pesos en billetes 
del Banco Español al dueño de una fonda 
de la calle del Aguila, sin que pueda preci-
sar quién sea el autor del hecho. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco á inatameia de una ve-
cina de la calle de la Gloria, quien le acuaa 
de haberle amenazado de muerte con un 
revolver que le fué ocupado al primero. 
— E n el campo que existe en la calle de 
Zulueta entre Corrales y Acosta, fueron de-
tenidos, la noche de ayer, dos individuos 
blancos que estaban en reyerta. 
— U n asiático que fué á cobrarle al dueño 
de un tren de lavado de la calle de la Mer-
ced, el producto de au trabajo, que aacendía 
á 42 peaoa, recibió en pago algunoa golpea, 
alendo deapuea conducidos ámboa al Juzga 
do Municipal respectivo. 
— E n el cuarto diatrito fué reducido á pri-
sión un pardo, que amenazó á otro sujeto de 
igual clase con un puñal que le fué ocupado. 
S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de "WeU's ("WeU's Health Rene-wer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debUidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D José Sarrá. 4 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASINO B S P A l l D E LA HABANA, 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Secretaría. 
Habiendo suspendido el Baile Infanti l , 
anunciado p a r a d dia 22 del corriente, por 
efecto del mal tiempo, esta sección ha acor 
dado que tenga lugar la tarde del dia 1? 
del próximo mea de marzo. 
Se haca preaente que laa invitaciones re 
partidas son vál idas, facilitando esta Se 
oretaría, en la forma indicada en el anuncio 
anterior, todas cuantas se soliciten en los 
tres diaa anteriores á aquel en que ae veri-
fique el baile, de siete á diez de la noche. 
Habana, febrero 23 de 1885.—El Secre-
tario, M. Dirube. O. a5-24—d5-25 
AVISO. 
E l viérnes 27 del corriente, de once á do-
ce la mañana , dará principio la vista pú-
blica en la Real Audiencia de la causa que 
como acuaadorea sigue la casa francesa 
de Dusaaq y C? contra loa Srea. Hermanos 
Romafiá y D . Domingo G . Galves, del co 
mercio de esta capital, por falsificación de 
la marca Ginebra L a Campana. 
Informarán por los acusados los distin-
gnidos jurisconsultos D r . D . Leopoldo Be-
r r l d y el Ldo. D . Aguatin Riquelme, y por 
los acusadores d no ménos entendido le-
trado Ldo. D . í'edro Rabell. E s probable 
que dado el interés ó importancia que re-
viste el asunto de que ha do tratarse, asis-
tirán á la vista un buen número de comer-
ciantes de eata plaza. 
2608 ' P l-26a l-27d 
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CASO Y CORRALES, 
OBRAPIA 12. 
Se compran cródiíoa contra la Caja de 
Ahorros, pagando á loa tipos más altos. 
2305 P 4-22 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 37 D E F E B R E R O . 
Témpora.—Ayuno con abstinencia de carne.—La 
Lanza y los Clavos de Nuestro Señor Jesucristo, San 
Baldomero, confesor, y San Leandro, obispo. 
Uno de aquellos santos maravillosos que ban florecido 
en la iglesia de Dios, fué San Baldomero, natural de 
Francia; cu7a memoria ba sido célebre en la ciudad de 
León, que fué el teatro de su prodigiosa vida. Educado 
desde 1» cuna en la religión de Jesucristo, siguió fiel-
mente todas las piadosas máximas del Evangelio, arre-
glando sus costumbres con el espíritu de la ley santa de 
Dios. Quiso aspirar desde sus primeros años á la cum-
bre do la más alta perfección; y conociendo que cuanto 
ménos grato pareciera á los ojos del mundo, tanto más 
agradaría al Señor, se dejó ver siempre el más despre-
ciable de los hombres en el vestido y en el calzado. 
Fundado en esta máxima y en el santo temor de Dios, 
practicó todas aquellas virtudes, que forma el carácter 
de un perfecto cristiano, tanto, qne ya su influencia 
era nn preludio de la santidad futura & que llegó con el 
tiempo. 
F I E S T A S E L JÜJÉVES. 
Misas Solemnes .-Tin Santo Domingo la del Sacramento, 
de 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en laa do-
más iglesias, laa de costumbre. 
PARROQUIA D E L SANTO ANGEL. 
C o r a z ó n d o J e s ú s . 
E l domingo 1'.' del entrante, á las ocho de la mañana, 
tendrá lugar la festividad mensual al Sagrado Corazón 
de Jesús, con exposición de S. D. M. Lo que se avisa á 
los hermanos de la Pia Union, para su asistencia — L a 
Camarera, María dil Rosario Bracho, viuda de Sellen. 
2558 4-26 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
S A N T A C U A R E S M A , 
Todos los viórnes, & laa seis de la tarde, se tendrá en 
esta iglesia el piadoso ejercicio de las estaciones del 
Via-Crucis: á continuación se dirá una plática. 
Los sábados, después de la Salve de costumbre, habrá 
sermón. 
E l diez y ocho de marzo, comenzará el solemne Nove-
nario de Dolores, que continuará hasta el domingo de 
Palmas. 
E l Juéves Santo empezarán los Divinos Oficios á las 
ocho, con sermón de Institución. 
E l Viórnes Santo, al anochecer, ol sermón de Soledad: 
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O K D E N D E L A P L A Z A D E L 25 D E F E B R B K O 
D E 1885. 
Servicio para el 27. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del Batallón de Ingenieros 
Voluntarios, D. Manuel Komero. 
Visita de Hospital.—Bou. ArtiUería de Ejército. 
Capitanía general y Parada.—Batallón de Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar y Retreta en el Parque Central.-
Batallon de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 3 
de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginarla en ídem.—El 2? de la misma, D. Graol-
liano Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jiecaño. 
C O M U N I C A D O S . 
BENEFICA ¥ RECREATIVA DE CASA BIANCA.-SECRETARIA 
B A I L E D E P I Ñ A T A . 
Este baile que debió tener lugar el día 21 y qne se 
suspendió á causa del m»l tiempo, se verificará el sába-
do 28, tocando an él la acreditada orquesta á la francesa 
que dirigirá personalmente el celebrado profesor José 
del Cármen Olivera; siendo indispensable el que loa se-
ñores socios presenten á la entrada el recibo del preaen-
te mes, sin cuyo requisito no podrán entrar. Loa tran-
seúntes conforme al reglamento.—Casa Blanca 25 de fe-
brero de 1885.—El secretario, Manuel Ruiz Inza. 
2607 2 27 
SOCIEDAD D E L PILAR. 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrán efecto en 
este instituto los bailes de disfraces ''aiguientcs: 
Febrero 28 (sábado) P I Ñ A T A . Suspendido el domin 
go á causa de la lluvia. 
Marzo 1? (domingo) V I E J A 
E l primero grátis para sus asociados. 
E n los bailes del sábado y domingo se rifarán doa 
preciosos objetos; dedicando el primero á las señoras y 
señoritas y el segando á los caballeros. Tocará la pri-
mera orquesta de Claudio Martínez, el que asistirá per-
sanalmente, y no ae auapenderán loa bailes por mal 
tiempo.—Habana febrero 25 de 1885.—El secretario, J . 
A. Borre.ro. 2631 3-27 
CENTRO "CATALAN." 
Eata Sociedad dará dos grandes bailes de máaoaraa en 
el teatro Circo-Jané, L A V I E J A y L A S A R D I N A , 
loa dias 1? y 8 de marzo respectivamente, siendo el pri-
mero de pensión j el aegundo reglamentario. 
Para dichos bailea ae preparan grandes reformas en el 
adorno del local, modificación en el alumbrado eléctrico, 
aumento de orquesta, rifae humorísticas, etc., etc.. 
Para el antedicho primer baile regirán los precloa si-
guientes: 
Entrada personal. $ 2 
Idem familiar $ 3 
Palcos sin entradas $ 2 
C 220 b2-27 d3-27 
NUEVO LICEO DE LA HABANA, 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca á loa 
señores socios á junta general, que tendrá efecto en el 
salón de juegos, á laa doce del domingo 1? de marzo. 
L a junta tendrá por objeto: oír el informe de la comi-
sión glosadora de las cuentas de 1884 y tomar los acuer-
dos consiguientes, y elegir Presidente, Director, Pre-
sidente de la Sección de Ciencias naturales y nn vocal, 
por renuncia que presentará el Sr. Azcárate y qne han 
presentado los Sres. Calcagno, Arango (D. José Fran-
cisco) y Fernandez de Castro D. Rafael). También cu-
brirá la junta cualquiera otra vacante que pueda ocu-
rrir en la Directiva.—Habana, febrero 21 de 1885.—Bfr-
nardo Oostaies y SotoloTigo, secretario. 
O. 214 8-22 
COLLA DE SANT MUS. 
Por acuerdo de l a Junta Directiva se celebrarán dos 
grandes bailes de máscaras en las noches de los diaa 1? 
y 8 de marzo próximo, siendo de pensión para los seño-
res sócios el primero de dichos bailes, abonándose $3 por 
billete personal y $5 por el familiar. E l segnndo baile 
será grátis para los Sres. sócios, siendo requisito indis-
pensable la presentación del recibo del mes de marzo, 
admitiéndose también transeúntes á juicio de l a Comi-
sión. 
L a Junta Directiva crée de su deber, en vista de los 
abusos cometidos por algunas peraonaa, recordar nuor 
vamente á loa Sres. sócios la presentación del recibo, 
siempre que ast se anuncie, en la Inteligencia que, sin 
distinción de personas, la Junta Directiva tendrá el 
sentimiento de no dejar penetrar en loa Balones á los 
sócios que no llenen los requisitos que se anuncien en los 
periódicos. 
Habana, febrero 25 de 1885.—El Secretario. 
Cn. 226 3-26a 3-27d 
14, ATENCION 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R n. 13, situado en 
la Plaza de Colon, se ha puesto como siempre en papele-
tas eln. 14,348 para regalar á toda persona que com-
pre en el mencionado baratillo. Se pone también en co-
nocimiento de los jugadores que hay compañías de pa-
peletas repartidas un •vTgésímo entro cuatro, cuyo costo 
es un peso B. B., pudiendo ganar $937-50 oro. 
S. GAUNA. 
2605 l-26a 3-27d 
E l 4 , 3 3 4 premiado en 
Vendido en la Plaza Vieja en papeletas y billetes. Las 
srsonas que tengan las papeletas que faltan cobrar 
pueden dirigirse á la misma, portal de la calle de Mer 
pers l t s 
i 
caderea, primera columna á la izquierda. 
P a g o s á t o d a s h ú r a s . 
L U C I O M A R T I N E Z . 
) 3-20a l-27d 
SOCIEDAD 
M o n t a ñ e s a d e B e n e f i c e n c i a . 
No alendo posible celebrar en el Casino Español la 
Juntado elecciones anunciada en él para el día 1? de 
Marzo próximo, porque en dicho dia deberá tener efecto 
allí el baile infantil que, á consecuencia de la lluvia, de-
jó de verificarse el domingo pasado, se anuncia por este 
medio á todos los sócios que la expresada Junta se lle-
vará á cabo á las doce de la mañana del referido dia, 
de marzo, en loa salones del Centro Oallcgo. 
Habana, febrero 23 de 1885.—El Secretarlo-Contador, 
Juan A . Murga. Cn. 221 4-25a 5-2r>d 
AVISO AL PUBLICO. 
E l premio de los $200,000 ha sido vendido 
en el baratillo calle Amistad n. 130^, por-
tales del Telégrafo, conocido por el baratillo 
del Prado. 
Agust ín Fernandez Hera . 
2419 0-233 6-24d 
RARATILLO i)B LA PUERTA DE TIERRA 
Premios vendidos en papeletas y billetes 
hoy 23 de febrero de 1885. 
31» P R E M I A D O E N 
460 
6 9 » 
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1 3 3 0 
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Los billetes agraciados, comprados en este Baratillo, 
se pagarán sin descuento el dia de la jugada. Baratillo 
de la P U E R T A DE T I E R R A , calle de Egído esquina á 
iTn.aiiH.—KOOA. 2552 a4 24—d4-24 
BARATILLO P U E R T O DE MAR. 
En el.baratillo P U E R T O D E M A R , n. 13 en la nueva 
plaza de Colon, se han vendido los siguientes números: 
39 P R E M I A D O E N $ 500 































16545 5 0 » 
16713 500 
17356 5 0 0 
Se pagan loa premíoa vendidos aquí sin descuento al-
guno.—8. GAUNA. 
NOTA,—Para el sorteo del dia 2 de marzo, hay com-
pañias de papeletas arregladas en la forma siguiente: 
un vigóalmo entre cuatro amigoa, au valor 1 peso bille-
tes banco puede sacar 937-50 oro. 
2423 l-22a 4-24d 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S D E L COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Según acuerdo de la Junta general, el domingo 1? de 
Marzo tendrá lugar la elección parcial de Presidente da 
esta Asociación; una vez que en la misma se ha dado por 
presentada la renuncia del Sr. D. j o s é Ignacio Peüalver. 
E l acto tendrá lugar según prescribe el Beglamenlo, 
abriéndose la votación á las doce del día y cerrándose á 
las ocho de la noche, hora en que se comenzará el es-
crutinio. 
Para la votación los Sres. Asociados harán uso de este 
derecho exhibiendo el recibo de la cuota del mes de la 
fecha. 
Deben tener presente los Sres. Asociados da nueva 
Inscripción, el inciso 4? del art. 59 del Reglamento. 
Habana, febrero 21 de 1885,—El Seoretaviu, M . }'a 
mtgMi OJBi Sil M ] 
A V I S O . 
E n los baratillos E L M O D E L O , plaza del Vapor por 
Galiano, y en el de SAN R A F A E L , en la del Polvorín, 
frente á la Iglesia del Angel, se vendieron parte de los 
números 39—4,388—4,664-4,699—5,362—5,613—6,420— 
6,481—7,665—7,723—9,277—11,752—15,112 y] 17,503, pre-
miados en $500 y el 3,278 en $1,000. Las personas que 
tengan papeletas de estos baratillos y no hayan cobrado 
pueden pasar á recoger su importe. 
NOTA.—En esta aorteoíio hay C U P O N E S por no 
estar arreglados para dicho sorteo, para el siguiente 
continuará el regalo .—VILLAR Y B L A N C O . 
2486 l-24r 4-25d 
ANUNCIOS. 
D R . P A T R O C I N I O F R E I X A S , 
Médico-Cirnjano de la Facultad de Paria; sigue ocu-
pándose en partos, enfermedades de señoras y niños 
Prado 110.—Consultas de 12 á 1. 2555 15-26F 
MME. C L E M E N C E PUCHEU, 
Comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Paria. 
T A C O N 4, entre O Reilly y Empedrado. 
Cn. 220 20 25F 
ANDRES ANGULO Y 6 A R A Y , 
A B O G A D O . 
M E R C A D E R E S 3. D E 1 A 3 . 
2148 26-17E 
O B I S P O 53, ( A L T O S . ) 
Consultas y operaoionsa de doce á dos. 
552 26-14E 
i o n . O - A . I N T T E H . O , 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la siíills, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 




Consulta á las señoras que padecen afecciones propia» 
i la profesión á $4 B.—3 Id. 6 domicilio:—Jesús María 
número 88. Gratis de diez & once. 
O n. 126 1 E 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Instituto de Vacunación Animal de C u -
ba y Puerto Rico, la administra los MÁR-
TES, MIERCOLES, JUÉVES Y VIÉRNES, de 12 
á 2.—Director, Fermín Pérez y Betancourt. 
Consultas de 12 á 2. O B R A P I A 51. 
2310 4-25 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Eapecialidad: Matriz, viaa urinarias. Laringe y alfl-
Uücas. O n. 128 1 E 
ANTONIO PRUDENCIO LOPEZ, 
Estudio: Compostela n. 23.—De 11 á 3. 
2329 4-21 
J o s é B e n i t e z y L á m a r , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Neptuno 177, esquina á Gervasio. Consultas do 11 
& 1. 2319 15-21F 
DR. IGNACIO PLASENCIA, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S , E N F E R M E D A -
D E S D E M U J E R E S Y V I A S U R I N A R I A S . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 49. esquina á Rayo. 
C O N S U L T A S D E 12 A '-2 Y E S P E C I A L D E S É -
Ñ O R A S L U N E S Y J U E V E S . 2305 26-20F 
CIRUJANO DENTISTA. 
De regreso á esta ciudad, se ofrece de 
nuevo á sus amigos y clientes en su Gabi-
nete Dental, Virtudes 2, esquina á Zulueta, 
frente al Parque Central. 
N O T A . — L l a m a respetuosamente la aten-
ción del público sobre sus precios muy re-
ducidos. 2266 8 19 
J U A N A M . L A U D I Q U E , 
Comadrona Francesa. 
Obrapía 46, entre Compostela y Habana. 
2115 10-15 
DR. FEDERICO HORSTMANN. 
Catedrático de la Universidad de la Habana. Galiano 
70 esquina á San Miguel. Consultas de 12J á 1*. 
1960 26-12 
Erastus Wilson. 
Médico Cirujano-Dentista americano. 
P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Haca 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miéntras dura la mala época que atravesamos. 
Método sencillo y seguro de conservarse la dentadu-
ra, impreso y repartido gratis por el correo á todos los 
que lo piden con sello. También un libro de noventa pá-
ginas á 50 centavos billetes. 
C—N. 195 30 F15 
I 
M é d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Snarez núm 7. 
Consultas y operaciones de 11 á 1, excepto los domingos. 
2156 20-17 P 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTKUNO DE LOS H08PITALK8 DB PARIS. 
Consultas de doce á doa. Cuba número 113, esqnpia 
á Jesús María. 1551 26-5 F 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor nfim. 46. 4̂ 3 91-13 E 
Tibumo Castañeda. 
SiuicUnro (i<>] R e g i s t r o de la Propiedad.-
SUI.TÜ! ; ( !<• . i l i o p u K i '•«hsnhór de I» Compa-
ñía H u j t d m Amei ¡cana de Gaa. 
C U B A 60. T E L É F O N O N? 19. 
C n. 75 90-16 E 
DE. M. NÜÑE1 ROSSIÉ. 
C O N S U L T A S DE 11 A 1. 
T E J A D I L L O 1S. 
'Jíi-ilK 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
AIUAIUÍURA N? a i . 
267 
l»E l i A 3 . 
79-9 tt 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
íiH. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Coimultaa de í á4 de la tarde. Habana 49, esquina & 
TeiadilV.. O Q 21 91-3E 
SÜMTOS VIXXÜ, 
A b o g a d o 
C O M P O S T E L A 101 . 26-31E 
J O R G E DIAZ A L B E R T I N I , 
V i r t u d e s 8 6 , eaqnlna & Campanario. 
1231 32-29E 
C A L L E D E C O M P O S T E L A NÚMERO 103, 
ENTRE TENIENTE-REY Y RICLA. 
Consultas: de 7} á 8} de la mañana J de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30 E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Gonsnlta de 12 á 2. 
Neptuno n. 139. 
Enseñanzas. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 
s e ñ o r i t a D a J u l i a M . V i l l e r g a s . 
Compostela 109, esquina á Mnralla. 
Bste colé i ' ys el q n ; abona mayor cuota por subsidio 
imhisi.riol, entro los partloularaa, segim clasiflcscion del 
gremio do profasores. 
K n ó l s i c u t s a n todas las asignaturas comprendidas 
en la instrucción primaria, elemental y superior. 
E l personal del Colegio lo forman, además de la Direc-
tora, diez profeso) es con título superior y dos señoritas 
encargadas del mantenimiento del órden en las clases. 
Hay clases do idiomas, música, dibujo y labores de todo 
Suero. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio á cualquiera que 
In solicite y se remite á toda la Isla. 
2647 4 27 
ACADEMIA MERCANTIL 
D I R I G I D A POR 
M. DE m 
V I L L E G A S MUM. 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Enseñanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
casas de comercio, en Bancos y en Empresas agrícolas é 
indnatrialea, en Oficinas del Estado y en el Foro. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Teneduría de 
librea en general.—Idiomas.—Matemáticas, <fc, &.. 
Pagos por mesadas, 6 de una vez por la enseñanza 
completa, sin fijar tiempo.—Clases de dia 6 de noche. 
Cn. 219 4-24a 4-25d 
SO L F E O Y P I A N O : C L A S E S A D O M I C I L I O por 20 pesos billetes mensuales, y siendo dos discípu-
los $30. So enseña en el menor tiempo posible. Para más 
explicaciones y tratar de las clases déjese aviso calle del 
Cristo número 20. 2r)94 !í.9fi 
IN S T R U C C I O N P R I M A R I A E L E M E N T A L . — Clases á domicilio tres diaa á la semana $15 bllletea 
mensuales. Clase diarla $25. De adorno á precios 
convencionales. Se reciben órdenes Luz 66. 
2595 5-26 
A L E X A N D R E A V E L I N E , 
Profesor Mercantil. 
H A B A N A N? 76J, Parque de San Juan de Dios 
P a r t i d a d o ble . - O u e n t a a. - L e t r a 
WiS.'iX o n o . 
S487 *-a5 
SANTA BLANCA. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO TOE LA 
S R A . DOÑA P I L A R F O N T A N I L L E S D E B É J A R 
S R T A . m E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . m C O N C E P C I O N B É J A R , 
auxiliadas por distinguidos profesores. 
C a l l e d e C u b a 8 6 , 
piso principa', entre Teniente Rey y Amargura, 
H A B A N A . 
E l Colegio cuenta con al auxilio da varias señoritas de 
la familia, educadas en Lóndrea y Parla, que poaeen con 
perfección los idiomas inglóa y francóa, el plano y el di-
bujo; por cuya razón pueda dar las clases de adorno á 
módico precio. 
Las clases ae abren el dia 2 de marzo. 
Se admiten pupilas y medio pensionistas. 
Se dan programas gratis. 
2534 4-25a 4-26d 
C I U I T A R K A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mnngol: almaco 
nes da música de D. Anselmo López, Obrapía 23 v Sres 
Esperez y H?, Obispo 127. 2469 1Ü-25F 
UNA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R . tificaciones, dá clases á domicilio y en casa, á pro 
dos módicos, de idiomas, música, literatura española y 
bordados; enseña á hablar au idioma an pocos meses y 
corrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Dirigirse solamente de 12 á 1 y de 7 á 9 por la noche, V i -
llegas 59. 2454 4-24 
T T N I N G E N I E R O S E O F R E C E A L O S C O L E -
«J gios y particulares para lecciones de aritmética, ál-
gebra, geometríaldescriptiva, física y química & y prepa-
rar para laa carreraa especiales y repaso de loa alumnos. 
Aguila y San José, L a Matancera. 
1915 26-11P 
FR A N C E S E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará claae en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel L a Navarra, 
Plaza Vieja. 1577 26-5F 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas, 
I N & L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á loa padrea da familia y 6 las directoras de 
oolaglo, para la enseñanza da los referidos Idiomas. D i -
rección: calle de loa Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Admlnistta-
oion del DIARIO DK LA MAKIHA. O 26 V 
Libros é Impresos. 
P O E S I A S 
Colección do poetas cubanos con su biografía, 1 tomo 
fólio $4. Poesías de Palma, 1 tomo $3. Cantea popularea, 
al libro da los amores y del slboney, 3 tomos. O'Reilly 
n. 30. 2013 4-27 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera 11. Flaica teórica y esperlmental 
con aplicaciones á la meteorología y artes industriales, 
por Daguin 4 ts. francés $10. OTteÜly 30 librería. 
2012 4-27 
OBRAS B U H A 
x > z : 
L M f í M : 
Precios en B I L L E T E S . 
Historia Universal, por César Cantó, edición com-
pleta, 36 tomos buena pasta.. _ $ 28 
Idem ídem, por Anguetil, 11 tomos, muchas láminas 
buena pasta— — - 15 
Causas célebres, con modelos de alegatos, acusacio-
nes y defensas, 10 tomos pasta 10 
Obras completas del Duque de Rivas, 5 ts. pasta 10 
Cartas de Santa Teresa de Jesus, 3 tomos 4? mayor, 
gruesos — 4 
Enciclopedia española de Derecho y Administra-
ción, por Arrazola, 9 tomos mayor, gruesos, pasta 30 
Viajea a las 5 partos del mundo, 2 ts. en 49 gruesos, 
láminas— 5 
L a Leyenda de oro. Vida de todoa los santos, 3 to-
mos gruesos, láminaa fin» s 10 
Revolución francesa, levantamiento, asesinatos, 
etc., etc., O ts. láminas 10 
20 tomos de autores españoles, edición do Rivade-
neira, á escoger á 3 
Levantamiento, guerra y revolución de España, por 
Toreno, 4 tomos 6 
Dijesto del emperador Jnstiniano, 3 tomos (por la 
cuarta parte de su valor) ó sea 25 
Diccionario geográfico univeraal, redactado de loa 
mejorea publicados en España, Francia, Inglate-
rra y Alemania. 10 tomos mayor, gruesos, en el 
ínfimo precio de 20 
800 tomos de novelas á 20, 30 y 50 centavos, selecta 
colección do novelas de autores célebrea para lectura á 
domicilio con aolo pagar $2 al mea. Doa grandes aparta-
dos de obras en inglés y francés que so dan por la cuar-
ta parte de au valor. Esta casa compra, vende y cambia 
libros de todaa claaea y ademáa proporciona otraa ven-
tajaa al pxíblico en general 
A L F B N. m . 
LIBROS BARATOS. 
S A P P E Y . 
Anatomía deacriptiva, 4 tomoa chiquitos $10. Troua-
seau, Terapéutica y materia médica, 4 ts. $6. 800 tomos 
de"obraa de medicina muy baratea. Salud 23, librería. 
2509 4-25 
por Lafuente, 15 tomoa paata eapañola $34. Geografía 
Universal, por Malte-Brun, 4 ts. $34. Historia Univer-
sal, por César Cantú, 10 ts. $34. Historia de Cuba, por 
Pezuela, 4 ts. $10. Diccionario de Escrich de legislación 
y jurisprudencia, 1 tomo fólio $7. Librería L a Univer-
sidaJ, O'Reilly n. 30, cerca de San lenacio. 
2517 ' 4 25 
P R O S T I T U C I O N . 
Historia de la prostitución en todas laa partea del 
mundo desde loa primitivos tiempos, 4 ts. láminas $14 oro. 
O'Reilly n. 30, librería. 2516 4-25 
NUEVA GEOGRAFÍA 
D E f i A I S L A D E C U B A . 
Tratado elemental, para las clases inferiores: obra re-
oientemente publicada, cuvo buen trabajo, es del repu-
tado profesor D. M A N U E L P R U N A S A N T A C R U Z 
(autor de varias obras de texto): A dicha G E O O R A -
F I A se le ha agregado un precioso mapa de la Isla de 
Cuba para ayuda de los niños que estudien dicha asig-
natura. Do venta en L A E N C I C L O P E D I A , librería 
de M. A L O R D A , O ' R E I L L Y 96. 
E l precio de la G E O G R A F I A es el de 35 centavos 
billetes sin mapa y con mapa 40 oontavos. 
O n. 217 4_24 
Inglés sin maestro. 
Método práctico fácil para aprender el inglés sin ne-
cesidad de maestro. Comprende, ademáa de la Gramáti-
ca, diálogos escogidos y conversaciones inglesa-españo-
la, figurándoss en español la pronunciación Inglesa, vo-
cabularios, tomas, ect., etc. Dos tomoa en 4? empastados 
$4 billetes Salud 23. Libros baratos. 
2447 4-24 
O m i v r e s d e V o l t a i r e . 
Poemoa 1 tomo $1. Précis du slécle de Louis X V , 1 
tomo$l. Histoira du Parlement de París, 1 tomo$l. 
Commeutalres sur Corneille, 1 tomo $1. Eonians, 1 temo 
$1. Histoiredo Charles X I I Rol de Suéda, 1 tomo$l. 
La Houriade, poéma en dix chanta, 1 temo $1. Siécle 
de Louis X I V l tomo $1. Notice sur Voltaire 1 tomo $1. 
Dictionnaire Philosophique, 3 tomos $3. Mélanges 7 to-
mos $7. Theatre complot, 3 tomos $3. Correspondance 12 
tomoa $12 Essai sur los moeurs et lé aprit dea nations, 
et sur les principauso faits de Ihistoire, 2 tomos $2 , y 
más de dos mil volúmenes de diferentea obras en fran-
cés, á precios sumamente módicos. Precios en billetes. 
Obispo 54, librería. 2382 4-22 
GA N G A ^ E L D E P E N D I E N T E D E C O M E R C I O instruido 4 tomos $1. Juegos de manos, suertes sor-
prendentes 25 centavos E l Secretarlo de loa enamora-
dos 25 cts., todo U. B. Salud 23 y O'Reilly 30. 
2345 4-21 
GRAN TESORO 
P A R A L O S S R E S . H A C E N D A D O S Y L A B R A -
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio do! cultivo prá' tic» y cionlítico que enseña laa 
Inagotables riquezas quo olla'enciprra La obra cenata 
de 5 tomoa con láminas: sn precio $4 v en pnsta $5 bille-
tes. De venta O 'Reiliy n. 30 v Salnd'n. 23. 
2349 4-21 
M A G N E T I S M O , 
sonambulismo, reglas p a r a magnetizar, fenómenoa aor-
prendenteSj etc. 1 tomo grueso 50 cts. Secretos de las 
artes y oficios 4 ta. $2, todo billetea. Salud 23 y O'Reilly 
n. 30. 2346 '4-21 
R MUCHO 
gastando muy poco. Se admiten suacritorea á domici 
lio¡ hay 4,500 tomos de novelas ilustradas de autores cé 
lebre, nacionales y extr njeros, y obras de viajes ins 
tructivos y divertidos; se paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id en fondo, que se devuelven al borrasse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 2347 4-21 
ü r t e s y Oficios. 
SE H A C E N V E S T I D O S D E U L A N A S E I S P E -SOS, y de aeda á doce, por el último figurín, ó á capri-
cho, respondiendo con el importe del género, al buen 
corte y elegancia. Se hace un vestido au 48 horas: sa 
necesita una aprendiz: Bernazan.-10. 2582 4-26 
BORDADOS.—UNA S E Ñ O R A S E H A C E C A R -go de confeccionar toda clase de bordados, á precios 
muy módicos. Borda desde el más modesto pañuelo 
hasta el troussaau máa lujoso. También cose ropa blan-
ca de señoras. O'Reillv 73. 2580 4-20 
ÜIME. ONNET. 
Participa por eate medio á su numerosa clientela y á 
todes las señoras que la quieran favorecer, que ha tras-
ladado su taller de corseta, de la calzada de Galiano nú-
mero 88 A á la calle de O'Reilly n. 31, entre Habana y 
Uomposteia. 2522 8-25 
MO D I S T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E S E -ñora y niños por figurín y á capricho, desde el máa 
elegante al más sencillo, á precios sumamente baratos, 
también se corta y entalla. Habana 122, entre Tenien-
te-Rey y Amargura. 2529 4-25 
M u y s e ñ o r a s m i a s : 
Tengo el gusto de participarles como vivo en la calle 
de O'Reilly n. 05, en donde lea ofrezco esta au caaa, mis 
queridas señoras; deudo se hacen trajes para novia, 
para teatro, bailo y los de oían que hoy se llevan solo 
para casa, por el ínfimo precio de $4: también adorno 
sombreros y se cambian do forma; todo por el último fi-
gurín: se corta y entalla; ae venden moldes; ae tablean 
vuelos á medio Ja vara. No olviden esta su casa, O'Rei-
lly n. 65, entre Aguacate y Villegas. 
2523 4-25 
€ . O . C H A M P A G N E , 
afinador de pianos. 






d e p a s t a d e c o c o c o n g u a n á b a n a , $ 1 b i l 
Cn. 218 16. 
P I A N O S 
Taller de composiciones de F . Bellot, Obrapía 62, en-
tre Compostela y Aguacate. Se garantizan todaa laa 
composiciones y se hacen á precios anmamonte módicos. 
Afinacionea á$5 btes. 2408 8-22 
AVISO 
A LAS DAMAS E L E G A N T E S . 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales á los que sa reciben 
de París por J . Mosquera de Martin. 
Gran rebaja de precios. 
S O L 83 8-19 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema rementoir por $4.25 y limpia un reloj 
por$l. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en au cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contanto con él. 
Mr. Newton no colocará au remontoir on ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que an loa do-
minios españoles haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema da remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
clon de el descrito en el Real Privilegio ó patenta de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton por 
S. M. D. Alfonao X I I en Madrid, en el día 4 da abril 
da 1883. 
E n el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moró, plazuela de las Urau-
llnaa, eaquina de calle Dragonas, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 2233 15-18F 
S3S N U E S T R O M O T E . 
BUENO. OKIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a p o -
NERÍ.OM A l . AI .CANCR D E T O D O S , O F R E C E . 
m o s d e v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : MÁQUINAS DK C O S E R CON ¥ 0 -
d o s l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
MÁQUINAS D E R I Z A R ) M Á Q U I N A S DE P U S -
g a r ; p l a n c h a s y m á q u i n a s d e 
a ? Z A R COMBINADAS) P L A N C H A S B R U Ñ I D O . 
r a s ; c a m a s d e h i e r r o y b r o n c e ; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G A R i ¡HESITAS D E C E N T R O ) M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s d e a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O G E R S , Y R E V 0 L V E R 8 D E 
S m i t h & W e s s o n . 
A L V A R E Z Y H I N S E . - O b i s p o 1 3 3 . 
C n. 040 150-2 St. 
Trenes de Letrinas. 
S E A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 E S . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 13 P O R 100. 
Desinfectante deodorlzador americano grátia. 
Eate eistama es al que máa ventajas ofreoo al público 
en el aneo, prontitud an al trabajo y economía en loa pre-
cloa do ajuste; recibe órdenes café t a Victoria, calla de la 
Muralla.—Paula y Damas, Agular y; Empedrado, bodeg», 
—Obrapl» y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Vlrtndoa—Conoordia y San Nicolás—(Horla y Cárdenas 
y Arambuiu esquina á San José. 2433 4-24 
E L MONTAÑES. 
Gran tron da limpios» de letrina», pozo.-, y sumideros 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y ae des-
cuenta el 10 p § . Recibe órdenea on los punte» alguien-
tea; Cuba y Ajnargura, bodega, Eemazn 72, bodega, ea-
quina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de la 
Reina esquina á Rayo, calé el Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. Bu dueño vive Zanja 119.—Anacleto Gon-
zález Rey. 2229 10 19 
Solicitudes. 
DE S E A S A B E R U l . P A R A E E R O D E DON R A -mon Arnau y González, natural .de Sevilla y de 40 
años de edad, que vino á esta Isla ea uno de loa bata-
llones expedicionarios por los años 1870 á 73. au hija do-
ña Enriqueta, residente en esta capital, Sol 33. He su-
plica la reproducción del presente an todos los periódi-
cos de la lala. 2027 8-27 
DE S E A C O E O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -aular de criada de mano: sabe coaer y de cocina: tle-
de personas que respondan de su conducta: calle «te Je-
sús María n. 80 darán razón. 
2023 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que sapa su obligación y pre-
aente las mejores referencias. Calzada del Corro n. 418, 
de 5 á 0 de la tarde. 2025 4-27 
EL M O R E N O F A U S T I N O , Q U E E S T U V O D E cocinero con el Gobernador del Castillo del Prínci-
pe, se presentará en la calle do Compostela n. 124, para 
nn asunto que lo interesa. 2598 3-27 
AV I S O . - U N A M O R E N A M U Y H O N R A D A Y de muy buenos Informes, desea colocarse de cocine-
ra, á la española y á la criolla, v repostería. Informa-
rán Habana n. 1G0. 2(320 4-27 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial. 
2034 
San Pedro número 6. 
4-27 
PA R A F U E R A D E E S T A C I U D A D S E D E S E A encontrar una criada ágil y formal para cocina y 
limpieza da una casa; no hay más familia que nna seño-
ra sola: sino trae buenos înformes que no aa presente. 
Virtudes n. 10. 2040 4-27 
D I N E R O . 
Dov $4,000 en una ó dos partidas v $9,000 en una, on 
hipotecas de casas y en alquileres. Obispo 108. 
2040 4-27 
EN L A C A L Z A D A D E L U V A N O N. 7 i , S E s o -licita una criada muy inteligente en costura y qne 
á la vez tenga buen raráctor para los niños; también 
una profesora ó iiibtitutriz para educar dos niñas'en ei 
campo: ambas con buenas referencias. 
2044 4-27 
SE S O L I C I T A UNA NfÑA P A R A L O S Q U E D A , ceres domésticos, á la que por retribución se le dará 
la Instrucción y calzado, para el interior de la casa. A -
oademia Santa Ana, Campanario n. 97, de 8 á 10 y de 5 
de la tarde on adelante tratarán. 
2000 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P A R A coser de 0 á 0; corta y cose por figurín, profiriendo 
sea una casa particular. Angeles 59, altos de la bodega. 
2610 4-27 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , D E S E A colocarse para cocinar, criada de mano ó manejado-
ra. Informarán Escobar esquina á Salud, carbonería. 
2010 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-lar de criado do mano, cuyo servicio ha desempeña-
do á satisfacción de los dueños á quienes ha servido, ya 
sea en casa particular ó establecimiento: tiene los mejo-
ras informes de sn conducta: en la imprenta del DIAUIO 
DE gj MAKISA darán nizon. 2643 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O DÉmano nn jóven de color, tiene quien responda por su con-
dncta: Informarán Compostela 95. 2037 4-27 
A V I S O . 
Un asiltico jóven, general cocinero y repostero aseado 
desea colocarse y da muy buena conducta, tiene quien 
i-esponda por 61. Callejón de la Samaiitana 9, darán ra-
zón; 2042 4-27 
Se toma en arrendamiento una linca en 20 á 30 caballe-rías de tierra que tenga bnenoa pastos y aguadas y 
esté sitnada á ménos de dece leguas de esta ciudad. Di-
rigirse por escrito con detalles y precio, á A. C. Q. Prín 
cipe Alfonso 343. 2038 C 27 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
J carse de manejadora da niños 6 criada de mano en 
casa particular. Animas 143 impondrán. 
2544 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O UN catalán: sabe cocinar á la española y á la criolla: tiene 
personas que abonen por su conducta. Informarán 
"uarez. entre Monte y Corrales, barbeiía. 
2548 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A OO C R I A D A mano y excelente manejadora de niños en cor-
sa, particular para una de las dos cosas, teniendo quien 
informe de su conducta Oticioa n. 7 darán razón. 
550 4-26 
k % J I f i Ü í 
establecida en la calle de 
tfSTEVEZ 1 4 . 
E l eacritorio de este establecimiento, que se hallaba 
situado en la calle de Aguacate n. 57, se ha trasladado a 
la del S O L n. 32, entre Cuba y Agular, donde ae reciben 
órdenea para entiarroa á cualquier hora. 
No es necesario recomendar á loa amigos en particu-
lar, ni al público en general, al camero en loa trabajos 
de eata casa, ni la modicidad en loa precios, que, hoy por 
boy, deben arreglarse & laa circunstancias económicas 
porque atraviesa el país, basta solamente conocer á la 
persona que se baila al frente da ella. Nada de pompo-
sos anuncios. Tanto el rico como el pobre, serán trata-
dos con la mayor equidad. 2301 6-20 
A V I S O A M I S P R O T E C T O R E S . 
Plácido Domínguez, calle de l a Habana entre Muralla 
y Teniente-Rey, accesoria A . frente al 120, ea donde ya 
nace algún tiempo está trabajando, donde f-igne brin-
dando an Taller a l público para enrejillar sillas y sofaes 
á la imperial. Barniza loa mobiliarios ñnoa a: estilo fran. 
cé'; compone loa deteriorados dejándolo» como en evi 
I dencia á los de fábrica á precloa módicoH. Hubaua en-
tro Muralla y Teniente- Rey, acresoi-U A. 
m i i 21 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho paaa criado do mano de 10 & 14 años, sea 
blanco ó de color, Cárlos IIÍ número 4. 
2537 4.08 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E MANO D E diez á doce años para nna corta familia, ae lo vestirá, 
y calzará y ae le dará un módico aneldo: informarán San 
Rafael 78. 2563 4-215 
UN J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E criado de mano 6 de otra coaa análoga, lo mismo para aquí 
ó para fuera, tiene quien responda por sn conducta; ds 
mas pormenores calle de Paula n. 100. 2588 4-26 
EN C A S A P A R T I C U L A R S E D E S E A T O M A R dos ó tros cautinss que aa ateudarán con puntuali-
dad y esmero, bien para establecimiento ó familia, con-
tando con un excelente cocinero & la española, criolla y 
francesa; Aguacate 12, ImJoM. 2591 4-20 
U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -oaciou pars criado de mano para hotel ó casa parti-
cular, ó sea de portero ó camarero de algún vapor; en la 
misma se solicita criar un niño á media leche; Gervasio 
5 darán razón & tedas horaa. 2587 4-26 
CR I A D I T A D E MANO: HE S O L I C I T A UNA M U -cbacha de 10 á 12 años, ae le viste, calza y se le ensa-
ña á coser bien, en cambio de algún quehacer: se admite 
blanca ó de color; Campanario 133. 3572 4-26 
UNA P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A CO-locarae álecha entera; callejón do Chavezn. 11. & to-
daa horaa darán razón. 2573 4-26 
EN L A C A L L E D E L A E C O N O M I A N. 34 S E H A -cen cargo da cuidar niñea de dias da nacido hasta 8 
añoa, que ana madrea tengan que acomodarse y no tanga 
á donde tenorios con confianza puede traerloa á eata. 
2565 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O D I S T A F R A N -cesa que corta y entalla tanto vestidos do señoras 
como de niños, con perfección, tiene quien garantice 
ana buenos servicios, desea una caaa decente: informa-
rán Amistad 55 esquina á San Rafael. 2507 4-26 
D e s e a a c o m o d a r s e 
nn general cocinero y repostero; tiene quien responda 
por au conducta. Dragonea 45. 2586 4-28 
SE O F R E C E UNA S E Ñ O R A P A R A A C O M P A . fiar á otra y cuidarla si está enferma; dar clases y po-
nerse frente á un colegio, en el cual tiene mucha prác-
tica, ó encargarse de niñas en familia, educándolas y 
cuidándolas, va con gusto para ol campo: cuenta buenas 
referencias. Economía 27. 2550 4-2u 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca 6 de color para nn niño de pocos diaa 
do nacido: tieno qno ir al oompo. L a Rosa n. 7, Cerro. 
2501 4.26 
AVISO. 
Una señora pon Insular desea acemodarso de criandera 
á media leche: tiene una niña do 5 muses: es abundante 
en loche: tiene quien garantice su conducta. Informarán 
H o t e l I n g l a t e r r a , t a b a q u e r í a . 
2545 4-26 
^ E S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A UNA M U -
chacha Jóven para criada de mano da una corta fami-
lia, manejar niños ó para acompañar & una señora, en 
la tintorería L a Francia, Teniente Roy n. 39, Informa-
r á n ^ ^ 2483 4-25 
U n a c r i a d a d e m a n o 
que so contente con ganar $12 billetes y la comida, pnes 
tiene poco quo hacer: so solicita O-Reiíly 54, L a Propa-
ganda Literaria. 2500 5-2r> 
UNA MOl lKNA. U E N K R A L C O C I N E R A , S O L I -oita colocación en casa particular, tiene quien abone 
por BU conducta: impondrán en la calle de San Ignacio 
10. 2472 4-25 
U N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , cita colocación para caaa particular ó eatabíe B O U . ooimien-
to, tiene quien abone por él: impondrán on la calzada do 
la Reina n. 18. 2473 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, Q U E sea blanca, con buenas referencias. Concordia n. 04. 
U N J O V E N H O N R A D O S O L I C I T A UN D E M T I -no de criado do mano, sabe cumplir con su obliga-
ción, sea para hotolt casa particular ó un caballero sólo, 
bien sea en la capital ó sn jurisdicción: calle de San 
Joaquín, entre calzada del Monte y Velazquez, accesoria 
número 19. 2485 4-25 
M A N E J A D O R A 
Se solícita una para manejar nn niño, lavarle la ropa 
y ayudar á los quehaceres do la casa. Cuba 80, altos. 
2533 4-25 
/ M U A DA D E MANO. S E S O L I C I T A UNA P A R A 
servir á la mano que aea do color, ágil y entienda de 
costura y sea de buena oonduota; sa la pagará con exac-
titud. Calle de Jeaua Matía n. 3, junto á la alameda de 
Paula. 2500 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A lavandera y planchadora en una caaa particular por 
dias: ea exacta en el cumplimiento de su debor y tiene 
peraonaa que respondan por ella. Dragonea eaquina 6 
Amistad altea de la bodega entrando por Amiatad darán 
rar.on. 2481 4-25 
UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E P A R A coaer y cortar ó para ol aseo do la casa de nn viudo 
pnes si tiene niños los puede oducar: tiene edad y mo-
ralidad para hacerse cargo de este deseropefio. Ancha 
del Norte 118 impondrán. 2470 4-25 
U NA J O V E N D E C O R T A E D A D D E S E A C O L O -carae de criada do mano 6 bien para ayudar á coser. 
Impondrán Teniente Rey n. 42. 
2477 4-25 
S E S O L I C I T A 
un portero y criado de manos y una general criada de 
mano y costurera, ámbos activos y practicoa an al aer-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por su 
conducta. Zulueta 73, entra Monte y Dragonea, altea á la 
derecha de 12 á 4. 2480 4-25 
CR I A N D E R A . — P O R UN M O D I C O P R E C I O una parda de mea y medio do parida, con buena y abun-
dante leche, desea encontrar nna cria á leche entera ó á 
media, teniendo quien dó informes de su moralidad y 
conducta. Concordia 75, cuarto n. 7 informarán. 
2501 4-25 
U NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E SÜKÑA y abundante leche, reconocida por doa médicos, de-
sea colocarse á loche entera. Virtudes n. 17, bodega, 
informarán. 2511 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA C A S A P A R T l -cular honrada, una muchacha peninsular, honesta: 
os trabajadora: tiene quien responda por ella; para cria-
da do mano ó niñera. Informarán Cárdenos n. 13. 
j 2531 4-25 
HABANA 110.—SE S O L Í C I T A UÑA M O R E N A para criada de mano on casa de familia, pagándose-
lo un sueldo do $20 billetes y ropa limpia; y una negrita 
de 12 á 14 años para ayudar en al servicio doméstico, 
viatiéndola, calzándola y dándole un corto sueldo: pre-
aentando buenas referencias. 2524 4-25 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S S O M C I T A »TS piso alto ó una casábala, en el barrio de Colon, oeroa 
del Parque Central, que tenga buenas comodidades, aea 
seca, fn sea y limpia. Industria 128 informarán. 
2518 4-25 
S O L I C I T A UNA C O C I N E K A BLANÍ A O 
de color para una corta familia, haciéndose cargo do 
la limpieza de la casa y que duerma en el acomodo: cam-
bien una negrita do ulez ó doce años para cuidar una 
niñita. Industria esquina á Colon, altos informarán. 
199 4-25 
UNA B U E N A L A V A N . 
¡le hombre como do señora: tiono perso-
nas quo respondan por sn conducta é luformurán Vllle-
gas n. 75. ai95 4 25 
L u z 9 . 
Una Inatitutriz desea colocarse con uua buena familia 
para la educación de dos ó mis niños ó acompañar nna 
SLñorlta y coser. 
VJE 
DE S E A C O L O C A R S E dera, tanto < 
2470 4-25 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , Y Q U E puede presentar laa mejores garantíaa de ello, viuda, soli-
cita colocarse para manejar niños, acompañar señoras ó 
para coser en máquina ú otra ocupación de familia. A -
costa n. 78. 2458 4-24 
^JE S O L I C I T A UNA M O R E N A D E M E D I A N A 
C5edad, <pe entienda algo de cocina y lavado para una 
corta familia, y que tenga quien la recomiendo. Impon-
drán Mercaderes n. 5, entro Empedrado y O'Reilly. 
2442 4-24 
U N C A B A L L E R O ANCIANO, S O L O , Q U E V I V E en población cercana solicita una señora do mediana 
edad para el gobierno da su casa y arreglo déla comida, 
sin salir á la callo ni á mandados. Impondrán calzada 
del Monte 89. 2036 4-27 
DE S E A C O L O C A C I O N UN B U E N C R I A D O D E mano, en caaa particular ó en un eatablecimiento, á 
losar de ser de mediana edad es muy inteligente en el 
¡rab^jo, y tienen personas que respondan por su honra-
dez. Informarán Villegas n. 78 & todaa horas. 
2554 4-26 
UN A S I A T I C O , C O C I N E R O R E G U L A R , S O L I , cita colocación en casa particular 6 establecimiento, 
tiene quien responda por su conducta: informarán E m -
pedrado esquina Sí Monserrate número 81. 
2551 4-26 
S e s o l i c i t a 
UN E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO, Q U E ha servido en Madrid, en las mqjores casas, desea 
colocarse, bien da criado do mano ó portero: tlena mu-
chas personas que garanticen sn buena conducta. Con-
sulado n. 38: en la bodega in formarán. 
2434 4-24 
UNA P A R D A D E B U E N A C O N D U C T A , D E S E A colocarse de criada de mano ó manejadora de niños: 
tiene quien abone por ella é impondrán cn la callo tU 
Factoría n. 36. 2121 4-24 
E S E A C O L O C A R S E UN D E P E N D I E N T E D E 
farmacia, bien aea para población, pueblo de campo, 
ingenio u otra finca: dirlgirae Ricla n. 111, fonda L a P a -
loma, donde darán razón. 2430 4 24 
C a m p a n a r i o 1 3 . 
Se necesita una aefiora blanca ó da color para acom-
pañar niñaa al colegio y quebacerea de la casa. 
7443 4-14 
OP E R A R I O B A R N I Z A D O R D E M U E B L E S . — Se desea uno, quo las personas que lo recomienden 
tengan la seguridad quo oí hombre de buena conducta, 
además que sopa bien barnizar y componer muebles y 
que pueda dormir en la colocación: Obispo 42. 
2450 4 24 
Ü N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano, prefiriendo á hombres solos, pueden temar 
informes en las casas donde ha servido: calle de San R a -
faal 41. darán infnrmoa. 2428 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E C E N T E una jóvon manejadora de niñoa ó criada de mano pa-
ra corta familia, tiene quien responda por au conducta: 
info:marán Críate n. 24, bodega. 
2425 4-24 
C R I A N D E R A 
Una aeñora natural de Aatúrias se ofrece para criar á 
leche entera con buena y abundante leche, tiene quien 
responda por ella. Concordia 193 darán razón. 
2452 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A cria-da de mano: sabe coser á mano y á máquina: calis do 
Alcantaiilla 22 darán razón. 2459 4-24 
N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A S O L I C I T A 
regentear una botica, haciéndose cargo también para 
ayudar á su despacho y contribuir con una regular can-
tidad en oro para ma.vor riqueza da medicamentos de 
primera calidad, ya sea en la ciudad ó on el campo. I n -
tormaráu Agoaoáte 12, cuarto bajo número 3. 
2462 0-24 
Ü N C R I A D O D E MANO D E M E D I A N A E D A D desea colocarse da portero puede presentar informes 
darán razón plaza de Luz fonda las Cuatro Naciones. 
2406 4 24 
R I A D I T A D E MANO: S E N E C E S I T A UNA mu-
chacha de diez á doce añoa para manejar un niño, se 
le dará todo, ropa limpia y algo de gratificación al mes: 
á todas horas Lagunas 52, ae admita blanca ó de color. 
2405 4-24 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E B U E N A S R E -ferencias desea colocarse. Ancha del Norte 44 darán 
razón. 2467 4 24 
P A R A UNA C A S A D E V E C I N D A D E N L A C A L L E do Villegas, se solicita una persona que pueda encar-
garse da aienderla: darán informes en Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
2453 4-24 
un cocinero que teuga buenas referencias y que sepa 
bien su olloio: Cerro, calle del Tulipán, n. 21. 
2557 4-26 
UNA J O V E N D E 18 ANOS D E S E A C O L O C A R , se de criada da mano, entiende algo de costura: res-
ponden ó informarán Plaza del Vapor 33. 
2535 4-26 
S E S O L I C I T A 
un j ó v m de 15 á 18 años que sepa algo de hacer cuellos 
y puños, Teniente-Bey 70. 2539 6-20 
N E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO Y R E -
postero desea servir en casa particular, ha servido 
en Madrid y en algunas casas do la Habana: tiene bue-
nos informes y personas qus respondan por él Galiano 
número 123 café. 2532 4-26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N A L E C H E E N T E R A una criandera que puede presentar laa mejores refe-
rencias y enseña su cria de 6meses. Informarán calzada 
del Cerro n. 450. 2451 4-24 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que no sea muy jóven y traiga buena 
recomendación. Cuba 122. 
2417 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O G E -neral cocinero y repostero. Cocina perfectamente á l a 
española, francesa, inglesa, alemana y criolla. Referen-
cias: Corrales n. 0, panadería. 
2414 4-24 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 15 A 1 S años para criado de mano que haya servido en caaa 
particular y tenga quien informe da su conducta: im-
pondrán Cuarteles mímero 1, en la misma se venda una 1 
vidriera. 2541 4-20 
UN J O V E N E X C E L E N T E , C O C I N E R O Y R E -póstero desea encontrar colocación, como también da 
criado do mano, tiene personas que respondan por 61: 
impondrán Zulueta esquina al Pasaje, casa de baños. 
2596 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R para criado de mano, tiene quien responda por su 
conducta. San Pedro 68 darán razón. 
2574 4 26 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S T A B L E C I D O B I T 1 8 0 1 . 
iTricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, qne eradica l a tifia y la 
caspa y qne l impia l a cabeza de Impnrezas. 
Positivamente impide qne e l cabello se cai -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave, Instroso y abundante. 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A B L A N C A para el servicio de mano, que tenga quien responda 
por su buena conducta; Reina 89. 2600 4 26 j 
U NA J O V E N BLA1SCA D E M O R A L I D A D D E -«ea ooloosrae para la limpieza do habitaciones y re-
pa^ai ' i ro^d. da la casa ó para manejar un uiao, tiene 
peruuuaa uua abonen por su conducta. San Lázaro 122 
míormarán , 254Q 4-20 
Agua Florida de Barry. 
T.a Original y l a Mejor. E l ó u i c o perfume 
mru w » hf» reribldr; la aprobacloo 
de un Gobierno. Se espende en boteUaí de 




E N M O L I N O S 
montar molinos 
para pilar a f f o z ^ ^ W B B B K o con an maquinaria co-
rrespondiente, v los de harina de trigo lo mismo, y para 
moler toda clase de grano. Si alguna compañía tiene 
gusto de montar alguno darán razón en la calle de San 
Francisco n. 5, entre SanKafael y San Miguel, en la H a -
bana. 2463 4-24 
aula n. 23, entre Cuba y Daimas, en 
o, con zaguán, sala, dos ventanas, 
Jos y dos altos: en la esquina, bodoga, 
llave: Teniente Rey 62 informarán. 
602 4 27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermoBas habitaciones altaB y una baja, todas fres-
cas, ventiladas, con agua y letrina, Acosfa 66. 
2410 4-22 
Se da en arrendamiento una casa de vecindad, de mani-postería y tejas, sttuada en el barrio del Pilar, calle de 
ITernandina n. 9, con 18 posesiones altas y bajas. Se ce-
de barato pero con fiador principal pagador. ICn la mis-
ma informarán. 2639 6 27 
e alquila la casita Obrapía 85, compuesta de sala, co-
. - medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
2427 4-24 
s 
U N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O « U E I I A T R A -bajado en buenas casas en esta cap'tal y en el ex-
tranjero, desea una fábrica, hotel 6 casa de comercio, 
ofrece economías y buen trato, tiene 14 años de práctica 
v suficiente recomendación. A todas horas Cuarteles 22. 
2435 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado de mano de color 6 blanco, que haya ser-
vido en casa particular y sepa su obligación. Se le exige 
traiga buenas recomendaciones. Informarán Aguiar 99 
2415 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S Ü lar de mediana edad en una casa decente para criada 
de mano 6 para coser, sabe hacerlo á mano y á máquina, 
no reparando en sueldo, tiene quien garantice su hon-
radez y amabilidad: Monte 197 impondrán. 
2385 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano ó costurera, sabe coser & 
mano y en máquina. Darán razón Bernaza 65. 
2391 4-22 
S E S O L I C I T A 
en Prado 104 una^seüora inglesa ó americana para cui 
dar unos niños y enseñarles las primeras letras. 
2399 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz sastre. Será preferido si es adelantado. Te -
niente Key esquina á Zulueta. 
2376 4-22 
Se alquilan los hermosos altos déla casa Inquisidor 16, compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada calle y la de Santa Clara, dos come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua de Vento: en la misma informarán. 
2609 10-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Yelasco n. 23, entre Compostela y Habana, con 
4 cuartos y una accesoria, en $60 billetes: en frente n ú -
mero 12, está la llave. Teniente-Bey 62 informan. 
2604 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, cómoda y fresca casa Oficios 84, de alto, en 
trésnelo y bajos, en junto ó separadamente. Impondrán 
Amistad 98, de 9 á 3 de la tarde: la llave en la barbería 
de enfrente. 2601 8-27 
C I G A R R E R O S 
con fondos á la calle, se solicitan en Salud n. 38. E n la 
misma se vende una mesa de picar con su cuchilla. 
2374 4-22 
i ¿ E D E S E A A C O M O D A R UN J O V E N D E 19 
Safios de edad de criado de mano, dependiente de fon-
da, café, casa de huéspedes 6 ayudante de cocina, pre-
sentará bnenos informes de las casas donde ha estado. 
Darán razón Aguacate n. 124. 
2373 4-22 
U N M A Q U I N I S T A V C A R P I N T E R O , E D A D 40 años y 27 de práctica, desea una colocación estable 
para esta ó el campo, tiene personas que respondan de 
an conducta é inteligencia. Aguiar esquina á Cuar-
teles, bodega, darán razón. 2405 4-22 
DE P E N D I E N T E Y UN C R I A D O A P R E N D I Z . — se admite un joven ijara atender á los marchantes y 
limpieza del establecimiento, si es posible que entienda 
el giro de mueblería y otro para aprender á barnizar y 
sele gratlticará por hacer mandados y limpieza, ámbos 
con buenas recomendaciones. Obispo 42. 
2413 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I I V -sular. activa y excelente criada de mano, en una 
casa decente; tieno personas que garanticen su conduc-
M: calzada de Gailano, esquina á Neptuno, peletería E l 
Paraíso, darán razón. 2343 4-22 
SO L I C I T A O C U P A C I O N E N E L C O M E R C I O una persona entendida en el ramo por haberlo ejer-
cido durante muchos aBos. Se dan y se piden referen-
cias y no tiene inconveniente en salir de la capital. Po-
see el inglés. Obispo 30 B, depósito de tabacos, impon-
drán. 2352 15-21F 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para el servicio de un matrU 
monio, que sea trabajadora y tenga buenos informes. 
Prado 84 altos. 2341 4-21 
EL P A S A J E N. 9 .—SE S O L I C I T >. UN C O C I N E -ro que presente buenas referencias y sepa bien su 
obligación al cual se le pagarán $17 billetes por ser para 
corta familia. 2367 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre, calle de la Merced n. 102 infor-
marán. 2366 4-21 
( TNA J O V E N D E M O K A L 1 D A O Y B U E N A S J costumbres desea colocarse de criada de mano, ó co-
ser ó bordar con perfección. Tnlormarán Virtudes nú 
mero 119. 2336 4-21 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E T R E E 
araños, poco más ó ménoa, blanco ó de color, para ror-
los quehaceres. E l trabajo es poco y el trato bueno. E l 
aneldo arreglado. Crespón. 10, esquinaá San Lázaro. 
2335 4-21 
C O C I N E R A . 
Be solicita una peninsular para el campo (Güines) para 
una corta familia, con buenas referencias. Informarán 
calle de San Pedro número 14, de diez á doce. 
2355 4-21 
A V I S O Á L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
Se solicita una colocación de Maestro de azúcar: tiene 
quien responda do su condncta,5y además le recomienda 
sn trabajo. Informarán Neptuno n. 12C, Habana. 
2357 8-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse con una familia corta, para todos los quehace-
res de la casa: sabe su obligación v tiene quien respon-
<la. Acosta n. 79. 2362 4-21 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S D E S E A colocarse para manejar niüos ó bien sea para criada 
de mano: tiene quien responda por su buena conducta. 
Calle del Sol número 39 Informarán. 
2360 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , aseada y de moralidad, que sabe cumplir bien con su 
obligación, desea colocarsev: tiene personas que respon-
dande su conducta. San Ignacio 71 darán razón. 
2342 4-21 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 31A-no, que tenga quien responda po isu coniucta. se le 
dará $15 billetes y ropa limpia, y una nogrita de 13 á 14 
años para manejar dos nimias, dándole $10 billetes y 
ropa limpia. Maloja n. 5.0. 2321 4-21 
CO C I N E R O Y R E P O S T E R O . — U N J O V E N P E -ninsular, que ha trabajado en casa del Sr. General 
de Ingenieros, desea encontrar una casa particular ó es-
tablecimiento para colocarse: tiene quien responda por 
rtu conducta. Tacón n. 1, Sub-Inspeccion de Ingenieros 
informarán. 2320 4-21 
A L O S H A C E N D A D O S : UN I N D I V I D U O M U Y práctico en enferm-ri.i ioud'» además barbero y 
sangrador, solicita colocarle un un M.ÜH.ÍO . cmo may< r -
domo. En la calle del Afruaout" 53 \ Moas* rrat<i 125 
informarán. 2830 4-1.'! 
AVISO. 
U n a señora jóven , peninsular, de ocho 
meses de parida, de buena y abundante le 
che, desea colocarse á media leche debién-
dose advertir que dará tan buenos resulta-
dos como otra á leche entera. D a r á n razón 
fonda del Telégrafo , al lado del Teatro E s 
teban, Gelabert 6, Matanzas. 
CD. 202 8-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 20 A Ñ O S para manejadora do un niño ó criada do mano. Gon-
nnlado número 89 informarán. 2175 8-18 
S E S O L I C I T A N 
ofertas de metales viejos contra pagos al contado pro-
pios para mandar á Europa. Diríjanse Neumark & 
Prant, 126 Front Street. 
Cn. 198 26-17r 
Compras. 
S e c o m p r a n l i b r o s , 
métodos y p a M l e s de música, en la librería L a Univer-
sidad, O-Reill v n, ZO, cerca de San Ignacio. 
2611 4-27 
SE D E S E A A D Q U I R I R UN C O M P i - E T O M U E -blaje de alguna familia que desee venderlo, sean jun-
tos ó por piezas, para otra qae tiene que poner casa; se 
quieren buenos; también se tomaría un pianino de Ple-
yel. Impondrán O'Keilly 73. 2570 S-26 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
pagando 4 buenos precios para amueblar una casa de 
familia; pero que estén en buen estado y sean de cos-
tumbre. An ^eles n. 32. 2584 4-26 
ORO Y PLATA 
en pwnda» nsadas, monedas cortas ŷ falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería «o 
K R A M E R IT OOMP. 
O b i s p o 1 0 5 . 
2576 8-26 
E N L A Z I L 1 A , 
so compran muebles, pagándolos bien y prendas de oro, 
plata y^giedras finas. Compostela 42, 
C A J A D E A H O R R O S . 
Se compran certificados en oro y billetes pagando los 
más altos precios sin comisión alguna. Merced 99, de 7 á 
10 de la mañana. 2323 10-21 
Se compran libros 
S A L U D N. 23. 
Da todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y peónefias partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bíoliotocas.—NOTA. "Las obras bue-
uas se pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
Ue Libros. 2348 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
en naq&eiias v grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
2066 \ 10-14 
Q E C O M P R A N T l T U L O S ~ D E L A D E U D A , B O -
Onos del Ayuntamiento, Cupones, Sesiduos y toda 
clase de créditos, 
dase de valores. 
Se dá dinero sobre acciones y toda 
Aguiar 75. 1964 15 12P 
S E 
venden y alquilan libros 
lf237 
C O M P R A N , 
Obispo número 135 
79-1 E 
Casas de salud, Hoteles 
Santa Pe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Júcaro, que los conducirá grátis. Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro por aŝ en+o. Informarán 
TarafaHnos. en Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu-
rallad, Habana. 1927 60-12 F 
S E A L Q U I L A 
la casa, Agyilan. 132; entre Estrella y calzada del Mon-
te, propia para cualquier clase de establecimiento: la 
llave á la otra puerta. 2629 8-27 
Se alquila la casa de la calle. Ancha del Norte n. 122, acabada de pintar; es grande y tiene una vista al 
mar preciosa: es propia para una familia de gusto y que 
quiera vivir con comodidad, E n la misma informarán 
2633 4-27 
Se subarrienda una finca de 2J caballerías; se venden animales y siembras, á una legua de la ciudad, con el 
Almendares por aguada; gran arboleda, con 300 matas 
de mangos; pasto de yerba del Paral, de la que se vende 
$15ó 10 diarios. Impondrán Santa Rosa 18, al fondo de 
la iglesia del Pilar. 2035 4-27 
EN S I 0 0 B I L L E T E S . — S e alquila la casa. Cerrada del Paseo n. 24, casi esquina á Salud, con 40 varas de 
fondo, patio, traspatio, agua, sala, comedor. 5 cuartos, 
etc.. y acabada de pintai toda: la llave en el 22. Infor-
marán Dragones 19 6 Rayo 23. 2641 4-27 
EN GUANABACOA.—Se alquila en $30 oro, la casa Corrales n. 11; compuesta de zaguán, sala, comedor, 
8 cuartos, jardín, patio, traspatio, etc., está á 2 cuadras 
del ferrocarril. Impondrán en está, Cuba 141, y en Gua-
nabacoa Corrales n. 5, donde está la liare. 
2621 4-27 
S E A L Q U I L A 
en 30 pesos oro la casa Industria 13, acabada do pintar, 
aliado la llave: Teniente-Bey número 12 informarán. 
2603 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía 26, entre Cuba y San Ignacio, de alto y 
bajo, propia para establecimiento: la llave en la herrería 
del frente: informan Empedrado número 60. 
2597 4-27 
E N $60 B I L L E T E S 
so alquila á media cuadra de la esquina de Tejas nn es-
pacioso local propio para almacén. Informarán en la 
calzada del Cerro 420. 2599 8-27 
P O R $34 B I L L E T E S 
se alquila una casa á cinco cuadras de la plaza del V;v-
por. Impondrán Salnd 23 librería. 2614 4-27 
Se alquila la casa calle de la Estrella 161, con hermosa sala, ermedor, cuatro cuartos seguidos y uno alto, 
buen patio y demás comodidades en muy módico precio 
Impondrán'Escobar 174 ó calzada de Jesús del Monte 
número 182 á todas horas. 2542 4-26 
O ' R E I L L T 65. 
Punto céntrico so alquila en módico precio, propia 
para establecimiento ó casa particular, con comodida-
des para familia Impondrán Teniente Kev n. 70. 
2538 8-20 
M a r i a n a o . 
Se alquila la casa calle do San José n. 4, esquina á ) 
de Santa Lucía, inmediata al paradero de Samá y á i 
nueva iglesia. Por sus comodidades y ventilación, es una 
de IBS niejores del pueblo. Se da muy barata. Acosta 
2547 10-26 
E n $ 7 0 B . 
Se alquila la casa calle de la Maloja 135, con 7 cuartos 
L a llave en el 130. Informarán Compostela 131 
2578 4-26 
M E R C E D 77 
Se alquilan loa espaciosos altos oou agua, gas, cocina 
eicusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
brea solos, y también se alquila la esquina parn esta 
blecimionto. 2568 8-26 
Se alquílala casa de alto y balo San Migael n. 146; en la misma impondrán. 2566 4-26 
Se da barata la gran casa calle de la Lamp arilla n. 64 propia para un tren de lavado ó para especular, tie-
ne sala comedor, cinco cuartos seguidos y dos al fondo, 
azotea, gran patio, allgibe y pozo con sus bombas: en la 
calle do Acosta n. 52 está a llave é informarán 
2569 4 21 
¡¡CONVIENE!! 
Se alquilan los hermosos y muv ventilados altos del 
restaurant " E l Cosmopolita", Prado 120, uno de los me-
jores puntos de esta Capital, cómodo para los hombres 
de negocios, é inmediato á los t-f atros y paseos princi 
pales; habiéndose verificado en los mismos grnndes re 
formas, son muy á propósito para familia, matrimonio 
sin bijos 6 caballero» FOIOS Se alqnilan en las mejore 
condiciones y so ¡idni'tei proposiciones de pupilaje 
precios sumáraent* arreglados, i-n 1* misma informa-
rán. 2589 4 26 
En $50 billetes 1» casa Agnila 19. pintada y recorrid de un todo, con enátrt 
bre: la llave en 'a b( 
daeSo Aguacate 12. 
cnart' s v dnruás servidum 
li-e» csqirna á Troc-idero. y su 
2590 4 26 
E n $ 3 5 o r o m e n s u a l e p , 
se alqnilan los bajos de Sol n. 29, con sala, dos cuartos 
patio, cocina y demás comodidades. Impondrán Sol nú-
mero 97 2562 4-26 
Se alquila la cómoda y bien situada parte alta de la ca-sa, calle de la Concordia esquina á Escobar n. 97, en 
5 y media onzas: la llave eu el almacén de la esquina 
parte baja, éimnondrán Virtudes n. 37, entre Aguila 
Amistad y en (> nanabacoa Oonoepcion n 40, esquina 
División. 2553 4 26 
Se alquila la espaciosa casa, calzada del Cerro a. 478, esquina & San Pablo; tiene mucho frente y fondo, con 
pega de agua, muy fresca y seca: se dá en poco alquiler: 
la llave enfrento, é informarán en esta capital ^oucor 
dia u. 111. 2559 4-26 
Se alquila la casa, calle do la Maloja n. 22, primera cuadra: tieno hermosa sala, tres cuartos, salen al fon-
do, muy fresca y seca: se dá en precio módico: la llave 
en el n. 21 ó impondrán Tejadillo n. 21. 
2549 4 26 
Se alquila un cuarto grande en siete pesos billetes, es muv seco: Marqués González número 45. 
V i l l e g a s 6 7 . 
Se alquilan dos habitaciones con balcón á la calle, con 
asistencia ó sin ella, á caballeros 6 matrimonio sin hijos 
2489 4-25 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
con vista á la calzada de Galiano para familias y perso-
nas solas con toda asistencia. Dragones 44. 
2393 4-22 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle, cocina y agua, á un matrimonio sin hijos: Crespo 66. 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto y bajo capaz para dos familias 
en el mejor sitio de la Habana. Darán razón en la calle 
de Neptuno n. 132. 2394 4-22 
Muy baratos se alquilan los bajos de la casa Habana n. 148, en los altos impondrán. E n los mismos soli-
citan una nifia blanca de 10 á 12 años para ayudar al ser-
vicio doméstico vistiéndola y calzándola y ensefiándola 
á ceser y leer. 2383 4-22 
S E A L Q U I L A 
la parte baja de ¡a casa calle de Egido n. 107, con sala, 
saleta, dos cuartos, patio, cocina y agua de pozo, en el 
alto dan razón. 2498 4-25 
S E A L Q U I L A 
en una onza oro la hermosa casa Alcantarilla 15, con sa-
la, saleta, dos cuartos bajos y uno alto, patio, azotea y 
demás comodidades. L a llave en la bodega: informarán 
Egido 4, entresuelos. 2496 5-25 
P L A Z O L E T A D E B E L E N . 
Se alquilan los alegres y ventilados altos de la casa 
Acosta 47, cou saleta, dos cuartos, azotea, agua de Ven-
to y demás comodidades, en un módico alquiler: en la 
misma darán razón. 2493 4 25 
GANGA!!—Por un moderado alquiler se dan unos a l -tos á una cuadra de la Plaza del Vapor, con capa-
cidad para una familia, agua de Vento y hermosa vista, 
iestán acabados de pintar y darán razón en los bajos 
Aguila 126̂  2505 4-25 
Se alquila en $13 oro con garantía una casa con Sala, un cuarto y uu salón alto de mamposteria y tejas á 
personas estables, en la callo do Oquendo n. 10, entre 
Salud v Peregrino, y en el 12 está la llave. 
2519 4 25 
R E I N A 143. 
Se alquilan los altos con balcón á la calle, agua y sas, 
en precio de $25 oro, á una familia corta ó matrimonio 
solo. 2488 4-25 
OJO—Se alquilan dos espaciosos cuartos altos en pro-porción propios para un matrimonio aunque tengan 
tres ó cuatro niños. Entrada á todas horas. A . del í.'orte 
94, panadería, frente á los baños de Romaguera. 
2474 4-25 
Se alquila en proporción la casa Aguiar n. t i entre Peña Pobre y Cuarteles, para familia: la llave en el 
17, é impondrá su dueño Zulueta 73, entre Monte y 
Dragones, altos, derecha, de las 12 en ade'ante. 
2479 4-25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á hombres solos ó matrimonio sin hijos: 
calle de la Industria n. 28. 2471 4-25 
B I L L E T E ! » . - E u $30 se alquila una linda 
casa, moderna, Peñalver n 11. esquina á 
Manrique, á tres cuadras de la calzada de la Reina y 
dos de la del Monte: su dueño, 106, Galiano 106: la llave 
Peñalver n. 13. 2513 4-25 
M U Y B A R A T A S , 
se alquilan á personas sin niños una ó dos habitaciones, 
con entrada á todas horas, en casa de muy corta fami-
lia. Empedrado IT. 2515 4-25 
A V I S O I N T E R E S A N T E . 
Se alquila muy barata, la casa Galiano 57, para esta-
blecimiento. Su daefio Mercaderes n. 23. 
2527 4-25 
G A N G A . 
Se alquila, arreglado á la época, la casa Cuarteles n ú -
mero 5, capaz parados familias. Su dueño Mercaderes 
número 23. 2528 4 25 
S E A L Q U I L A 
para un gran treu de c e tinas un espacioso local con 
gran fogón, homo, lavaplatos, euroidero, agua de Vento 
etc., etc.: muy cómodo y en proporción. Oficios 74. 
2492 4-25 
SE ALQUILAN 
los altos de la elegante y cí moda casa Galiano n. 95, á 
la onal se le acaba de construir una galería alta y baja 
en el patio, y añadiendo más de cien varas planas en el 
fondo, donde se han colocado los servicios de baños, &c,. 
de la misma. Loa altos tienen 13 cuartos. Tratarán, 
Neptuno 125, de 7 á 12 y de 4 á 6 de la tarde. 
2490 5-25 
Baños de San Diego. 
HOTEL UNION. 
Doil Pablo Quintana, dueño de este hotel, participa á 
BUS favorecedores y al público en general, que para la 
actual temporada continúa con su establecimiento en 
igual forma que en los años anteriores, y sus precios en 
armonía cenia situación del país 
También participa que tiene carruajes con el fin de 
que los bañistas que deseen, pueden dar aviso del dia de 
au venida, para ponérselo en Paso Real, y los precios 
módicos. 2172 10-18 
Se alquila la casa, calle del Teniente-Rey n. 2, con es--pacioso local bajo para establecimiento y varios cuar-
tos altos: la llave en el baratillo Teniente-Rey n. 16 ó 
impondrán Cuba 28. 2437 8-24 
EN S31 ORO—se alquílala casa n. 67 Bernaza entre Teniente Rey y Muralla, con dos puertas á la calle 
propia para establecimiento: informarán en el n. 65, a l -
lios. También se arrienda la cindadela de la misma calle 
y cuadra n. 65. 2375 4-22 
S E A I Í Q U I I Í A 
MARIANAO.—Se alquila la hermosa casa, calle Vie-ja n. 40, con dos solares en frente para tener vista 
al campo y desahogo de los animales: en la misma im-
pondrán: su dueño en la Habana, Estrella n, 12. 
2389 4-22 
Se alquila la casa, calle de la Zanja n. 62, con nn her-moso jardín al frente, gran patio con cochera inde-
pendiente; capaz para una numerosa familia. Darán 
razón Manrique n. 129. 239o 4-22 
una espaciosa sala y cuarto primero con acción á la ser-
vidumbre, hay buena azotea y llave de agua, á personap 
de moralidad, pues el interés es tener buena compañí a 
Perseverancia 73. 2468 4-24 
e alquilan las casas San José 10, Chacón 4 y Maloja 175: 
. ámbas están en buenos puntos, son cómodas, secas y 
á propósito para familias: las llaves so encuentran en 
los puntos que se indican en los papeles que tienen 
Suestes las casas. Informarán Habana n. 74, de las 5 e la tarde en adelante. 2404 4-22 
Regla: se alquila la nueva accesoria situada en la calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey, con sala, 
dos cuartos y demás necesidades, en el numero 3 inme-
diato está la llave é impondrán. 2400 4-22 
H A B I T A C I O N E S 
para caballeros solos, frescas y ventiladas, con agua de 
vente y en nunte céntrico. O'Reilly 96. 
Ó n. 212 4-22 
Cerca del Parque Central una señora desea alquilar unos hermesos altos de su casa á precios módicos 
con asistencia y sin ella, en la misma se habla bien el 
inglés y el francés. No hay en ella quien dé razón más 
que de 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. Villegas 59. 
2398 4-22 
A V I S O I N T E R E S A N T E . 
E n el Cerro, calle de Atocha n. 4, á una cuadra de la 
Calzada, en el punto más sano y más alto del Cerro, se 
alquilan elegantes, frescos y cómodos departamentos 
altos, compuestos de una ó varias habitaciones con todas 
las comodidades, incluso agua. También se alquilan en 
la misma calle tres preciosas casas acabadas de arreglar, 
compuestas de sala, saleta, comedor, tres cuartos ooclna 
y un gran patio con dos plumas de agua: se alquilan en 
precio moderado. 2369 8-22 
Interesante al comercio.—La casa Egido 75 de gran ca-pacidad y por su proximidad á los almacenes de San 
José, propia para un almacén ú otro establecimiento so 
alquila; tiene doce habitaciones y paja de agua. Tam-
bién se alquila la casa Escobar 29. con cinco cuartos en 
precio módico- Compostela 76. 2403 4-22 
En 30 pesos oro se alquila la casa San Miguel 196 con sala, comedor con persiana, cuatro hermosos cuartos 
y espaciosa cocina, acabada de arreglar, en el 208 está 
la llave y Ancha del Norte 124 su dueño. 
2401 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones can toda asistencia: son muy frescas y es 
paciosaa, tienen vista á la calle, hav entrada á todas ho-
ras. Lamparilla 74, esquina á Villegas, altos de la bo-
tica. 2344 4-21 
C A L L E D E N E P T U N O 63. 
C H A M B R A S O L O U E R . R O O M S T O L E T . 
Se alquilan habitaciones en casa particular. 
2322 15-211', 
Se alquila sumamente barata la casa Amargura n. 46, entre Habana y Aguiar, con cuatro cuartos bajos y 
cuatro altes, magnífica cocina, a^ua, de azotea, &,, «fe. 
E n frente está la llave; pero no dejen de ir á la calle de 
Cuba n. 143, donde tratarán de su ajuste y condiciones 
2315 4-21 
GANGA.—Se alquila, arreglado á la época, la casa Monaerrate n. 51, entro Bomba y Empedrado: consta 
de un gran salón bajo con dos huecos al frente, hechos 
para establecimientos y dos habitaciones altas. E n la 
barbería del lado está la llave, poro no dejen de ver al 
dueño que vive Cuba n. 143. 2316 4-21 
S E A L Q U I L A 
la herniosa casa calle de la Salud n. 73, con tedas las co-
modidades propias para una dilatada fámilia. Acosta 41 
impondrán. 2312 4-21 
S E A L Q U I L A 
uu local propio para barbería, con l'avo de agua y gas 
dirigirse Compostela, esquina á Jesús María, en la sede-
ría. 2318 4-21 
Se alquilan los altos de la casa O-Reilly número 7: ne balcón á la calle, agua, cocina, comedor, sala, « tie-cua-
tro cuaitos, escusado, sumidero y azotea: se da en pro-
porción. E n la misma se vende una máqulua de Sing" r 
muybaiata. 2363 4-21' 
E n í ? 0 p e s o s o r o 
se a1quila la casa Peña-Pobre número 38. 
do Compostela número 115 darán razón. 
2340 4 2.1 
S A N M I G U E L 194. 
Se alquila la espaciosa casa, con aermoaa sala, come-
dor, 5 cuartos y paja de agua: la llave ou el 133. Impon 
drán Con solado 17. 2327 4-21 
So alquilan tres habitaciones altas muy baiata-t juntas ó separadas para hombres solos ó matrimonio sin ni-
ños. Industria 127, al lado del cónsul chino. 
2353 4 21 
Se alquilan dos solares, propios para tren de cochos ó caballerizas, cercados y con sus portadas y tres habi-
taciones: calle déla Salud n. 216 de su precio y condi 
clones tratarán Trocadero número 01. 
2350 4-21 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle de Teniente Rey n. 24 
en el n. 18 do la iniama está la llave y ou Lucena n. 11 
informarán. 2309 8-20 
C a l z a d a de^ C e r r o 5 0 4 . 
Se alquila dicha casa en cinco onzas oro, tiene un her-
moso baño y muchos árboles frutales: imponen en la 
misma. 2287 15-20 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Empedrado n. 29, se da muy barata, 
llave Empedrado 21. E n la misma informarán. 
2250 8-19 
La 
En 4J onzas oro. Calzada de Jesús del Monte 411, se alquila una expléndida casa-quinta para numerosa 
familia y de guste, con caballeriza, baño, molino, siete 
solares con árboles frutales y paste, todo cercado: la 
llave al lado. Impondrán Pactoría 9 de 1 á 4. 
2194 6 -18 
Habitaciones altas, ventiladas é independientes; se alquilan en proporción juntas 6 separadas á hom-
bres solos: Aguiar 130 entre Muralla y Sol. 
2179 8-18 
8 e a l q u i l a 
en cinco onzas la casa do alto y bajo calle de Tacón n. 4, 
en la fonda E l Corroo está, la llave y Luz 13 informarán. 
2211 15-18F 
T R O C A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas cou asistencia á 
precios módicos. 2014 15-13 
Se alquilan los altos do la casa Merced n. 59, propios para un matrimonio. 
1984 
B e r n a z a 3 5 y 3 7 . 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de márraol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la fonda in-
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
SE ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres-
pondientes armatostes y estantería cou vidrieras, pro-
pio todo para nn gran establecimiento de lujo. 
Informarán M. Calvo y C? 
O f i c i o s 3 8 . 
Cn. 107 26-28E 
Alquileres de criados. 
Se alquila una general cocinera á la criolla, entiende de pasteles y rellenos y algunos dulces; en la misma 
una criada de mano, buena manejadora do niños y regu-
lar lavandera, ambas muy agradables en su trato, y se 
responde á todo: informarán callo de la Habana n. 173, ó 
calzadade Jesús del Monte n. 302. 2577 4-26 
S E A L Q U I L A 
un pardite de 14 años, propio para el servicio de mano, 
en $12 billetes mensuales. í íeptuno 12i. tratarán. 
2491 4 25 
Se alquila una criada de mano patrocinada, buena y de confianza: calzada de Galiano esquina á Reina, 
Plaza del vapor alto de la tienda de ropa Los Córdovas, 
principal 22. 2333 4-21 
PE R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O UNA P E -rrita fina, lanuda, de color blanca con una pequeña 
mancha carmelita en el lomo: os muy gorda y continuar-
mente tiene un movimiento la cabeza y mna de las ma-
nos por el aire, entiende por mónita, se gratificará en la 
calle de Escobar 174, entre Reina y Salud. 
2618 4-27 
R E R N A Z A 60, 
entre Teniente Rey y Muralla, ge alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros 
y matrimonios. 2436 4-24 
En $30 billetes, se alquila la casa Gloria 98, esquifa á San Nicolás; es de cantería y azotea, con dos cuar-
tos. E n frente n. 141 está la llave é informan. 
2431 4-24 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 38: compuesta de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci-
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
2426 4-24 
P A S A J E " . 
E l único con elevador en esta .ciudad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado da la adminis-
tración de este magnifico establecimieuto, en el cual he-
mos introducido notables mejoras. 
L a cocina está & cargo de un cocinero de reconocida 
competencia. 
E l aseo de las habitaciones nada deja que desear. 
£1 trate esmerado. 
Los precios del Restaurant y habitaciones sumamente 
módicos, pudlendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
A la carta, según más les convenga. 
Se toman abonados á precios muy reducidos. 
CASTRO 7 FRINCE. 
C E R R O 
Se alquila ia Cwaa taragoza 35, con siete cuartos, en 
dos onzas oro: la llave en el solar de al lado: Informarán 
Galiano 97 altos. M U 4-24 
C O N S U L A D O 6. 
Esta bonita y alegre casa se ha rebajado á $34 oro: 
tieno 3 cuartos, acabada de asear, gas, agua y servicio, 
de cloaca, ganó fej onzas hasta el mes pasado, la llave al 
lado y tratan San Eafcal 7.'. 2439 4-24 
S E A L Q U I L A N 
las espaciosas casas calzada de Jesús del Monte, frente 
al paradero de los carritos, números 408 y 408i. Informa-
rá su dueño O'Reilly 43. 2416 8-24 
PR A U O 110.—En casa de familia se alquilan mag-níficas habitaciones con balcón á la calle y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios módicos, v es el mejor punte déla capital, oa si 
frente al Parque Centsr&l. 2*06 4-32 
Pérdidas. 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A L L E D E M E R -caderes n. 40 nn perro misto perdiguero oanelo os-
curo y blanco que entiende por Top. Se gratificará al 
que lo presente. 2579 4-26 
SE H A E X T R A V I A D O E L L U N E S P O R L A mahaua un perrito ratonero, os negro, de 4 ojos, patas 
amarillas y pecho también amarillo, orejas cortadas y el 
hocico por debajo amarillo, entiende por figurín y se 
^ratificará á la persona que lo entregue en la calle de 
San Pedro 12. 2512 4-25 
E L 4 D E L A C T U A L E N L A S I N M E D I A C I O N E S del café Los Leones, sito frente al Parque Central, 
se extravió un perrito chiquito bul-iojj de media raza, 
con fondo negro y cabos colorados, entiende por León. 
Llevaba un collar de metal blanco: »l que lo presente ó 
diga donde se halla se le gratificará generosamente Te -
niente Rey 59, entresuelo de la izquierda entrando. 
2444 4-24 
P E R D I D A . 
Anoche durante el baile que tuvo lugar en el Casino 
Español se extravió una pulsera de oro, adornada de 
medallas del mismo metal y de plata, y se suplica á la 
persona que la haya encontrado la devuelva en la üore-
ría E l Ramillete Muralla 53, donde t erá gratificada, 
pues su dueña la conserva como un recuerdo de familia. 
2456 4-24 
M I T O S ! ¡CUBITOS! 
Cn. 218 
d e p a s t a d e c o c o c o n g u a n á b a n a , á $ 1 b i l l e t e s . 
L A M P A R I L L A 16. 
BASOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L . " S A R A T O O A . " 
Recomendado por el buen trato é inmejorable servicio que tanto le han acreditado 
en temporadas anteriores. 
v P R E C I O S M O D I C O S . 
R E F E R E N C I A S : D . Pedro Murias, calle de Zulueta, esquina á Apodaca. 
nona 15-20a 15-31 fiF 
G a n g a . 
Se venden baratas algunas casas eu puntes inmejo-
rables de la ciudad: también censos y muebles: Egido 2, 
quincallería. 2478 4-25 
PERDIBA. 
Durante el dia de ayer, se ha extraviado el cuadragé-
simo n. 5,322 fólio 14, correspondiente al sorteo que se 
ha verificado hoy, y ya se han tomado las medidas ne-
cesarias para que no sea abonado sino á su dueño, que 
lo es D Juan Eroá y López. L a persona que lo haya en-
contrado se le suplica se sirva devolverlo á la calle de la 
Amistad n. 132. 2422 l-23a 3-24d 
»2,650 O R O . d " . S E V E N D E UNA C A S A C A L L E e Neptuno entre Escobar y Gervasio, compuesta de 
sala, sálete, dos cuartos, terreno redimido, teda de azo-
tea, cantería, techos de cedro. Títulos al corriente. 
Centro de Negocios, Obispo 16 B . de 11 á 4. 
2593 4-26 
EN E L B A I L E D E D I S F R A C E S P A R T I C U L A R verificado el 19 del corriente en la casa Galiano 26, 
se le perdió á una señorita un pulso do colgantes de oro 
con piedras; si alguno de les concurrentes quisiera en-
tregarlo, puede hacerlo en la calle de la Salud n. 75, 
que se agradecerá debidamente: también un abrigo de ca-
ballero color claro, en la misma casa pueden entregarlo. 
2326 4-21 
SE V E N D E O A R R I E N D A T O D O O P O R C A -ballería, sin intervención do tercero una finca com-
puesta de seis y media caballerías de tierra de su-
perior calidad y propia para toda clase de cultivo, sin 
excepción de ninguna siembra, de buen pasto todo el a-
fio, tiene más de 10 cañadas, muchos árboles frutales de 
tedas clases: cerca de la calzada, como cuadra y media 
por una parte y por otra como media cuadra, dista de la 
Habana ménos de 10 kilómetros, cerca de dos de los pa-
raderos del ferrocarril del Oeste, de uno como una y me-
dia cuadra, tiene 3 ó 4 arroyos corrientes todo el año y á 
más un pozo inagotable, su casa de vivienda regular, de 
tabla guano y colgadizos de teja, con corral para el ga-
nado, á más otras fábricas por otros puntos de la finca 
y también otro corral y muchas palmas paridoras; por 
su ajuste y demás pormenores calzada del Monte n. 243. 
2564 6-26 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor tres casas do mamposterí a y azotea, muy se-
cas y ventiladas, de construcción moderna, en el mejor 
punto del barrio de Colon y una en Marianao. Infor-
marán en Campanario 64. 2502 4-25 
SE V E N D E O S E P E t t f l I U T A P O R UNA C A S A en la Habana ó por dos pequeñas la preciosa y capaz 
casa-quinta Zaragoza 13, sita en oí punto más alto del 
Cerro y á media cuadra de la calzada. Informarán en la 
misma y eu Mercaderes 23, de 12 á 3. 
2528 4-25 
SE V E N D E UNA C A S A E N L A C A L Z A D A D E Jesús del Monte n. 124, con portal, sala, zaguán, azo-
teas, buenos cuartos, patio, traspatio y huerta. Módico 
precio: informarán Galiano 79 y Jesús del Monte 40. 
2503 8-25 
GASA DE BASOS 
O B I S P O m v m . 4 0 . 
E n precio sumamente barato se vende este acreditado 
establecimiento, que tieno catorce cuartos con sus mag-
níficas bañadoras de mármol, duchas y demás útiles 
necesarios, máquina de vapor, excelente manantial, de-
pósitos para agua caliente y fria E l salón de barbería 
perfectamente arreglado que nada falta, buen mobiliario; 
para una persona que pueda estaren el establecimiento 
todo el dia es un negocio brillante. 
2508 8-25 
A T E N C I O N . 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende la 
hermosa y espaciosa casa San Rafael 103 muy seca, do 
zaguán, sala de mármol, nuevo cuartos bajos y tres al-
tos, comedor y dos primeros cuartos con pi>o de mosál-
co, tres patios, zaguán, patio y cocina toda de azulejo, 
con mamparas y persianas, cuarto de baño, inodoro, ca-
balleriza, en el primer patio una fuente. 
2507 4-25 
S E V E N D E N 
en muy buenas condiciones dos casas calle de Amistad 
n. 19 y Peñalver n. 76. Maroués González n. 52 infor-
marán. 2482 15-26F 
SE V E N D E UN C A P E Y B I L L A R , S I T U A D O E N la calle de San Pedro n. 20. frente al muelle de Luz, 
pues teniendo su dueño que hacer un viaje á la Penín-
sula en este Abril ó Mayo próximo, lo pone en conoci-
miento de los que tengan un corto capital y quieran du-
plicarlo en poco tiempo: en el mismo Informarán. 
2484 8-25 
O J O . 
Se vende un cafetín elegante, propio para un princi-
piante, porque su dneño quiere marcharse para la Pe-
nínsula. Informarán Industria 140. 
2438 4-24 
SE en V E N D E E N SSÜO O R O O S E H I P O T E C A 'o $400 oro. la casita Antón Recio 18, óon el interés 
del 1J por 100: impondrá su dueño S a i Nicolás K-'. 
2432 4-24 
BO T I C A . - S E V E N D E UNA F A U M A C I A , S I -trtada on un pueblo de campo próximo á este Gapí&l: 
tieno niuy buena existencia y bastante crédito. Inf r -
maián en 'a Droguería de los Sres. Sarrá v Cf. Habana. 
2388 ' 4-22 
B U E N N E G O C I O . 
Por no po lerlo atender su dueño se vende un raagoífl-
co y acreditado hotel con positivas vtntajas para el com-
prador, situndo < n uno de los puntos más céntricos do 
lia caf>ital: para informes dirigirse Luz 41, no se admiten 
corredores. 2368 8-22 
Por ausentarse su dueño, se vende la fotografía de la 
calzada de Galiano n. 67 que produce en esta mala época 
de 20 á 30 pesos diarios, con pocos gastos. Solo los apa-
ratos y efectos de la misma valen doble que lo que pe-
dirá por el establecimiento. También se venden los 
M U E B L E S todos de la casa, en jnnto ó separada-
mente, y un magnífico piano media cola del fabricante 
Erard, prepio para conciertos. Todo se venderá muy 
barato y mej .r á loa particulares que á lo» mueblistas. 
Puede verso todo de 9 á 4 de la tarde. 
2379 l-21a 8-22d 
PO R T E N E R S U D U E Ñ O O U E I R CON U R -gencia á la Península, se vende por la mitad de su 
valor la i'cnioa confitería con billar que hay en el pueblo 
de Regla calle Real n. 78. E n la misma darán razón. 
2314 4-21 
En $2,000 billetes, la casa de madera, Mangos 44, ba-rrio de Jesús del Monte; á una cuadra de la calzada, 
acabada de componer y pintar; compuesta de sala, co-
medor corrido, tros hermosos cuartos, patio y traspatio, 
cocina y portal á la calle, dá un bonito interés: para su 
ajuste San José 16. 2359 4-21 
MUY BARATO. 
Se vende un cafó de los mejores, en la 
Plaza del Vapor. Informarán en la misma 
Plaza n. 36. 2127 12-17 
De animales. 
Se venden 
muías y bueyes barates: Jesús del Monte 230 y Merca-
deres Í5J. ' 2504 26-25P 
S e v e n d e 
un caballo americano de muy buena estampa, para co-
che. Aguacate 55. 2445 4-24 
S A N G U I J U E L A S 
Se venden por mayor y menor en la plaza del Vapor 
. 74, barbería. 2384 «-22 
S e v e n d e 
una burra de veinte dias de parida, nueva, sana y de 
abundante leche: el precio 100 pesos billetes. Informa-
rán Teniente Rey 41, 2378 6 22 
C E V E N D E UNA H E R M O S A P A R E J A D E C A -
£3ballos americanos, color moro uno y alazán el otro, 
traba jan solos y en pareja. También se vende un tronco 
de arreos y una limonera y se da todo muy barato. Sol 
n. 65 impondrán. 2228 15-19F 
Se vende 
un maguí fleo caballo americano, dorado, de^J cuartas, 
para carmago. Impondrán Bernaza 36. 
2297 6-20 
UN CABALLO AMERICANO. 
Maestro de tiro y de inmejorables condiciones y figu-
ra. Amistad 86. 2171 6-18 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R 
A G U I A R 1O0, esquina á Obrapía. 
2193 15-18F 
MULA-S A M E K I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden on grandes y peque-
ñas partidas, do 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en teda la Isla de Cuba: pueden verse varias 
eu Obrapía n. 61 y tratar con su dueño. 
1825 15-10F 
De carruajes. 
O J O A L A G A N G A 
8» vende un milor do modí» de medio uso con asiento 
delantero, calle de los Genios n? 1, se puede ver ú tedas 
horas y tratar de su ajuste. 2615 4 27 
S e v e n d e 
un elegante milord non su limonera, y un caballo ame-
ricano, jóven v de hermosa estampa. Se da en propor-
ción. Villegas 99. 2575 4-26 
SE G R A T I F I C A R Á A L Q U E P R E S E N T E UN perrito ratonero, pequeñito, color negro, que se per-
dió el 18 del corriente. Lamparilla n. 2, 6 San José nú-
mero 48. 2361 4-21 
D E 
V e n t a s 
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $4 ,300 O R O S E V E N D E UNA C A S A en Jesús María, entre Compostela y Picota, compuesta de sa-
la, saleta, cinco cuortos, agua de Vento; la sala, saleta y 
primer cuarto de azotea, se deduce dol precio $500 oro 
de capellanía al 5 por 100 anual gana $51 oro. Centro de 
Negocios Obi*po 10 B. de 11 á 4. 2645 4-27 
EN S I , 6 0 0 O R O HE V E N D E UNA C A S A C A L L E de EHCobar entre Estrella y Maloja, de mamposteria 
y tejas, terreno redimido, compuesta de sala, saleta un 
cuarto b»1o, uno alto y bomba de agua.—Centro de Ne-
gocios Obispo 16 B . de 11 á 4. 2592 4-26 
GANGA—Se vende á cualquier precio un tren de al-quiler, compuesto de un milord muy sólido y su l i -
monera, un caballo y una jegnade cinci» año>, ámbas 
bestias maestras de tiro; su dueño no pertenece al giro 
y'Io da por la tercera parte de su valor: pueden verse 
Amargura núm. 39, & tedas horas, conque aprovecharla 
ganga. 2461 8-24 
P O R M E N O S D E S U C O S T O 
S E V E N D E N L O S S I G U I E N T E S C A R R U A J E S . 
TTn bonito y chiquito vis-a-vis do "Bender" 
Cuatro volantes propias para el campo. 
Un sólido y ligero milord. 
Todos flamantes, se pueden ver á todas horas. 
2 5 — T E N I E N T E REY—25. {OahaOo AndaZw). 
2396 15-22P 
S E V E N D E 
un precioso faetón francés, de vuelta entera, capaz para 
cuatro asientos; tiene capota y limonera, todo en muy 
buen estado. Puede verse calle A n. 16, Vedado 
2245 8-19 
De muebles. 
SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S D E UNA casa por ausentarse la familia para la Península; un 
magnífico pianino como no hay otro en la Habana é in-
finidad de plantas con sus tinas. San Ignacio 47 de 11 
á 3 del dia. ,2622 10-27 
G a n g a . 
Se venden veinte y cuatro tinas con sus piés, llenas de 
tierra y preciosas plantas en ellas. Prado 18. 
2475 4-25 
SE V E N D E UN H E R M O S O P I A N O . K A B R I -cante Izabal, cuerda cruzada, grandes dimensiones, 
completamente nuevo, mandado & fabricar expresamen-
te: se puede ver y tratar de su ajuste en el hotel San 
Carlos, de una á tres de la tarde, con el mismo dueño. 
2446 4-24 
E N G U A N A B A C O A -
E n la calle Real n. 13 se vende un magnifico piano de 
concierto en muy buenas condiciones y sé dá ínuy en 
proporción por no necesitarlo su dueño: en la misma 
impondrán de su ajuste. 2630 3-27 
C A S A D E P R E S T A M O S 
S a n Miguel 60. 
Se avisa á todos los que tengan empeños en esta casa 
y los tengan cumplidos vengan & sacarlos ó prorrogar-
los en lo que resta del mes, do lo contrario me veró en la 
precisión de ponerlos á la venta. 
E n la misma hay de venta un escaparate de palisandro 
con puertas de espejos, un piano y otros muchos mue-
bles, halajas y ropas, todo baratísimo.—Febrero 23 de 
1885.—Antonio Salas. 2457 8-24 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V » N D E N muy baratee todos los muebles de la casa número 37 
calle de las Virtudes, en conjunto 6 en detalle incluso 
un vis-a-vis y tronco de arreos casi nuevo. Se alquila 
también la misma casa. E n la dicha casa informarán á 
todas horas. 2628 4-27 
EN L A M I T A D D E S U V A L O R Y S I N H A -berso usado, se vende nn precioso juego de cuarto 
de nogal, todo complete y con magníficos pabellones de 
raso; un juego de sala Luis X V I ; otro Juego de nogal 
para gabinete y todos los demás muebles, y pianino de 
Pleyol de la casa Animas 103̂  2571 8-26 
UN P L E V E L . Un pianino casi nuevo S E A L Q U I -L A . Se venden máquinas de coser, nuevas, de todos 
los fabricantes, ápagar con D O S P E S O S B I L L E T E S 
cada semana. G A L I A N O 106. 
2514 4-25 
P I A N I N O 
E n $190 billetes se vende uno. E s de 7 octavas y está 
en buen estado. Obrapía 23, almacén de música, pianos 
ó instrumentos. 2440 4-24 
I /~V Se alquilan sillas para bailes, reuniones, so-
" J W ciedades y fanciones de iglesia, etc., á un 
peso billetes docena, y pasando de ocho se hace una con-
siderable rebaja, existiendo 1,500. Estas mismas se dan 
á 26 pesos billetes docena respondiendo á nuevas, y en 
la misma se venden, compran y cambian muebles do to-
das clases, pues existe en esta casa un gran surtido del 
país y el extranjero, habiendo juegos de sala de Viena 
muy baratísimos. Vista hace fe. E n la raneblnría " E l 
Cristo" frente á la iglesia del mismo nombro. Villegas 89. 
Francisco Fernandez 2372 15-22F 
A p r o v e c h a r l a o c a s i «n. 
Un escaparate caoba marca mayor $38 billetes. Una 
cama hierro una pertona $20, uu velador 7. un reloj no-
gal moderno 10, una vidriara para tabacos 17. Compos-
tela 119, frente á la barbóría. 2392 4 22 
r^v T / ^ | OJO.—Juegos á l o Luis X V á $120, $130 y 
\J»r V-F ,$1C0, escaparates á$30, $40, $45 y $50: lavabos 
á $26, $30 y $36; tocadores á $28 y $30; jarreros á $15, $20 
y $30; muebles de barbería; espejos & $19, $30, $45 y $65; 
un piano $50; cajas de música, sillas y sillones. Se com-
pran, cambian y componen Monte 4. 2540 4-20 
UN J U E G O D E S A L A E N 8 5 P E S O S S E V E N D E en la calle de los Angeles n. 27; también 2 escapara-
tes á 37 y $50; una cama nueva en 40; otra en 25; un apa-
rador de moda en 24: otro en $14; una urna en 9; una co-
cina de 3 hornillas $6; un par mecedores de costuras $8; 
un filtro 6; mesa de noche 0; sillas á 12 rs. una; 4 cuadros 
de comedor en $8; tocadores en $18; lavabo 25; sofá de 
Viena en 20; dos mecedores 25, sin uso; carpeta america-
na en 18; un juego comedor meple; un casaquero de ro-
ble nuovo; un ouró ministro de nogal; un espejo de 
cuerpo entero; un sillón para ponerse la postara que u -
no quiera; canastillero y un estante de libros á como 
Quieran. 2583 á-26 
S E V E N D E 
un juego Luis X V , una lámpara de cristal tres luces y 
nna mampara. Manrique n. 1 C. 
2371 8-22 
S E V E N D E 
un magnífico piano de Ployel casi nuevo. Cárlos I I I 
n. 6. 2387 4-22 
B I L L A R 
Se vende uno para carambolas, del fabricante Collen-
ders, propio para sociedad de recreo, casa particular ó 
establecimiento. Mercaderes 30. 2402 4-22 
S E V E N D E 
muy barate un espejo grande ovalado, precioso y un 
kiosco, propio para cualquier establecimiento. Com-
postela 42, L a Zjlia. 2380 4-22 
EN 1 'ROl 'OltCIONUN J U E G O D E C A O B A D E sala mandado hacer y dos cortinas de madera casi 
nuevas. Amistad 108. 2407 4-22 
OJ O A L A G A N G A , — E S C A P A R A T E S D E S á S á 50—un jutgo de sala Luis X V con consola, en $75 
—una mesa corrodera con 5 tablas de caoba $28—un 
aparador con 3 mármoles, 20 tocadores á $9 y á 25—ca-
mas do hiprrode $25 á 60—mesas de cuarto, palangane-
ros y nn sillón para bufete muy barato. Sol u 98 
2356 4-21 
P R E S T A M O S 
Gompostala 46, entre Obispo y Obrapía. 
H<i d i (lint m svbi-o alhajíis. mueVih s y toda clase de 
prendas que representan alguu valor para toda persona 
que acuda á esta casa con tal objeto 
E n la iniama se venden muebles, r. lojes, camas y 
adornos de sala muy en proporción. 
Se compran muebles pagándolos bien. 
El* 2° F É m Z , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
2331 S-21 
S E C I E K R A L A M U E B L E R Í A 
Un peinador palisandro $75; una cama con corona $75 
juegos sala $100 y $150: musas extensión $35: lavabos & 
25 y $30: apütadores á 30, 35 y $40: camas do hien o á 30 y 
$40. Compostela n. 122, entre Josus Marta y Merced. 
2364 4-21 
F l A N I i X O 
Se vende uno en buen estado y barato por necesitar 
el dinero. Be:naza número 13 peluquería. 
2354 4 21 
Colección de cuadros antiguos y modernes 
Por ausentarse su dueño so vende una, de muy buenos 
autores. Pirotecnia Mibtar, pabellón del Diré» tor. 
2365 26-21F 
BI L L A R E S S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos. Se compran y cambian unos por otros y se cons-
truyen con tabl I O do mftrmol bandas de combinación 
sistema Collondor. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—R. Miranda. San Rafael número 63. 
1127 2R-27E 
li\TiBi5SA A m FAM1LI4S 
P A R A C O M P R A R B U E N O Y M U Y B A R A T O 
EN 11ELASCOAIN 125, CASI ESQUINA A BEINA. 
E n conjunto, por lotes grandes y también en detalle 
se vende todos los muebles y enseres de una casa par-
ticular, montada con gusto y elegancia; en l£t_ inteligen-
cia de que por tener que ausentarse su dueña á la Pe-
nínsula seda todo con un 50 y hasta 60por 100de rebaja 
de los precios corrientes en almacén. L a época convida 
á aprovecharse que es solo por 12 dias.—Belasco<vin 125 
de 8 á 10 de la mañana y de 1 á 2J de la tarde. 
2221 7-18 
PO R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E K -den eu precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto de sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 01, de 11 á 1. 
1720 26-SE 
De maquinaria. 
A L O S I M P R E S O R E S . — U N A M A Q U I N A L i -berty n. 4, se vende batatisima; tipos y efectos de 
impronta á como ouieran. Una cortina de persiana y una 
muestra casi regalada. San Miguel n. 01, de una & tres 
2525 6-25 
BE LLEGO AL COLMO D E LA P E E F E O O I O I T . 
JSÍtf L A T B R C E H M A Q ^ i m A . 
L a t e r c e r m á q u i n a dti e o s ^ r 
q u e a c a b a d e inventarBe e n i o s 
t a l l e r e s d e l a C o i s j p a f l í a d e 
S I N G £ R es el J ^ ^ ^ ' X T T i ' P t ' ^ J & J X ^ X J l S ^ L 
de las máquinas de coser, es decir, os superior & cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una má-
tiojaa. Éu absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de st" 
CONSTRUCCJOS, ESTA E X L N T A D E D E S C O C I 
POSICIONES! PERO, HlBCHOS, H E C H O S , V i t 
WID ,4 V E R L A Y P R O B A D L A . 
Ü L T I M A S E S P O K M A . 
E s l a q u e i a C S o i a p a ñ i a a e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s u s p o 
p u i a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , «ie 
S I N G E R , para familia, tan conocidas dé las señoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m; t ligera y que no haga ruido. Sópase que somos toe 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E CON E L N O M B R E O E 
( © l a o u e o r S K V E N A N U N C I A D A S , SON 8 I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A R E Z Y H I N S E . — O B I S P O 123. 
que vendemos 
mny barato. 
E L CÉLEBBK HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE BOHBE MESA, DE TODAS OLÍ-
MÁQUOíAS DE CALAB CON TOEN O, PABA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HKEBO. CVADEBNOB T PA-
TBOKKH FABA COBTAB VESTIDOB DK ÚLTIMA MODA Y B I K K -
PBB D E NOVEDAD. 
A L V A E E Z Y H í N S K - O B Í S P O 128. 
C. 507 3U-13my 
S E V E N D E 
una magnifica máquina de moler caña, sistema inglés, 
fabricante Roas, do ollindro vertical de 18 pulgadas y 4 
piés dé golpe, de 6 piés de trapiche y de 22 de catalina; 
mazos de 28 pulgadas de diámetro, con una fuerza nomi-
nal de 36 caballos de fuerza, á la presión de tres y media 
atmósferas. Informarán todos los dias, excepte los fes-
tivos, de ocho á doce de la mañana, en la calle de San 
Ignacio n. 116. 2339 26-21F 
Comestibles y bebidas. 
PLADELLORENS. 
E n todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M. P.—Unicos re-
ceptores—J. líatecas y Cí, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1 F 
Droguerí a Y Perfumería 
L a indolencia no curando los constipados hace los t í -
sicos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contraía anemia, 
catarros y 1» tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. L a s familias deben proveer-
se de estes preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n. 158 F \ 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, ospormatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vende en las princi-
Ítales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana armada de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 30 , M A D R I D . 
C n. 127 1 F 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se teman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreüinuento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
ndmero 27. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, do frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA ES TODAS LAS FABMACIAS Y DROGUEBÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SAMO DOMINGO.—Obispo 27. 
C . 100 15 15 
É? ° O 
11 S 1-3 a 
C. n.131 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTMICOS, 
D E L DR. J . G r A R D A N O . 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmen-
te toda clase do D I . l B R E A S , por crónicas, antiguas ó 
rebeldes quo sían. cualquiera que haya sido la causa 
que as produz'.a. L a D I S E N T E R I A crónica ó recien-
te; lo- P ü . t O S y C O L I C O S intestinales. Tonifican 
el tubo dig. stivo y normalizan las funciones del estóma-
go en les casos dé D I S H E P . - I A S , G A S T R A L G I A S , 
Í J A S T R I T Í S , I N A P E T E N C I A S , digehtiones difíci-
les y dolorosos, dando fuer/a, vigor y aliento alostó-
niago.—De venta en todas las droguerías y farmacias. 
Botica del J Dr. Gardano, Dragones 64. 
i f S H l i É í N Ó l N i S 
DEL BE. J. GáEDANO. 
DE COPAlliATO DK MAGNESIA, RATANIA V CUUEHINA 
Eficacísimas para la curación radical d é l a s (GONO-
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A U R O S de la vegiga. Como medicamento ino-
fensivo no causan el estómago ni dan lugar á VOMI> 
T O S , E R U P T O S , C O L I C O S ni D I A R R E A S . Su ac-
ción es tan pronta y enérgica, que bastan may pocos 
dias para con seguir un éxito br liante, garantizando sus 
efectos, áun en los casos más rebel.ieo. 
Do venta cn IJÍS principales Droguerías y ITarmacltre 
Depf-dito " B O T I C A D R A G O N E S , " Dragónos 64. 
2032 15 13 
Miscelánea. 
I M A G E N E S Y U R N A S 
M A G N I F I C A S E S C l ' L T U R A S . 
Realización en el establecimieuto de Siuesio Soler, 
O'Relilv 97, esquina Bernaza. 
2377 8-22 
m 44. 
Se realizará en ocho dias teda la prendeiiu de esta 
gran relojería con un 25 por ciento de rebaja, será reali-
zada: hay de cnanto pnode haber en toda clase de joyas 
y relojes: en la misma se alquilan 4 habitaciones, á pre-
cios sumamente barates. Riela 44, entre Compostela y 
Aguacate. 2328 4-21 
M i l 
Todo el que tenga empeños vencidos ou la casa de 
préstamos Consulado n. 96, pase á rescatarlos ó renovar 
el contrato en todo este mes: de no verificarlo se proce-
derá á su venta. Números de las papeletas que se citan: 
4150—4008 -4117—4214—3644— 8719—4217-3621—4157— 
3946—4106 - 3817—3838—4195— 4002—3645—4067— 4240— 
359-4022. 
Se sigue dando dinero sobre objetos de valor cobrando 
un módico interés. 
Habana, 18 febrero de 1885.—Jf. López . 
2259 10-19 
Bocoyes vacios» 
Se venden barates, San Ignacio n. 15, depósito de vi-




U N l V E R S U e 1 8 7 8 
'CroixaeChevalier 
L E S PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
iGotas Concentradas! 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PAÑUELO 
Estos Perfumes reducidos á un pequeño volumen ¡ | 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otros conocidos hasta ahora 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LAGTEINA j í 
Recomendada por /as Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
O L E O G O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, rué d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 





PARIS, 28, callo des Écluses St-Hartin, PARIS 
80 ramlten euanios Catálogos so oíüan cor cartas tranQueadaa. 
de EXTRACTO de ELIXIR TÓM, ANTI-FLEGMOSO del S r G U I L . L I É 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Único Propietario, 9, rne (calle) de Grenelle-St-6ermain, PARIS 
La acción del JElíscir tínillié es siempre 
benéfica Gomo Purgante es lónK&i y refres-
cante; ademas ayuda y corrige todas las 
secreciones dando fuerza á los ór 
exigiendo i'.na d ic ta severa puede ser admi-
nistrado, con igual buen óxlto, á los niños 
y á los ancianos, s i n temor de accidentes 
de espec ie algruna. 
La experiencia de mas de s e s e n t a a ñ o s lia demostrado que el E l i x i r .Cruillié es de 
una eficacia indisputable contra todas las 
F I E B R E S ÍPIDÉM1CAS. DiSEINTERIAS, CÓLERA AFECCIONES GOTOSAS 
y e n genferal, como d e p u r a t i v o , en todas las BErrERIWEaíABBS C O N G E S T I V A S . 
Las J P J Í j l í O S i A S d e E X T U A V / f O de E J J I X I U del DR ( ¿ U I I J ^ I É c o n t i e n e n , bajo u n 
% pequeño volumen, todas las propiedades túnico-pin-.j iHnas y depurativas de este E l i x i r . 
Convienen, sobre iodo, á la clase obrera por que la eoi tun ¡os gastos considerables de I r " 
rnedades y las pnrdidas de tiempo. 
Depósitos en La Habana : J O S E S A K R A . — L O B E y C". 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Es te purgan tej e j x l u s i m i n p u t e v e y e i a l , se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, q u e purga c o n suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones de l e s t ó m a g o y del h í g a d o , la i c t e r i c i a , la b i l i s , las f l e m a s , la p i t u i t a , las 
i t á u s e é s y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jagweca, cuando la cabeza e s t á 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la l e n g u a s u c i a , f a l t a el a p e t i t o y r e p u g n a l a c o m i d a , 
eu las h inchazones d e l v i e n t r e causadas por la i n f l a m a c i ó n i n t e s t i n a l , pues no irrita 
los órganos abdominales. Kn fin, en las en fe rmedades de l a p i e l , el u s a g r e y las 
convuls innes de l a b i f a n c i a . E l P u r g a n t e J u l i e n ba resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Deposito ea PARIS. 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías 
R O W L A N D S ' 
O D O N T O 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . El blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á /a respiración.— 
Pídase, en todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWL AN DS'ODONTO de 2 0 Hatton Garden,LON DRES 
0 
m a m 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
McdaKa de Londres 1862. - Dos Medallas de plató 
Esposicion univ. París 1867. 
Fábrica B¡ A M D I D I I C ' C P1™ Licores, Perfumee 
especial da A L . H I v i D I U u ' L O y Productos quimicos. 
I7uevo A p a r a t o de destilación continua de 
E G S O T , para destilar Aouardientes, K s p i r i t u s de 
vino ron , Aguard ien te de a r roz ; ofrece las v-íiitajas 
de Instalación y marcha fácil, á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, de lo que resulla un 
em balaje y trasporte menos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapor ó c o a l a 
a c c i ó n d i r e c t a d e l fueg-o. 
Bomba toldo portát i l sencilla, fácil á tras-
portar y puede servir corno bomba de incendio. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 : 
% Medallas de oro y l Medalla de Plata, 
J . P. LAROZE 
Aprobados por k Janta de Higiene del Bmil 
CALLE DE LOS UONS-SAINT-PAE, X'! 
O PABIS O 
Jarabe DepuraÉ 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de Potasio 
RcmGdio infalible contra las j4f«cci0iia*¡ 
crofulosa?. lulicrcv.losas, cancerosaiyr» 
mt i t i cas , lo.- /amores fríos, hsglmié 
del pecho, los accidentes sifüitkosimb 
r í o s y terciarios, etc. 
Jarabe L 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por tw 
facultativos como regulador per/l 
todas l a s funciones del 
intestinos. 
D I A 
b a h e c h o 
ua LA M 
PQUIH r l n 
suoei Ivo 
; • «¡ico en 
I» 
f f u b 
Jarabe FerriiÉi T E L E 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con S 
Proto-yoduro de Hiem 
E l estado l iqu ido es aquel que mas lid: f ) I y \ | : 
la inocu lac ión del hierro en los «sai 
colores p á l i d o s , flujos blancos, írrejulsv 
dades y faltas de menstruación, mié] 
raqui t i smo. 
A I 
Jarabe T E 
de corteza de naranja amarga «i 
B r o m u r o de Potasií U n i n 
Q u í m i c a m e n t e puro. Es el mas enéiját b l 6 r n o : 
infal ible de todos ios calmantes pañi A S a n t i r 
afecciones del corazón, de las viasdiflk _ % 
y respira tor ias , p.ira las neum!pi,t ^ 1 
epilepsia, el histerismo, ¡as neumiiaf BTUBrra. 
n e r a l y el insomnio tan común en loim maortoa 
duran te l a den t ic ión . 
Se hallan de venta en todas lasOow 
FarmaciasyDrogueríasdeAmériti F n l a 
, , „ , . | d d i c h o IV 
1 6 , 6 0 0 RECOMPENSA NACIONAL 1 6 , 6 0 0 
^37 
E L I X I R V I N O S O 
Le Quina-Laroche conteniendo todos 
los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á los vinos 
y á los jarabes de quina, contra el deca i -
miento de las fuerzas y l a e n e r g í a , las afec-
ciones d e l estomago, fiebres i n v e t e r o A a s , ^ . 
p r o y o 
p o r a c i o 
p í a t o r r a 
c í a a -e 
MISMO F E R R U G I N O S O 
es la feliz combiacion de una sal deUn 
con la quina. Recomendado contra ti 
empohrecimiento de la sangre, la í/»j 
anemia, co/isecuencias del parto, etc. 
París , 22 , rué Drouot, y en las principales Farmacias del Mundo. 
Higiene de la Cabeza«Belleza de la Cabelen 
O D f f l M T O m i 
Infa l ib le contra las P e l í c u l a s y Ja C d i d d de ¡os cabellos. 
I = » A . l = t i : s — 3 7 , B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 3 7 — I P - A - P I I S 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y i 
bálsamlca que desarrolla mucho l 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
Sí la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O , 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rao da Faub^-IBontmartre, 21 
En Ja HABANA 
S'Ji. : f» Legion de Honor. — . . la. L>" 
D I P L O M A DE HONOl 
ORDENADO roa TODU Ul 
Celebridades IMw 
DE FRANCIA Y mtth 
contra Us 
ENFERMEDADES DElPECHU 
r AFECCIONES ESCROFULOSA 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, ÜSIi 
BRONQUITIS, RAQUITIS!) 
¿ j, . 'l í̂ X'on dt Honor. •-- . . ^« Vino de Coca 
J O S É S A F I R . A ; - L O B I É 
O P R E S I O N 
CATARRO 
asegurada con c l j u l 11' 
Farmacéu(/co-Qu/m/co de 1' c/ase de la Escuela super'mritft 
I Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Atarl, 
Toa mas violentos y las mas dolornsas Opresiones.—J5W 
I b u e n é x i t o . — Su reconocida eficacia y su fieil uso DO 01̂  
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que loa méüíl^ 
enfermos dan al ANTI-ASVÁTICO GAMB1ER. .Yo M M inMm: 
opresiones por la nocbo, si se tiene cuidado, al tiempo do ncostmo, de. 
mar, ou el cuarto do dojinír, un poco dol ANJt-ASMÁTICO CAMBW 
BE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTÍ-NEVRAI6ÍC0S FEBRIFUGOS G A M B I E f t Z f ^ 
cave las recaídas do las Nevralgias, Jaquecas, los Dolores de Cabeza, oto. — Su eficacia es in&v 
combatir las fiebres proprlas do los climas cálidos y Lámedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la F iebre] 
Depósito genera l : F A R M A C I A G A S I B I E R , en Compiegne [Francia). 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A . 
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m k < 
Dcscnenl 
1(K>. 
PlnUi < n 
(.le! Alriiitran de baya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A X A O PURO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1S78 
B0URGEAUD, Farmacéutico de i ' clase. Fabricante de capsnlas blandas, Proveedor dos Hospitaleiilihii 
l-AUIS, SO, CALtiE RAMnUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápüülas {Vinoy Aceite) creosolixaJos, las solas experimonladas y empieudaíren los HospilateiilÜ 
por los Dact"' y Pmfr:" It uxii um, VULPUN, POTAIN, BOUCHDT. etc., han dado resultados tan conclupíM 
oi tralamionlo úe la^ enltTmcdades dol pecho y de los Bronnuios , Tos , C a t a r r o s , etc., que los Mcdicailai 
y del Estrangoro las proscnlien exclusivamente. VICASE EL PROSPICII 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la frja con medallas y U lirma del 0' H0URGEAUD, ex-fdt (MMMMk 
pépósilo en l a Habana : J O S E S A R R A 
( Q W U 
g l n a l a 
<If»// 
BRONQUITIS^ T O S , Catarros pulmonar̂  
T I S B S . Asa? i 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RXPIDA. Y OISRTA. COH LAg 
; : enm 
Compuestas con CREOSOTA de I I A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEQk V BÁLSAMO de TQÜ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades debsAliasm 
raterías, está recomendado por los Médicos mas célebres como el úmeo eftcáí. 1 
El es t a m b i é n el único que no s o i a m e m é no fatiga a l esiówago sino que adema» felfea 
le reconstituye y estimula el apet i to . — üos gotas, tomadas por la mañana y otras tfoi)» 
noche, t r iunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjaso que cada Irasco llave el selle de! GoSIerno francés, á fin de evitar las FalsilicaclDMi. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, me (calle) St-AnloiDí.Pil 
En l a M a b a n a : J o s é O A R B A , y en las principales Farmacias. 
P E P S I N A P U R A I 
de CTTAPOTEATJT 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó caos 
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indi! 
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy,! 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r de leche, ni gelat ina. Su elicaciai 
considerable, pues dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
para asegurar la d iges t ión de los alimentos, y en un cuarto de k 
hacen desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s d e c a b e z a , bosta 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala digestióii 
apetito renace, la as imi lac ión se hace ráp idamente , la intelijo 
permanece despejada. Los d o l o r e s d e e s t ó m a g o y lasp 
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da alas 
tr ic ión esta pepsina que combale la a n e m i a , la languidez, 
d e b i l i d a d , acorta la convalecencia y suprime casi sieraprel 
vómi tos del embarazo. 
C H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8 , R u é Vivienne, Paris 
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L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida poi el empleo de k 
P E R F U M E R I A - O R I Z I 
de L » L E G R A N D 9 Proveedor de la Corte de Rus 
OS. -
Esta C R E M A , suaviza 
y blanquea el Cutis 
dándole U m M A M N C I i y 
msCÜRA de la Juventud 
I HASTA LA MAS AVANZADA EDAD] 
I Ella preserva Igualmente I 
|[<U1 Aire seco y caliente qne) 
ateza «1 Rostro 
y da Us Manchas, Pecas 




Blanquea y refresca el cutis 
Quita las pecas. 
ORIZA-VELOÜTÉ 
JABON según elD'O.REYElL 
El mas suave para el cutis. 
E S S . Í R I Z A 
Perfames cíe íoo'os los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda, 
O R I Z A - V E L O U T E 
PÓLVOdeFLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
fio A.at; 
NOT No mas Tinturas Projreslni TARA BL PELO BUKCC 
Un solo Fnm 
Pfti» doTolTer enseínidi 
Cabello y i h Baria 
TODOS LOS KATICI 
INOI> SIÍ LIQCIDO 
ao hayiieccsiJaidoUíilliffll 
ÍOÍÍI ni rfeipi/M 
API - ICACION FAClli 
Resaltado Inmediato 
« ; manchs Is piel n/pttflM 
la tílud 
Ea toiu ha l'orfnmgtlu 
y Polomom» 
r R A r 
AI-K'i 
O R I Z A " O I L i ) . A - c e i t e i p a i r a e l C a u b e l l o , 
X J B S O O I S m E S E J D E L - A - S l T T T M : E R , O S A . S F - A - L S I F I O A O I O I T E S 
D e p ó s i t o principal : 207 , callo San-Honoró, París. 
